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OFICIAL 
ANO I MAIO -1934 N. 2 

Aw da terceira Sessão de Diretoria da 
Confede ração Colombofila Brasi­
leira. 

As dezesseis horas do dia cinco de 
Abril de mil nov·ecentos e trinta e qua­
tro, reuniu-se em sua séde, a Diretoria 
da Confederação Colombofila Brasileira 
composta dos Snrs. T en. Cel. Amaro 
Soares Bittencourt, Presidente, Dr. Ro­
berto de Freitas Lima, Vice-Presidente 
Civil, Braulio Ribeiro de Macedo Soa­
res, 1.0 Tesoureiro, r.o T ·enente Rodrigo 
Octavio J ordão Ramos, 1.0 Secretario, 
Dr. Antonio Gomes de Mattos, 2 .o Se­
cretario e Jorge Rodrigues da Silveira, 
\·ogal sobre exposição, ausentes o Major 
:1\ estor Rodrigues Silva, Vice-Presidente 
:\lilitar e Dr. Leonidio Ribeiro, 2.o T e­
soureiro, por motivos plenamente justi­
ficados. Estando presente em maioria 
os membros, a Diretoria passou a de­
liberar. Aberta a Sessão pelo S nr. Pre­
sidente, o Snr. Vic-e-Presidente Civil, lê 
a ata da Sessão a n terior que é aprovada, 
em seguida l ê o expedienre, que cons­
tou de grande nume ro de oficios expedi­
dos pela C.C.B:. e das respostas, ficando 
esse expediente que consta da ata da 
Sessão anterior, arquivado n a Secreta­
ria. O Snr. Vice-Presidente Civil infor­
ma ter sido procu rado pelos Snrs.: Cap. 
Luiz de Simas Enéas e José Soares, res­
pectivamente representantes da Socieda­
de Brasileira de Avicultura e Sociedade 
Colornbofila Luso-Brasileira, ~orno lê os 
oficios dos P residentes das Sociedades 

«Brasil» e «Paulista>>.) aos quais prest?u 
os esclarecimentos solicitados a respe1to 
da filiação das m esmas entidades á 
C .C.B. P.or proposta do Snr. Presidente, 
ficou encarregado da Representação de 
«A Defesa Nacional», junto a C.C.B. o 
Snr. Vioe- Presidente Civil, com o obje­
ctivo de orientar e revisar o expediente 
para publicação, em vista de se ter tor­
n ado a «A Defesa Nacional», orgão ofi­
cial da C.C.B. após troca de oficios. 

Comunica o Snr. Vice-Presidente Ci­
vil, que incumbido juntamente com o Snr. 
I .o Tesoureiro de entender-se com os 
Diretores das Estradas de Ferro: Cen­
tral do Brasil e Leopoldina Rai~way, não 
os encontrou no dia em que fo1 procu:a­
-los ficando de o fazer novamente aflm 
d e · ~ratarem das requisições de passagens 
de 2.:1. classe para os condutores e fre tie 
para as embalagens contendo pombos, 
naquelas vias ferreas . 

O Snr. Vice-Presidente Civil, comunica 
que tendo ficado de liberado oficiar ao 
Ce~tro dos Caçadores do Distrit.o Fe~e­
ral, para solic itar qu~ seu s soc10s n~o 
atirem em pombos, ~nforma que nao 
existe esse Centro e s1m uns quatro ca­
ç~dores que se reuniram em Sociedade, 
ficando de indagar os seus endereços. 

O Snr. Vice-Presidente Civil, apresen­
ta os documentos referentes a concur­
r encia para a aquisição. dos livros de que 
tratou a Sessão antenor, sendo a por 
posta dos Snrs. Marques Araujo e Cia.. 
para o fornecimento · de 6o ( sessenta\ 
volumes, mais barata L :265Booo (um con-
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to duzentos e sessenta e cinco mil reis) 
que as demais, Heitor Ribeiro & Cia . ., 
Villas Bôas & Cia. Ficou resolvido a. 
aquisição dos 6o (sessen ta) volumes á 
firma Marques Araujo & Cia., sendo a 
fa tura dos m esmos desdobrada em duas, 
uma no ato da entrega, em Abril, e a 
outra em fins de Julho do corrente ano. 

O 'Snr. Vice-Presidente Civil, pede au­
torisação para mancl.a,r faze r as cademe­
tas colombofilas de conformidade com 
o Àrt. 13 letra L, do Regulamento, fi­
cando resolvido por proposta do Snr. 
Presidente que sejam as mesmas dis­
tribuídas mediante indenização de seu 
custo. Lê ainda o Snr. Vice-Presidente 
Civil um oficio em que o Clube colom­
bofilo Carioca, apresentando os docu­
mentos exigidos pelo Regulamento da 
C.C.B., Art. no 32, pede a sua filiação 
difinitiva de conformidade com o Art. 
n .0 65 e seu paragrafo unico, o que é 
aprovado após exame dos referidos do­
cumentos. Propõe ainda o Snr. Vice­
-Presidente Civil, que as entidades filia­
das sejam classificadas por algarismos 
em sua ordem cronologica, e seus pom­
bais por uma letra do alfabeto, donde o 
Clube C.olombofilo Carioca, fica filiado 
difinitivamente sob o numero r ( um), 
e seus pombais receberão a le tra A se­
guida dos algarismos pela o rdem, o que 
é aprovado. 

O Snr. Vice-P residente Civil, pe:Ie au­
torisação Fara representar o Dr. Leoni­
dio Ribeiro, 2.o T esoureiro, nas Sessões 
de Diretoria, enquanto estiver impedido 
de o fazer, por motivo plenamente jus­
tificado, o que é aprovado. 

O Snr. Vice-Presidente Civil, lê os 
mapas de treinamentos e concursos para 
o ano de 1934, enviados pelo C lube Co­
lombofilo Carioca, de acordo com o Art. 
n.0 13, letra D do Regulamento da C. 
C. B., os quais são aprovados após exa­
me cuidadoso. Fica resolvido oficiar ao 
Clube C olombofilo Carioca, comunicando 
a sua filiação difinitiva sob o n.o r (um) 
á C.C.B., como a aprovação de seus 
mapas de treinamentos e concursos -para 
1934-

E, nada m.ais havendo a tratar, foi 
encerrada a Sessão da qual eu 1.o Se­
cretario, 1.0 T e n. Rodrigo Octavio J or­
clão Ramos, lavrei a presente ata que 
vae a ssinada por mim juntamente com 
todos os membros presentes. 

Rio de Janeiro, 19 de Abril I93-l· 

(aa) r .o Ten. Rodrigo Octavio J. Ra1nos. 
Te n. Cel. Amaro Soares Bittencourt. 
D r. Roberto d e Freitas Lima. 
Braulio Ribeiro de Macedo Soares. 
~r. Antonio Gomes de Mattos. 
Jorge Rodrigues da Silveira. 

* ** 

Ata da q{J;.{lrta Sessão de Diretoria da 
Confederação Colombofila Brnsi· 
leira. 

As dezesseis horas do dia dezenon' 
de Abril de mil novecentos e trinta e 
quatro, reuniu~se em sua séde, a Di~­

toria da Confederação Colombofila Brasi· 
!eira composta dos Snrs. Ten. Cel. Ama· 
ro Soares Bittencourt, Presidente D1. 
'Roberto de Freitas Lima, Vice-Presiden· 
te Civil, Braulio Ribeiro de Macedo Soa­
res, r. o T esoureiro, r.o Ten. Rodrigv 
Octavio J ordão Ramos, r.o Secretario. ! 
D r. Antonio Gomes de Mattos, 2.0 Se· , 
cretario, Jorge Rodrigues da Silvei r.~. 
vogal sobre exposição, Dr. Leonidio RI­
beiro, 2.o T esoureiro, representado pelo 
Snr. Vice-Presidente Civil; ausente o 
Major Nestor Rodrigueg Silva, Vice-Pre­
sidente Militar. 

Estando presente em maioria os mem­
bros, a Diretoria passou a deliberar. 
Aberta a Sessão pelo Snr. Presidente, o 
.Snr. Vice-Presidente Civil, lê a ata da 
Sessão anterior, que é aprovada) em se­
guida lê o expediente, que constou de 
g rande numero de oficios enviados pelo 
C.C.B., e das respostas, dentre as quai:; 
cumpre destacar a constante do oficio 
n.o 106/ S-3, de I 2 de Abril de I93-l· 
do Cap. Affonso Henrique de Miranda 
Corrêa, Delegado Especial d e Segurança 
Política e Social, Secção de fiscalisação 
d e explosivos, armas e munições da Po­
lida -d<> Distrito Federal, -que enviou o 
nome e e nder,eço ele 340 caçadores, afim 
de serem notificados para não atirarc·11 
em pombos; todos os oficios e respos­
tas ficaram arquivados na Secretaria. O 
Snr. Vice-Presidente Civil, apresenta os 
folhetos de propaganda, em nume ro de 
I oo.ooo (cem mil), já impressos e de-
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positados na Secretaria, pe~indo auto­
risação para entrar em entendtmento com 
o General de Brigada Eurico Gaspar 
Dutra, Diretor ela Aviação Militar; afim 
de serem os mesmos lançados sobre a 
Capital e demais cidades sit~adas nos 
trajetos das linhas elo correio militar, o 
que é aprovado. 

O Snr. Vice-Presidente Civil, comu­
nica já ter feito a revisão elas provas elo. 
Regulamento da C.C.B., enviadas pela 
Imprensa Nacional. Comunica egualmen­
"te já ter fornecido a materia para ser 
publicada em «A Def,esa N acionai», or­
gão oficial ela C.C.B., constando das 

l atas, da Sessão inaugural, e das da pri­
meira e segunda Sessões- de Diretoria; 
como j á ter feito a rev isão das provas 
das mesmas, que serão publica das no 
numero de Abril. Apre senta o Snr. Vice­
-Presidente Civil, modelos de sua pro­
priedade, para se rem aprovados como 
timbre e medalha oficiais da C.C.B., os 
{1uais foram executados a seu pedido pelo 
Snr. Luiz Gomes Lourei ro, desenhis ta do 
Gabinete Fotografico- do E stado Maior 
do Exercito ; após as devidas explicações 
e cuidadoso exame procedido pelos de­
mais membros presentes, foram aprova­
dos. Consta o m odelo aprova do, que será 
a medalha oficial da Confederação Co­
lombofila Brasileira, de duas faces, na 
anterior, a principal, n otam-se tres pla ­
nos, com relevos diferentes: no primeiro 
\{:-se o céo; no segundo, o cruzeiro do 
' ui, simbolisando o Brasil; a silueta da 
praia de Bo.rafogo, com o Pão de As­
~ ucar, U rca, Corcovado, etc., a Capital 

l da Republica, séde da C.C.B·.: o Christo 
Redentor, a frate rnidade; no terceiro um 
pombo na parte centra l, pousado sobre 
um m orro, traduzindo a colaboração 
Jl rcstada por essas aves nas relações en­
tre os h omens, ladea do por duas palmas 
rlc louros, e os dizeres: «Ministerio da 
f;uerra», na parte superior, e «Confede-

, ra1,ão Colombofila Brasileira», na parte 
inferior. A face posterior lisa para as 
inscrições, tendo ape n.as a borda rebai­
xada na la rgura de 2 (dois) milíme tros. 

O m odelo aprovado, que será o tim­
bre oficial da C.C.B'., é identico a face 
anterior da m edalha já descrita. A me­
rlallia e o timbre. oficiais, cujos m odelos 

1 f(Jram aprovados, terão de 3 ( tres) á 
4 f quatro) centímetros de diametro. O 
Snr. Vice-Presidente Civil, oferece en-

tão a C.C.B. o cunho para a medalha 
oficial como um cliché com 4 (quatro ) 
centin{etros de diametro, para o timbre 

· oficial ao que agradece o Snr. Presiden­
te eu{ nome dos demais membros da 
Diretoria da C.C.B. Apresenta ainda o 
Snr. Vice-Presidente Civil, o modelo do 
cabeçalho, feito a seu ·pedido pelo Gabi­
nete Fotografico do E .M.E. para a pu­
blicação do Boletim Oficia l da C.C.B. 
em a «A D efesa N acionai», sendo apro­
vado após cuidadoso exame . . O cabeçalho 
aprovado, e que . servir~. pa ra as publi­
cações do Boletun Ohc1al da C. C.~., 
consta de três partes: n:t par te ~upen<;> r 

lêm-se os seguintes dizeres: «Mm1steno 
da G uerra», sob es te em tipo maior, 
« Confederação Colombofi1a Brasileira »; 
na parte media: no centro, o tin;bre ofi­
cial da C.C.B., separando os dueres, á 
direita: «Regulamentada pelo D ecreto n.o 
23.905 de 22 de F~evereiro de 1934»: 
á esquerda: «Criada pelo Decreto n. 0 

22.894 de 6 de Julho de 1933»; sob. o 
timbre: «B:oletim Oficial»; na parte m­
fe rior : a esque rda, «O ano>> ; no centro, 
«a data)>; a direita, «o numero». 

O Snr. Vice-Presidente Civil, pede 
providencias para a e-xecução da prim eira 
solta a ser feita pela C.C.B., em 6 de 
Maio proximo, das aves p ertencentes ao 
Clube Colombofilo Carioca, nas locaJida ­
des: Cascadura, Merity e Alcantara, de 
conformidade com os mapas de treina­
mentos e concursos enviados por essa 
entidade filiada, e aprO\·ados na Sessão 
anterior· ficando resolvido que as emba­
lagens ~ejam conduzidas ás lo~alidades 
citadas, pelo caminhão do Sernço Tele­
g rafico do Exercit~ e os soldados encar­
·regados de proceder ':1-s solta~, em ~u­

m ero de dois, receben am as mstruçoes 
do Vice-Presidente Civil 

Historia o Snr. Vice-Presidente Ci,·il, 
o papel que desempenhou quando mem­
bro da comissão enca negada da regu­
lamentação da C.C.B., que exercia tam­
bem a função de Diretoria da mesma, 
encomendando anilhas ele alumínio, ani­
lhas de borracha, taboa de calculas para 
concursos, taboa de atrazo ou adeanta· 
m ente , á firma Henri Vercamert de 
Clerck, em Iseghem na Belgica, de acor­
do com os demais membros da citada 
comissão. L ê então os documentos nes­
te' sentido, fi nalisando, comunica ter dado 
por finda a missão de que fô r.l cnca r-
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regado pelos demais membros da alu­
dida comissão : Ten. Cel. Francisco Gil 
de Castello Branco, e Major Luiz Pro­
copio de Souza Pinto, enviando para a 
compra do material descrito, 2 I o Bel­
gas, por saque do Banco do Brasil em 
7 de Abril p.p. ; o que é aprovado. Pede 
então o Snr. Vice-Presidente Civil, que 
sejam incluídos nesta ata os documentos 
que leu, e que comprovam o que acabava 
de relatar. Declara ter sido a importan­
cia de 210 Belgas, (quinhentos e oitenta . 
e oito mil e seiscentos reis, em nossa 
moeda ao cambio do dia), retirada me­
diante recibo seu, ·da conseguida pelo 
Ten. Cel. Francisco Gil Castello Bran­
co, com o General E s pírito Santo Car­
doso, quando Ministro da Guerra, no 
valor de 2 :oooSooo (dois contos de réis) 
para a C.C.B. 

Documento n.o I - Çarta datada de 
9 de Setembro de I933, de Vice-Presi­
dente Civil á fi rma Henri Vercamert de 
Cle rck, encomendando em nome da C. 
C. B.: 6 .ooo ( seis mil) anilhas de alu­
mínio numeradas de r á 6. ooo (um á 
seis mil), para as quais enviou modelos 
para o tamanho, algarismos, emblema 
do Brasil, iniciais da C.C.B .. , e ano 34 ; 
.) .ooo ( tres mil) anilhas de borracha para 
concursos; uma taboa pa ra calculas nos 
concursos; uma ta boa para calculas de 
adean tamento. Enviando cinccenta ( ;o) 
pesos argentinos pa ra efetuar a compra. 

Documento n.o 2 - Carta da tada de 
20 de Setembro de I933 da firma H enri 
Vercamert de Cle rck, acusando . o rece­
bimento da constante elo cloéumento n.0 

I, e enviando os seg uintes preços 6.ooo 
anill1.as de a lumínio conforme modelo 
enviado, Francos 7 50; 3.ooo ani~has de 
b r. rracha, Francos 142.50 ; _wn hvro de 
calculo, Francos rz. 5o ; um ltv ro Ba remés 
para velocidade, Francos 30; ~rete pelo 
colis Fra ncos 40 ; cliché especial com o 
embÍema do Brasil e iniciais C. C. B., 
Francos 75· Total: Francos Ioso, ou 210 

Be lgas. D evolvendo os 50 ( cincoenta) 
pesos enviados pelo Vice-Presidente Ch·il. 

Documento n .o 3 - Oficio n.o 3 data­
do de 30 de Novembro de 1933, do en­
tão Presidente da C. C. B ., Ten. Cel. 
Francisco Gil Castello Branco, ao :\Ii­
nistro da Fazenda, pedindo permissão na 
remessa de 2 I o Belgas pa ra a citada 
firma. 

Docume nto n .o 4 - Telegrama ao 
T en. Ce l. Francisco Gil Castello Branco, 
datado de 5 de Dezembro de I933, no 
qua l o Snr. R ubem Rosa, encarregado 
do expediente do M inisterio da Fazenda. 
dizia estar a Carteira Cambial do Ban­
co do Brasil de acordo com a remessa 
dos 21 o Belgas. 

Documento n.o 5 - Oficio n.o 4, da­
tado de r r de Dezembro de 1933, do 
Ten. Cel. Francisco Gil Castello Branco 
ao Presidente do Banco do Brasil, apre· 
sentando o Snr. Vice-Presidente Civil. . 
que ia trata r da remessa dos 2 r o Belga:> 
autorisada pelo Minis terio · da Fazenda. 

Documento n.o 6 - Saqu e do Banco 
do Brasil de 7 de Abril de I934, no q~ 
o refe rido Banco declara ter recebtdo 
da C.C.B. a importancia de 210 Belg~~· 
(quinhentos e oitenta e oito mil e. seJs·l 
centos reis em nossa m oeda, cambiO do 
dia) , para ser pago á firma H enri Ve~ca­
mert de Cle rck em Iseghe m na Belg1ca. 

E• nada mais havendo a trata r , foi cn· 
cerr~da a S essão da qual eu r.o Sec~c· 
tario, r.o T en. Rodrigo Octavio Jord<Hl 
Ramos, lavrei a presente ata que ,·:~ t~ 

assinada por mim juntamente c om toch1~ 
os membros presentes. 

Rio de J aneiro, 3 de Maio de I93.f· 

(aa) 1.o Ten. Rodrigo Octavio J. Ranw'. 
Ten. Gel. Amaro Soares Bittencoun. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Dr. Antonio Gomes de Mattos. 
Braulio Ribeiro de Macedo Soarr~. 

Jorge Rodrigues da Silveira. 

·································· .................................................... ,. ............................................ . 
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E OITO R IA L 

O espir i1o da reforma 

As novas leis decretadas pelo Go­
verno Provisorio reformam profunda­
mente o organismo militar. Não se 
limitam a m eras reacomodaçõ.es da 
maquina administrativa, . da organisa­
ção das forças, dos elementos a bem 
diser inertes, vão até a parte viva das 
instituições e tocam na propria a lma. 

/ As modificações que as novas leis in­
trodusem são visivelmentes fe itas para 
impôr o espiriio novo de que veem 
impregnadas e por isso conteem elas 
os elementos essen ciais para que da 
implantação legal de urna nova men­
talidade se possam colher os mais 
lidimos frutos . 

É legitimo esperar, na situação em 
que nos encontramos, que a reforma 
se processe conforme a idéa evolucio­
nista que a inspira ? 

Pode fracassar? 

<< São precisas as vontades para completar 
as leis>>. 

Bacon. 

« Quem me dará expressões e um estilo 
convenjente ao assunto de que qut.:ro 
tratar ? >> 

Ario. lo. 

Eis as perguntas que pairam no ar 
formuladas pelos que, como S. Tomé, 
querem vêr para crêr. 

* ** 
Será evidentemente injusto admitir 

a hipotese de fracasso da reforma, en­
quanto sua execução depender dos 
m esmos homen s que a decretaram. 

Tal suposição equiv_aleria a ~coima­
-los de insinceros, levianos ou mcapa­
ses, quando nenhuma Yerd~deira ra­
zão existe para tanto; ou sena apen!l.s 
manifestação propria de mentalidades 
falidas vontades amortecidas, a lmas 

' . sem esperança e já fat1gadas para 
con struir. 

Duvidar porque ? 
Não estão aí logicamente concebi­

das e suficientemente expressas, sal­
vos certos colapsos, difíceis de com-
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preender, as novas normas que nos 
conveem ? 

N.ão estão d efinidas e repa rtidas as 
responsabüidades p e las autoridades 
que as devem normalmen t:e assumir ? 
P.orque admitir a priori que tais a uto­
ridad es não serão ciosas de suas 
dig nida des funcionais e que d eixarão 
u surpar suas p rerrogativas e que ou­
tras não as respeita rão? 

Acima de todos paira a a utoridade 
d ? Governo, representa do por seu Mi­
mstr.o, o qual ha de por força das 
causas considerar a implantação de 
novos habitas e costumes a pedra de 
toque da reforma. Certamente ha-

' verá a inda o rgãos rela tivam ente a tro-
fi ados pela prolongada incompreensão 
d a função p ublica em que temos sem­
pre vivido, dessa causa com esinha in ­
significante, que consiste em conh~cer 
seu dever e cumpri-lo, ant!es d e dis­
trair-se com qua isquer outras cogita ­
ções. A autoridade, porem, que de­
cretou a reform a está por for ça ao 
par dessa situação e tanto assim que, 
em toda ela, transparece dominante­
mente a preocupação de corrig ir os 
males que condusiram ou condusem a 
situações tais. Ela sabe por certo 

' ' qu e o maior vicio de nossos improdu-
tivos costumes consiste justamente nes­
sa preocupação, verdadeiram ente do­
entia de cuidar do que diz respeito a 
outrer:n antes de tratar das obrigações 
propnas. 

É uma .observação facil de realisar 
em quasi todas as esferas de ação . . ' 
CUJa 1mportancia e gravida d e os au -
tores da reform a levaram evidente­
mente em linha de conta. 

Nossos M inistros, em r egra geral 
e quasi sem excepção, impotentes para 
de~emp~~har seu verdadeiro papel, 
CUJaS d1flculcla des teem sido evidente ­
mente superiores ás suas possibilida­
des, e anciosos por fazer alguma cou-

sa~ demon strar zêlo pela causa pu­
bhca, da r exempl.o de dedicação ao 
tra ba lho, invadem as a tribuições dos 
subordinados chamando a s i questões 
e_ p_ormenores de exrecução incompa· 
t1ve1s com sua alta esfera de ação. E, 
ao passo que isso se d á, as preocupa­
ções d e o rdem minis terial, que expli· 
cam a exis tencia do cargo, que com­
petem ao govemo, d e orientação, de 
co.ordenação e de controle ficam a 

' m ercê dos acasos ou d eixam de ex+is· 
tir, com enormes prejuízos para o 
desenvolvimento ·e progresso das ins· 
tituições militares e, ipso fa to, da se· 
g urança naciona l. 

Resulta da í, de fa to,, ausencia ela 
autoridade minis teria l e desarr.asoacla 
colaboração do M in istro no trabalho 
m esmo dos org.ãos subordinados. :É 
de sua intro missão no que só a es­
tes compete, p essimo serviço ações 
hesitantes, d escosidas, incoere~tes ou 
~ontr_a~itorias, semp re in com pletas e 
msuflc1entes, porque fal ta direção, co­
o rdenação, con trole e não estimula 
o exercício das Livr,es iniciativas. 

. Como seria possível, 1SÍ o subor­
d~nado não tem liberda de de proce· 
d1mento em face das m issões que lhe 
c.orrespondem, nem é o verdadeiro 
responsavel ? 

O mecanismo da g uerra moderna, 
das instituições mili tar es, é impessoal 
e deve assim ser encarado. Não deve 
haver .o mais leve despreso da res­
ponsabilida de funcional elo mais in­
significante elemento., nem se deve 
permitir que um orgão ex·erça fun ções 
de ? utro, por que a m aquina se des­
conJunta, emperra, se fa tiga e não dá 
rendimento. 

Si um orgão exis te é porque tem 
função a desempenhar, sem o que 
~ua presença torna-se um peso mor to, 
mutll e não se justifica. 

Consideremos um exemplo. O Es­
ta do Maior do E xercito é o oro·ão b 
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responsavel pela preparação da guer­
ra, pelas questões d e , ordem dotrina­
ria e pela eficien cia da instrução mi­
litar. Nesses assuntos só ele decide 
em face dos recursos que o Governo 
consagra a esses misteres. Nada jus­
tifica, portanto, que outro elem ento 
qualquer se sobre ponha a sua· autori­
dade nesse particular, nem mesmo 
quando h a ja divergen cias dotrinarias 
ou de opinião com o que ele quer ou 
recomenda. 

Apezar, porem, de ser isso uma do­
trina aceita em toda parte, das leis e 
regulam entos pra ticam ente a tradusi­
!em, não houve até hoj e um só Mi­
nistro, competente ou não em assun­
tos militares, que não lhe desacatasse 
a autoridade, direta ou indiretamente, 
em vez d e pugnar pelo seu contínuo 
v1g.or. 

Mui tos teem mesmo d espresado ra­
dical e to talmente suas opiniões e pa ­
receres, como é publico e notorio. 

Ha nisso um contrassenso visível a 
olho nú, um sintoma de fraquesa, 
porque esse g rande orgão, se não é, 
deve ser a cravelha mestra de nossa 
prepar,açiio para guerra,· e, em con­
sequencia, cabe justamente ao gover­
no, representado pelo Ministro, como 
precípuo dever, zelar atentamente por 
ISSO. 

É o que a bôa. logica nos dita. Um 
~Iinistr.o, qualquer que seja, que, re­
conhecendo insuficiencia no E.M., a 
ele se sobrepõe sem providenciar des­
de l.ogo para que se tome um orgão 
eficiente, comete um ·erro g rave, um 
g rande erro, porque: 

- enfraquece o elemento centra l e nu­
clear da vida militar da nação; 

- enfraquece-se a si m esmo, chaman­
do a seu gabinete questões que não 
correspondem á sua esfera de ação; 

- estimula a indisciplina geral e o 
d esenv.olvimento dos pontos de vis-

ta individuais e isoJJél.dos, que pas­
sam a querer predominar; 

- finalmente, dificulta, re tarda ou im­
possibilita a normalisação do fun­
cionamento do mecanismo militar 
e, portanto, que se cheg-ue a bom 
termo na organisação da seguran­
ça nacional. 

Além do mais, é preciso que se 
pondere que um l\Iinistro é um orgão 
efemero, mutavel com as correntes 
politicas, enquanto que o E.:\I. é uma 
instituição permanente, politicamente 
incolor, capaz de ação contínua, in­
dependente de marés eleitorais. 

* ** 

As necessidades decorrentes des, ::!s 
fatos e vícios que vimos de exempli­
ficar foram evidentemente encarados ' . 
diretamente pela reforma atual, pms 
que ela define de modo preciso o pa­
pel do Ministro e dos diversos chefes 
principais do Exercito, da ndo a todos 
uma autoridade legal nitidamente de­
limitada e responsabilidades verdadei­
ramente exclusivas, independentes de 
interpretações subtis de qualquer ha ­
bil dialetica. 

Entretanto, si o s,adio espirito da 
reforma não fôr franca, energ ica e 
decididamente adotado ; se os chefes 
não suberem defender afincadamente 
a liberda de e a autonomia que as leis 
lhes dão; e o Ministro não velar a ten­
tamente para que assim se proceda, 
não medrará ela na pratica. 

Desde já, sem perda de tempo, de­
vem ser exercidos, em maxima exte n­
são, os novos e bons costumes para 
que não arrefêça a carreira dos no­
vos e uteis empreendimentos. 

N ão in1porta mesmo que o E.:\I.E . 
e os Departamentos se mostrem h · 
sitantes ou insuficientes sob os a:>, lP-
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tos legais e praticos. O unico meio 
de afastar os obices que daí podem 
decorrer para nosso progresso, será 
fase-los funcionar, compeli-los ao exer­
cício de suas funções, para evitar que 
se desvirtuam ou a trofiem. 

Em todo caso, o que é inadmissível, 
por ser contraproducente, é que se 
continue a desprezar, sob qualquer 
pretexto, suas responsabilidades e a 
enfraquece-los por d ecisões inadequa­
das ou intervenções indebitas, toman­
do possíveis as manobras desbordan­
tes e infiltrações invisíveis que as n eu­
tralisam e inutilisam sua a ção eficien­
te, desculpando-os ... 

Prolongar-se-iam assim indefinida­
mente os velhos maus habitas, os 
costumes improdutivos ou de resulta­
dos sempre negativos. 

Sem que, desde já, se observem 
amplamente as novas normas, o que 
hoj e não depende de conhecimentos 
só proprios dos de gr.(J)/1,de cultura, 
mas apenas de respeito a tei, o que 
é accessivel a quem quer que exerça 
com atenção suas funções, a refórma 

não produsü·á nenhum resultado pra­
tico. Ela se volatisará, aos poucos ... 

lVI uitos, a quem escapa o sentimen­
to das realidades, para justificar as 
infrações que cometem ou as insufi­
c ien cias de suas opiniões e a tos acoi­
mam de teoricos ou intransigentos 
aqueles que propugnam pelo respeito 
aos princípios estab elecidos, a quem 
negam espirito pr.atico. É preciso ain­
da ter isso em conta. E o mais 
curioso é que $e atribuem esse espi­
rito pratico, como se tivessem o ha­
bito r,epetido do trato das questões 
em aprêço, - por que pratica nada 
mais é que o habito de faser seja 
o que fôr, - ao passo que o negam 
aqueles outros que de mais remotos 
tempos delas cogitam assiduamente. 
Confundem assim, sem destinguir bem 
de que se trata, não, a teoria com a 
pratica, mas o emperismo de suas 
imag inações com o carater cientifico 
que corresponde as consepções que 
despresam. 

Ora, seja como fôr, o que é verda­
de é que: «c'est en jorgeant qu'ofl 
devient forgeron». ' 

··········-························································································································ 
Marcha Macabra! __ _ 

«Seja como fôr, no estado atual de 

cousas da vida nacional, cumpre aos mi­

litares, o dever de formar ambiente; de 
dar exemplos e dificantes. Cabe-lhes 

agir, conforme a bô,a logica-de seus des­
tinos, sempre e sempre, serri vacilar, com 

espírito de sacrifício, de abnegação, con­
ciencia, discrição e superioridade moral, 
na mais perfeita disciplina, com exage­

rado rigor disciplinar. 

Façamos um' ambiente sadío, de óti­
mismo, de normalidade, de realidade, de 
cumprimento rigoroso dos deveres indi­
viduais e coletivos. Pratiquemos todos 
os atos que é de nosso dever praticar, 
sem <excetuar um só, e façamo-lo com 
honestidade, com inteligencia, com alma, 
com sinceridade ! O resto virá em con­
sequencia.» 

(Do Editorial Junho - 1933) . 

.. On ne vaut que pour c e qu' o li faif » 

Foch 
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Funcio namento de uma 2a Secção 
de Corpo de Exercito 

O problema da procura das informações durante o periodo de cobertura 
(Caso concreto) 

Pelo T en. Cel. Carpentler 
Da M. M. f . 

T radução do Cap. Decio Escobar 

(Continuáção do n. 237) 

Impressi.onou - se com a importancia 
que assumm a ponte de Treis na idéa 
de. manobra d? Gen.. Cmt. do 30.o C.Ex., 
~ots que a 137.n D.I. deve empenhar-se 
.a r~taguarda da 4.n D.C. si a ponte de 
Trets ~ão estiver destruida e, no caso 
contrano, entre a 37 .a D.I. e a 4.a. D.C. 

As . difi<::u ldades de comunicação para 
a Art1ll1an.a e para as viaturas são tais 
-gue o Gen. Cmt. do 3o.o C.Ex. prescreveu 
á 137 D.I. que não ultrapasse o nó de 
~stradas de Beltheim, até nova ordem, 
Isto é, enquanto não se estiver certo 
do ~stado da ponte de Treis. Daí a ne­
c:_ssidade de dirigir a aten ção dos or­
gaos de busca, isto é, a Aeronautica e 
sobr~tudo, a 4.a. D.C., para esse pont~ 
-prectso . 

. Quando as nossas tropas tivesem atin­
g~do o Moselle, deverão tomar disposi­
çoes pa ra transpô-lo. 

A 'Engenharia estud~u desde o tempo 
de paz o regimen do no, a s possibilida­
des de travessia. 

Mas, as tropas de r .a. linha infantes 
e cavaleiros pódem preparar ~ caminho 
para a Engenharia, pôr a mão nos bar­
cos, impedir que os h abitantes os des­
tr~am ?U os lével'l! para a margem N . 
Am~a 1sso é prec1so que se lhes diga. 
Asstm se fará. 

E s tá elaborado o n osso plano de m­
formações. Resta apenas redigi-lo e su­
mete-lo á assinatura elo Gen. Cmt. elo 
3o.o C .Ex. 

3o.o C.Ex. 
E.M. 

2.a. Sec. 

Q.G., 9 de Set.~, ás r z hs. 

PLANO DE I N FÓRMAÇOES 
(para o período ele operações que se 

inicia a 10 de Setembro) 

I - Informações sobt<e o mmugo 
Vêr os Bole tins de Informações n .os 

uo e 1 r do Ex. Azul. 

II - Missão do C.Ex. e l déa de ma­
nobra do General Cmi. do 30.o C.Ex. 

Vêr a ordem de operações elo 3o.o 
C.Ex. para a j<Ornada de 10 . 

I II - Informações necessarias ao Co­
mando. 

Das infom1ações obtidas até agora, 
resulta que o inimigo trabalha na orga­
nização de urna posição nas encostas que 
dominam, pelo lado do N ., o ~Iosélle. e 
que é nessa posição que ele nos póde 
oferecer combate com tropas fresca . 

Em consequencia, o Gen. Cmt. do 30.0 

C.Ex. deseja obter informações sobre: 
a ) - o valor elas posições organizadas ao 

N. do Moselle pelo inimigo e o cios 
e fetivos que ai se acham ; 

b ) -os efetivos suscetíveis de mten·i r 
no prazo de tres dias; 

c) -a ordem de batalha do inimigo ao 
S. do Moselle; 

d ) - as destruições preparadas ou exe· 
cutadas pelo inimigo nas Yias de 
penetração; 

e ) -o estado das pontes e meios ele 
tra,·essia do Moselle. 

* ** 
O Gen. Cmt. do JO.o C.Ex. ap ro,·ou 

este plano de informações e o subscrc,·eu. 
Ato continuo, o Chefe da z.<\ Secção 

põe-se a redigir o plano de busca. 
E le como que trabalha em um esc ri to­

tio de comissões : recebe as encomendas 
e reparte-as entre os fornecedores. 

Quer terminar o seu trabalho antec; 
das r 8 hs., porque para esta hora con,·o­
cou o Cm l. da aeronautica, o seu oficial 
de informações e o Chefe do S.I.A .. c 
quer submetêr-lhes o plano e levar em 
conta as suas obsen·ações. si fôr preciso. 
antes de mandar batê-lo e de ha,·er sido 
assina do. ne 

Ás 1 R h ~ .. depois de ha,·er comunlcacl t) 
o seu plano de procura aos Chdcs dos 



228 A DEFESA NACIONAL 

orgãos de busca, que tomaram nota d.o 
que lhes interessava, e vão em seguida 
preparar os respetivos orgãos na espe~ 

ctativa do documento oricial, o Chefe 
da z.a Secção leva á assinatura do Chefe 
do E.M. o plano seguinte. 

3o.o C.Ex. Q.G., 9 "Set.o, ás 18 hs. 
E.M. 

z.a Sec. 

PLANO DE BUSCA N.o 2 

(para o período de operações que se Ini-

cia a ro de Setembro) 

I - Aeronautica. 
E m ordem de urgencia: 
r. o) 

a ) - Reconhecimento fotografico da po­
sição ao. N. do Moselle. Escala . 
I I 1 o.ooo. Vêr calco junto. . 

b ) - Procurar os agrupamentos de tro~ 

pas inimigas na posição da margem 
N. do M oselle até á linha Cochem, 
Binningen, Münstermaifeld, Lehmen, 
maximé na zona Pommern, Binni­
gen, Múnsterrnaifeld, Kattene s. 

c ) - Acha-se, ou não, destruída a pon­
te de Treis ? 

2.0) 
a ) - Vigiar a circulação lilliDiga e pes­

quizar as destruições efetuadas nas 
es tradas ao S. do Moselle, maximé 
nas que terminam em Treis, Burgen, 
Brodenbach; 

b ) -A partir de 12 hs. 

Assinalar apreciar os movimentos de 
tropas inimigas ao N. do Moselle até 
á estrada, inclusive, Kaisersech, Polch, 
Coblense, maximé nos itinerarios: 
Kaisersech - Klotten; 
Kaisersech - Hamburch - Karden · 
Keyrig - Karden; ' 
Polch - N aunheim - Karden · 

' Polch - Munstermaifeld Moselkern; 
Polch - Munstermaifeld - Hatzenport 

- Lõf; 
Coblence - Treis; 
Coblence - Boppard - Bopparcl - Bro­

denbach. 
II - Tropas. 

37·a D.I. , IJ7 .n D.I. e 4.a D ,C, 
A)- Buscas comuns ás 3 D .I., cada qual 

trabalhando em sua zona de ação 
no decurso da progressão : 

a ) - Ordem de baralha do inimigo. Apa­
recimento de unidades novas. 

b ) - Que valor tem a posição inimiga 
assinalada na linha : Lieg- .Macken · 
Morshausen? 

c ) - Praticou o inimigo destruições nas 
estradas que terminam em Treis, 
Burgen, Brodenbach? Em que po~· 
tos? Precisar a espécie de destrui· 
ções; 

d) - Quais são os possibilidades de tra· 
vessia do Moselle ? O inimigo des· 
truiu ou prepara a destruição d~5 

barcas assinaladas na carta? Qu:J.IS 
são os recursos locais em baros. 
chala!las, mate~iais. . . que pern~i­
tam a transposição ou a construçao 
de pontes; . 

e ) - Qual é o valor da posição organt· 
zada pelo inimigo ao N. do :\[o· 
selle? 

Ordem de batalha. Efetivos, arma­
mento das tropas de ocupação. 
B)- Buscas especialmente a cargo da 

4·a D.C. 
Primeira urg,encia: Em que estado se 

acha a ponte de Treis ? Destruída ou 
não ? Danificada ? 
C) - Buscas especialmente a cargo da 

37 .a D.I. 
Vigiar as direções de Coblence c 
Boppard. Situar e 'identificar a.s 
tropas inimigas que vêm dessas di· 
reções e susêeptiveis de atuar con· 
tra o flanco direito do C.Ex. 

III - S.I.A. - Amarrar as posições da 
artilharia inimiga desdobrada ao N · 
do Moselle, particularmente as da re· 
gião Moselkern, Wierschem Münster­
maifeld, Mõrz, Moselsürsd1,' visando a 
determinação do dispositivo dessa ar· 
tilharia no terreno, a sua importancia 
e os seus calibres. 

IV - Escutas - As grandes unidades, C. 
Ex. e D.I. , procurarão captar por ll'l:ei? 
d~s aparelhos C as comunicações 1.I11· 
mtgas. 

V - Transmissã0 das informações soli-
citadas: · 

Pelos tramites mais rapidos ao E.i\1. 
do Jo.o C.Ex., z.a Secção. 

Partes periodicas: Sem alteração. 

O Gen. Cmt. do Jo.o C.Ex_ 
P.O .. .. Chefe de E .l\I. 
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A redação d es te plano d e b usca exige 
a lgumas explicações. 

I - A e r onaurica - O Plano de b usca 
do I.Ex., datado d e 9 d e Setembro, 
fixou como limite entre a s zonas de 
ação das a viações d e Ex. e d e C .Ex . 
a es trada Kaisersech-Polch-Coblence. 

O ra, no Plano d e busca do 30.o C.Ex., 
a zona d e ação da Aeronau tica desta 
g ra nde unidade a té I o de Setembro, ás 
1 2 horas, é limitada e m profundida de 
pela linha Coch em , Be ningen, Muns te r­
ma ifeld , Lehmen. 

Pa rece, pois, que até essa data a 
zona compreendida entre o limite a cima 
mencionad o ,e a es trada Kaisersesch -
Polch - Cob1ence, a despeito da sua 
importa ncia, n ã o ser á vigiada pela Aero­
nautica. E que n a n oite de 9 de Se -­
tembro, quando o Chefe da 2 .~ Secção 
d o E .M. do 3o.o C .E x. disse ao C mt. 
da Ae rona u tica o que dela se esperava 
na jornada de 10, o ultimo recla mou em 
altas vózes . 

O seu g ru po d e duas esq uadrilhas em­
penhara-se totalmente d esde o dia 5 ele 
~e.tembro, data do rompimento das hos­
tihdades. Amanhã ele te ria de executar: 
se~uramente, missões ele lig ação em pro­
veito elas 37 .a e I 37 .a D.I. e 4.a. D.C .; 
quiça, missões el e contra-bate ria em pro­
Yeito da A. P .C.Ex. Pedir-se-lhe, além 
?isso, que se encarregue da procura ele 
m fo rmações em uma zona ele cerca de 27 
kms. de profundidade, em relação á li­
nha ating ida h oje á ta rde, com outros 
ta ntos quilometros d e largura, é demais l 

Até o Moselle ou uma linha 4 kms. 
ao N ., a inda vá! Concórcla, outrosim:, o 
C mt. d a Aeronautica em realiza r a cober­
t~ra fo tografica da posição de resisten­
Cla do inimig o, conforme a vontade ex­
pressa d o C .Ex . Mas, a lém disso, ele 
julga impossível cumpri r a missão que 
lhe foi d ad a . 

Torna-se n ecessaria uma saída . E i-la: 
Até o meio-dia dá-se como limite em 

profundidad e d a zona de ação da avia­
ção do 30.o C .Ex. a linha Cochem-Bin­
ningen-Le'hmen ; e pede-se á aviação do 
Ex. que se incumba da procura das in­
f ormações ao N . d essa linha. 

E de esper a r-se que ao meio-dia as 
nossas tropas já tenha m. feito um la rgo 
a ,·anço e a tingido mesmo, quem sabe, o 

Moselle. N es te caso, a Aviação do C .Ex. 
póde pe rfeitamente incumbir-se da bus­
ca de informações até a estrada Kaise r­
sesch -Polch-Coblence, is to é, em uma 
profundidade max.ima. de 1 5 kms. 

U ma telefonema do Chefe do E.l\1. 
do 3o.o C .Ex. ao 1.0 E xercito Àzul. e a 
solução acim.a aven tada é aceita. _ 

Si insis ti nesse episódio foi para mos­
trar quão intima e confiante d eve ser a 
colaboração do Ch efe da z .a Secção do 
C .Ex. com o Chefe dos o rg ã os de bus­
ca, e o interesse ela reunião dia ria , em 
vis ta dos trabalhos do dia seguinte. 

Póde causar admiraçã o o fa to d e n ão 
se pedir sinão em 2.o lugar, em ordem 
de u rgencia, os infórmes relativos ás 
destruições pra ticadas nas estradas ao S. 
do Moselle. 

Quiz desse módo ~ General mos trar 
a importancia das informa ções sobre a 
posição ao N . d o M oselle , indicadas conw 
d e primeira u rgencia. 

Com isso quiz d ize r a o seu aviador: 
Si a manhã não pudé rdes f azer sair mais 
do que um avião es te deverá tra balh:1 r 
na procura de informações ao .r elo 
Moselle. 

Cumpre nota r ademais que as D. I . 
fora m bem p rovidas de aviação, pois q ue 
a Ins trução particula<r á Aerona utica lhe • 
a tribuiu: 

37.a. D.I. - 3 saídas; 137.a - 2 sai­
elas ; 4·" D.C. - 3 saídas. 

E sses aviões poderão e deverão mes­
mo impulsiona r pon ta s a té 2 ou 3 kms. 
no interior das linhas inimigas. o qu e 
n ão será, aliás, difícil, dad o que n ão 
terem os de agir, segundo pa rece, s inão 
com fracos elemen tos . 

Vê-se, pois, que ao Sul d o M oselle ::t<; 

missões de busca serão execu tadas pela 
aviação pósta á disposição das Divisões. 
á medida que es tas fo rem avançando. 

A respeito da ponte de Trei s, pediu­
se á aviação que informe sobre o estad o 
dessa ponte toda vez que a sob revõe . 

Não será, entretanto, á vista d e um 
infórme da aviação que o General Cmt. 
3o.o C .Ex. tomar<.1 a decisão de agulhar 
a 37 .n D.I. á retaguarda da 4.o. D .C. 

O inimigo, com efeito, esperará o der­
radeiro ins tan te para fazer saltar a ponte 
e dest 'a r te a informação da aviação n 1 > 

te rá valor si não 4uanclo pnder afim~ a r 
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que as nossas tropas tra:nspuzeram o Mo­
selle. 
II - Tropas- As ordens dadas ao-s Ge­

nerais Comandantes das D.I . e D.C. 
são preci~.as. A eles cumpre dar 
ordens pormenorizadas ás unidades 
que lhes são subordinadas. 

III- S.I.A. - O Chefe do S .I.A. prepa­
ram a entrada em ação desse ser­
viço, para qu_an~o as nossas tr<;>­
pas tiverem atmg1do o Moselle, po1s 
é, realmente, pouco provavel que 
se lhe apresente a possibilidade de 
intervir antes. Ele estudou , na jor­
nada de 9, sobre a carta, as re­
giões em que o inimigo poderia es­
tabelecer a sua artilharia, no ca so 
de haver organizado a posição de 
resistencia no Moselle. 

Na noite de 9 ele participa os resul­
tados do seu estudo ao Chefe da 2.3 

Secção, que pede, consequentemente, ao · 
Cmt. da Aeronautica para acrescentar 
essas posições possíveis de baterias ao 
programa fóto da jornada de 10. 

Na jornada de 10 de Setembro, as 
nossas tropas atingem o Moselle. A 4·" 
D .C. achou a ponte de Treis danificada, 
devendo a s.ua reparação levar 48 horas. 
Entra, pois, ent jogo a 2.a hipótese. Pas-­
sagem a viva força. 

O Comando decide construir uma pon­
te de equipagem em face de Hatzenport. 
Elementos ligeiros devem antes trans­
pôr o Moselle em barcos, nos pontos 
assinalados sobre a carta de T / so.ooo. 

Nas grandes manobras, a ponte foi 
construida durante a noite de 10 para 
I 1. Será mais plausível admitir-se que, 
em campanha, essa ponte não teria sido 
lançada sinão no decurso da noite ele 1 I 
para I 2, em razão das destruições pr~­

ticadas pelo inimigo sobre as estradas, 
as quais re tardariam a chegada do nosso 
material de pontagem. · 

Aproveitando a desorganização do ini­
migo, poder-se-á lançar na margem N. 
do rio, recorrendo aos barcos encontra­
dos «in loco», alguns elementos ligeiros 
que se aferrarão ás encóstas durante 
toda a jornada de I I, protegidos por 
nossos fógos. Admitamos, pois, essa hi­
pótese. 

A IO ele Setembro, ás I 8 horas, a 
z .a Secção do 3o.o C.Ex. expéde a se­
guinte ordem: 

3o.o C.Ex. 
E.M. 

2.3 Sec. 

--~---------------------

P.C. ~em Morshausen, IO de 
Setembro, ás I 8 horas 

ORDEM PARA A BUSCA DE 
I NFORMAÇõES 

( noite de I o para I I e jornada de r I) 

I- Aeron~utica: Sem alteração. 
li- S.I.A . : I dem. 
III- Tropas: 

a)- Inves tigar as · possibilidades de 
travessia do Moselle (estado das bar~a~, 
recursos em bótes, chalanas, matenats 
suscetíveis de emprego na travessia do 
rio) . 

b ) - Instalar sem mais tardança ob­
servatórios para averiguar : 

r o) - os meios ele :íógos inimigos que 
tenham ação sobre o vale e a s encostas. 
da margem direita, especialmente nos 
pontos de passagem previstos e na frente· 
Burgen-N iederbach; 

2.o) - as possibilidades de proteger 
por meio de fógos a transposição e o 
desembarque das tropas amigas; . 

3.o) - os observatorios inimigos _sltua­
dos nos planaltos 283-273-2 59, ao N . ele 
Lasserg, e 259-245-233, ao N. de Hat­
zenport. 

O Gen. Cmt. do 30.o C.Ex. 
P.O. O Chefe de E.M. 

Parece que o C.Ex. poderia dispensar 
a expedição deste ·aditamento ao plano 
de busca. 

Com efeito, não é uma missão nor­
mal em combate ter sempre «olhos» aber­
tos para a posição inimiga ? 

Evidentemente. Mas no caso concreto 
present~e o Comando liga importancia es­
pecial á vijilancia da região de Hatze~­
port, onde quer lançar a ponte de eqUI­
pagem. É p reciso que ele o diga. E 
ademais assistimos assim ao que deve 
ser a vida corrente em combate, isto é, 
ao trabalho comum, intimo, á verdadeira 
interpenetração das z.a e 3.a secções dos 
Estados Maiores. 

CONCLUSÃO 

As grandes manobras do Ex.F.R. per­
mitiram acionar pela primeira vez, em 
um quadro e com efetivos ele guerra, os 
diferentes orgãos de busca que trabalham 
nos escalões sucesivos elo coman do (re-

I 
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Secção .. 
de 

Artilharia 

Ensaio de estudo sobre espoletas 
antigas e modernas 

Pelo Cap. Ollvio de Oliveira Bastos 

(Continuação do n. 238) 

Estas espole tas pertenciam ainda ao 
grupo das que inflamavam pelos gazes ou 
polvora no momento do disparo. Entre 
elas encon travam-se as Espoletas Boxer, 
em varios modelos , constituidas por um 
iubo de madeira de for ma tronconica, 
\·asado interiormente segundo seu maior 
eixo para receb e r a coluna do misto fu­
siYel, tend o na parte supe rior uma cavi­
dade maio r para receber a mecha de 
estopim e o polvarim ( Fig. 7) . 

a Cabeça) 
a. b 

Bocal 
#osea 

i;J c h!Jo 
b d fslopim 

e #ir/o 

f ÁlélCISSO 

c 

d 

Figs. 7 e 8 

A escala de duração d a combustão e ra 
marcada nó" corpo da espole ta , sobre um 
retangulo de papel pregado sobre duas 
linhas de orifícios circulares, correspon­
dendo os da direita aos numeros pares 
de segundos e os da esquerda aos im­
pares . 

Os inter valos entre esses orifícios 
regulavam ser de Iomm donde se pode 
concluir que a altura de smm correspon­
dia a du ração de um segundo. 

Os morteiros de I o e I 3 polegadas de 
calibre empregavam espoletas dessas de 
30 segundos, todos os outros calib res 
m enores utilizavam as de 20, 10 e 5 
segundos, conforme a distancia a que 
se desejava atingir. 

Essas espoletas foram empregadas n a 
artilharia d e ma rinha. 

Na artilharia de campanha es tiveram 
mais em uso a s Espolez..as de madeira 
com bocal met'alico de rosca. Nestas 
(Fig. 8) o tubo deixou de ser tronconico 
para ser cilíndrico, pois a sua fi-...::ação 
no projetil se dava pe1o bocal metalico de 
rosca. 

A escala para regular a duração apro­
ximada de combustão lia-se na face do 
tubo e a graduação se executava como 
no caso da espolew de madeira com bo­
quim. Serrado ou furado o tubo, a espo­
le ta e ra a tarrach ada no ou vido roscado 
por meio de uma chave de latão da f or­
ma da cabeça da espoleta, sextavada, isso 
feito puxava-se o estopim e o alegra\·a 
( escorvar). 

No á to do disparo a chama ela carg a 
de projeção acendia o estopim que por 
sua ,-ez quimanclo levava o fog o ao 
misto ... 

O metal empregado para formar o 
bocal ela rosca e ra branco ou amarelo, 
liga ele zinco ou estanho e chumbo, ou ele 
bronze e cobre, respectivamente. 

Afim ele que a espoleta não escapasse 
do projetil e ra atarrachada no ouvido 
r oscaclo ·em sentido contrario ao elo seu 
movimento de rotaçãQ e para que ficasse 
bem presa, util isou-se mais tarde como .................... ............................................................................................................... . 

gim,entos , Divisões, Corpo de Exercito) 
a saber : tropas, aeronautica, S .I.A. 

A experiencia provou que não se ob­
têm da noite para o dia oficiais de E.M. 
treinados nos métodos de traba.llio das 
2.as secções. E sses métodos constituem 
um ramo da fo rmação militar que como 

todos os outros, e talvez mais ainda, 
exige, além elo conhecimento protunclo 
das nece~sidades do Con'lanelo, qualida ­
des ele ponderaçãO-, ordem; c m é touo q ue 
n ão pódem ser adquiridas sinão a traYéz 
de uma long a pra tica e de numerós0-s 
exercicios . 
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ainda hoje, nas espoletas m etalicas do 15 
Krupp, 1905 e 1908, um pequeno para­
fuso de fixação. 

Esta classe de espole tas, de bocal me­
talico foram usadas n os canhões lisos 
e nas primeiras peças raiadas, de ante­
carga, em que os p roj,etis e sfe r icos foram 
substitu ídos pelos d ito s oblongos. 

Os canhões antecarga raiados de que 
d ispuzemos desde 1864, L a Hil'te; e des­
de 1865, Whitworth, utiliza vam d essas 
espoletas. 

A espole ta e ra a tarrach ada na ogiva 
_çl o proje til, ficando no carregamento vol­
tada para o lado con trario a carga de 
prc jeção, mesmo a ssim era possível a 
inflamaçã o do estopim n o momento do 
tiro, pelo excesso que existia, do cliam e­
tro da alma do canhão em relação ao 
do proje til, excesso esse q ue se denomi­
nava vento, sendo suf icien te para pe r­
mitir a passa gem da chama da carga 
de projeção para inflamar o es topim. 
Era regulado pouc o mais ou menos em 
r 128 do diametro da boca de fogo. 

Mas, desde a primei ra metade do se­
culo X VIII, por causa das n egas com 
as espoteias de estopim , em consequencia 
dos es tragos deste e, mesmo pela defi­
ciencia ou fal ta de vento nos canhões 
ra iados, antecarga ou retrocarga ( *), já 
empregados, apareceram as espole tas ten­
do um dispositivo de concussão. 

c) - E S POLETAS D E CO TCUSSÃ'O 

O dispositivo de concussão provocava 
a inflamação interna do m isto fus ível, 
pelo choque entre um percussor (peça 
mctalica) e uma escorva de fu lmina.to de 
m r.Jrcurio, ch oqu e esse orig inado pela 
concussão ou violento abalo sofrido pelo 
projetil no á to de ser posto em movi­
m ento. 

O fulminato, de vido a sua sensibilida­
de no ch oqu e com o percussor explodia 
resul tando a chama que passava ao ras­
tilho produzindo a combustão do mesmo. 

Atualmente, como dantes, o dispositivo 
de concu ssão, formado por um apare­
lho constituído po-r um pequeno p ercu r­
so r que, move ndo-se b ruscamente para 
tris, em virtude da inercia, dá lugar á 
detonação da escor va fulminante p a ra 

(*) - As cintas de forçamento dos pro jefis 
dos canhões raiados retrocarga suprimiram o ven­
to i mpedindo assim a fuga dos gazes. 

esse fim dispos ta ou n o p roprio percus­
sor, que nes te caso vai bater de encontro 
a u m rug oso, ou no fundo do a lojamen­
to desse percu ssor quando é ele proYido 
do rugoso. 

O percu ssor cons ta d e uma pequena 
massa me talica de fó rma cilíndrica ou 
anular, suspensa no in~erior da espoleta, 
por meio d e travadores, ou mantida por 
meio de urna mola em espiral. N as es­
pole tas primitivas utilizavam fios meta­
licos para sus te r o percussor, dispositiro 
rudimentar de segurança que e ra de aço, 
chumbo ou estanho; o percussor e ra pro­
vido do rug oso. A mola em esp iral de 
a ço ou de latã o, depois empregada deu 
excelente resultado e maior segurança. 

Construída com fórma cilíndrica ou 
tronconica, ocupando es te menor espa­
ço qu an do comprimida. 

N o caso mais geral, h oje o percussor 
contem uma escorva fulminante em uma 
pequena camara cuja base á descobe_rto 
está em fren te a uma p onta metahca 
( rugoso), fixada no inte rior da espoleta 
e n as proximida des do polvarim do misto 
fasivel. 

No ato do tiro o percussor resiste. em 
v ir tude da inercia a todo movimento para 
fren te : es ta resistencia se manifesta pron­
tamente sobre seus apoios, vencendo-os, 
o percussor p ro jeta-se para t rás, e pr~­

duz-se a deflagraçã o da escorva fulmt­
nante, cujos gazes inflamam a esco_n·a 
de polvarim, passando a chama ao mtsto 
fusível. 

* ** 
D ado esse ligeiro g olpe ele vista so­

bre a organização e funcionamen to das 
espoletas de concussão, vamos ver as 
especies dessa s espoletas que foram em­
pre gadas na nossa an tiga a\·tilhar ia. 

As nossa s primeiras espoletas de cou­
cussão (Fig. 9) que foram empregadas 
logo após a gue rra do P araguay, cons­
tavam de 3 pa r tes : 
- um bocal A, roscaclo, de metal branco 

e aberto n as duas extremidades, a in­
fe rior roscada in ternamente para aí 
atarrachar o Capitel; 

- um tubo ele madeira B, cilíndrico, 
tendo um canal longitudinal com misto 
fusível , na parte superior da colur:a do 
misto fixava a escorva de f ulmmato 
na camara E . 
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O tubo d e m adeira e ra d e c erca de 
1; centímetros d e comprimento para as 
espoletas d e I 6 segundos e I mm 5 de 
diametro. A presentava na sua Íace uma 
graduação em segundos correspondendo 
a duração d e que ima das diferentes por­
ções da coluna d e mis to fusivel. 

c 

fig. 9 

A d uração total d e combustão era de 
I 2 , r 6 ou m a is segundos, aproximada­
m ente c onfo rme o m odelo utilizado. 

-O apa relho de cencussão compre­
endia: 
- um Capitel C, de m etal a ma relo, r o­

scaclo ex teriormente e vasado interior ­
mente. 

- um percussor P , com rugoso. 
O capitel er a atarrachado no bocal e 

prolongava-se por um c ilind r o ôco, en­
volvendo esse cili.n.cl ro um outro que ter­
minava em agulha formava o percussor, 
preso ao ca pitel por um a rame fino tran s­
Yersal . 

No momento elo tiro o g rande a balo 
sofrid o p elo p w je til devido a explosão 
da carg a el e p rojeção pa r tia-se o fio ele 
a ra me que prendia o percussor ao capi­
tc l. o mesm o caía indo a agulha ferir 
a cscorva d e fulmina to, provocando a sua 
infla mação, a chama passava ao mis to 

fush·el que, por sua vez ia se queimando 
até chegar a o evento correspondente a 
graduação que se marcou no tubo, pro­
pagando-se en tão a chama á carga de 
ruptura do proie til. 

E ssa espole ta era designada por E s­
poleta de concussão m ode lo r 87 3· 

A espole ta de concussão foi i deada 
por Boxer, a titulo documentaria vamos 
ver em que consis tiu essa espoleta. 

+4-----om 105-----~ 
A espoleta Boxer de concussão ( Fig 

ro), isto é, de inflamação interior , .foi 
tra nsformação da ele inflamação exten or. 
Era identica ás espole tas d e estopim do 
mesmo autor tambem ele madeira, tron­
conica com dois canais longi tudinais já 
a dapt; d o nelas, e tendo no inte rior elo 
pa ra fuso da cabeça um dispositivo d e 
concussão constituido de um pequeno per­
cussor a p rovido de um rugoso em sua 
base, que era mantido á dis tancia da p e­
quena cama ra ele mis to fulmina nte po r 
meio de uma mola em espiral. Esta ca ­
m a ra d e mis to estava situa da no parafu­
so vasado interiormente form ando o alo­
jamen to d o percuss.or e em co~unicaç::io 

com a escor va da coluna fusn ·el por 
meio de dois orifícios ou eventos e. 

Quanto a su a g raduação n i o diferia 
da esoole ta de estopim. 

Antes de ser colocada a espoleta n o 
p roje til, era g raduada rompendo com 
uma púa , gmduador de espoleta s, o t a­
pume do orificio corresponden te a dura­
ção de queima desejad a. 

A espoleta er a int roduzida no ouvido 
. elo p rojetil calca ndo-a com a mão, em­

bora não tivesse a m esma bocal metabco 
de rosca sobre ela não se aplica,·a golres 
de macete porque poaeria causar a d e­
tonação do aparPlho el e con cussão. 

As espolú as de concussão fora m ta m­
bem empregadas na Guerra do Para g uní. 

* ** 
As espole tas de canfll longitudinal não 

tinham regula ridade na combustão do 
misto fusit ·el. de' ido a maneira de com-
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prirni-lo no referido canal, a mão com 
auxilio de um atacador e de um macete, 
ou por meio de prensa hidraulica; não 
se obtinha uniformidade de compressão, 
as camada s inferiores ficavam m:ais com­
primidas do qu e as superiores; a veloci­
dade de combustão não podia ser a 
mesma. 

A consis tencia da col una de misto fu­
sível era al terada por efeito do calor e. da 
humidade atuando sobre a madeira, do 
que resultava ficar ela separada das pa­
redes interiores da espoleta, o que dava 
lugar .a explosão em vez do misto a rder 
lentamente por camadas sucessivas, pro­
curou -se remediar tal inconveniente en­
volvendo a coluna de misto fusível em 
um tubo de papel cartão. 

Apezar de tais falhas ainda existirem, 
as espoletas de concussão constituíram 
em todo caso uma etapa no aperfeiçoa­
mento desses artifícios. 

A aplicação do principio de inercia 
na constituição do aparelho de concus­
são das espoletas e o emprego da ~s­

corva de fulminaio de mercurio em meia­
dos do seculo XVIII, é que vieram per­
mitir um rapido progresso na confecção 
das espoletas, colocando-as cada vez mais 
adequ adas ás exigencias do emprego. 

Utilizou-se comumente espoletas de 
madeira de concussão até 1895, aproxi-

madamente, quando foram adquiridos ca­
nhões Kru pp 7 5 raiados, qu e trouxeram 
espoletas de tempo metalicas, cujo es­
tudo faremos mais adiante. 

* ** 

Em n osso ·en saio de hoje tratamos de 
Espoletas do.s prog.etis ôco.s no que se 
refere as espoletas de tempo por com· 
busião; citamos os estopins como seus 
precu rsores, analisamos as espoletas de 
tempo de tubo longitudinal, que quanto a 
maneira de inflamar o misto dissemos 
ser: de Inflamação exterior (espoletas de 
tempo de ferro e espoletas de tempo 
de madeira) e de Inflamação in.t'erior. 

As espoletas de tempo de madeira, 
tive ram o seu uso mais generalisado, 
dentr·e elas contava-se as espoletas de 
inflamação exterior ditas: espoletas de ' 
madeira com boquim, espoletas de ma· 
deira com estopim e espoletas de ma­
deira com bocal metatico de rosca e 
estopim, tendo ·estas uso mais corre~te 

n a nossa Art. C. ; depois com os canhoes 
raiados vieram as •espoletas de inflama· 
ção inierna, pela adoção de um disposi· 
iivo de concussão, por fim apareceram 
as espolet'as de tempo metaticas cujas ca­
racterísticas veremos nas proximas notas. 

..................................................................................................................................... 

Acham-se a venda: 

Mementos de ordens de Infantaria 
pelo Major José Faustino Filho, com 

Prefacio do Major lgnacio José Verissimo 

Preço do 1. o fascículo 3$000 

" " 
1$500 
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Secção 
de 

Artilharia 

A.' margem dos regulamentos 
Plano de instalação do grupo 

(Gen. Pagezy- Revue d'Artillerie, Agosto 1953) 

Tradução pelo Cap. Olívio Bastos e 1.o Ten. João da Silva Rebelo 

. O comandante de grupo deve se con­
stderar como o ch efe de urna usina d e 
consumo d e proj,e tis e qu e d eve lança-los: 
-seja num praso muito c urto e com 

uma b oa p reci são; 
- seja com uma g rande precisão e num 

pra so c u r to. 
E sta con ciliação da rapidez e da pre­

cisão não pode ser obtida senão por uma 
bôa divisã o do trabalho. 

D ivisão do tra ba lho tanto ma is deli­
cada quanto el a escapa d e toda r eQU!a-

• b 

mentação preCisa. Ela n ão depende só 
da missão, m as d e toda s as c ircumstan­
cias d o m om en to e em particula r d o 
tempo de entra da em ação, do terreno 
dos obje tivos, da pe rsonalidade do co~ 
man dante d e grupo e d o valor de seus 
oficiais . 

E la n ão será a m esma no g rupo cuja 
zona d e ação só é vis ta de aviões e no 
g rupo em que a zona de ação é vista em 
g ra nde par te pelos ob ser vadores terres­
tres. 

E la n ão se rá a m~sma em um g rupo 
mo?ilisado de vespe ra e num grupo ex­
pen m en tad o durante um ou dois mêses 
de gue rra. 

É indispensavel examina r com a nte­
cedencia as dife-rentes soluções soluções 
possíveis e a m an eira de a s execu tar. 
Chegado sobre o terreno, o coma ndante 
ele g ru po não terá qu e inventar, ele só 
terá que escolher. 

Antes d e a tirar, o g rupo deve se ins-
tala r. 

Os orgãos a ins talar são ( r) : 
1.0 a s ba te ri a s ; 
z.o os ob serva torios ; 
3.o os P.C.; 
4.0 a an tena; 
s.o o destacamento de ligação (si fô r 

o caso); 
6.0 a coluna d e rea provis iona mento; 
7.0 os a rmões ; 

. (1) Compreend idos tambem os meios de 
il.gação e transmissões que devem ser estabele­
Cidos com antecedencia ou no momento da 
instalação, não devendo retard ar a açio pelos 
fogos. (Nota dos traduto res). 

8.o as m e tralhadoras, 
ficando ente ndido que si certos destes 
orgãos não recebem ordens, ou n ão es­
tando em condições de provoca-las em 
tem po util, eles devem agir por inicia­
tiva inspirando-se nas prescrições g e rais 
dadas pelas ins trucções de seus chefes 
e pelos regulamentos. 

A) - Bal'erias e observatorios 
Diz-se f requentemente e com razão 

que os metodos modernos de tiro pe rmi­
tem realizar a independencia das bate­
rias e dos observatorios. É tambem de 
g rande van tagem lhes da r posições re­
lativas facilitando ao melhor a s ligações 
e a s regulações. 

H a quem diga qu e se deve primeira­
m ente ins talar as ba te rias, outros dizem 
que primeiro deve-se estabelecer os ob­
se n ·atorios. D e fa to, ha muitas soluções 
-possíveis para as ba terias, varia s solu­
ções possíveis para as observatorios. A 
combinação a escolher é a que a p resen­
te maiores vantagens. 

O exame da carta per mite justamente 
de estuda r rapidamente e n o seu con­
j unto todas a s combinações va ntajosa s, 
d e elimina r a s mais desfavoraveis e de 
fixar, seja a região, seja a s regiões onde 
o~ t econhecimen tos irão opera r ( 2' . 

Si o chefe que orien ta os recon11cci­
mentos (comandante de A.D ., d e g ru pa ­
m ento ou de grupo) dis J?<5e ele uma boa 
carta e se se rve bem d ela , as zonas a 
percorrer se rão pouco extensas. O s re­
conhecimentos só terão que f ixa r os de­
talhes da ocupação e poderão opera r ra­
pida men te. 

É bom lembra r á es te r espeito : 
que o reconhecimento de um g rupo 

se divide em reconhecimen to li o-eiro e 
h 

. '=> 
recon cc1mento pesado; 

{2) A Cll. pressão Região 2-1-32 (por excm­
p~o) emp regada correntemente nas ordens, q uer 
d1ze_r, nao que, é nl:'cessa rio co l o~ar-.se em 2-t-32, 
po.rem, que c nccesario rccont•e.::er a re~ião 

CUJO centro é g rosseirament e colo::ado' crri 
24-32. Afasta-se dele mais ou menos . .. 

D11ma maneira geral, a palan a Rec:rião deve 
ser entend ida num sent ido largo. (Not~ do \.) . 
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que o reconhecimento ligeiro é pre­
cedido, seja bem longe, seja imediata­
mente por uma vanguarda que compreen­
de o comandante _do g~po e todo ou 
parte de seu estado-maior; 

que esta vanguarda é tambem muitas 
vezes precedida por uma ou varias pon­
tas fornecidas pelo g rupo ou pelo grupa­
mento. 

Em certos casos e em particular no 
caso da marcha de aproximação ou de 
uma marcha em retirada, ha muitas ve­
zes interesse que certas pontas tomem 
um grande avanço, as vezes mesmo que 
elas marcharem com o grupo de reco­
nhecimento (3) -

Uma ponta não prestará se rviços, não 
fará sua parte no prazo preciso, nem 
será recuperada á tempo si a ntes de ser 
lançada não se lhe especificar claramen­
te o que ela deve reconhecer e o que 
ela deve fazer uma vez terminado o re­
conhecimento. 

Ser-lhe-á dito por exemplo que no 
momento da chegada de tal escalão de 
infa ntaria sobre tal linha, o g rupo deverá 
instalar-se na região A,B ou C com tal 
ou tal missã o, com os observa torios co­
locados d e tal ou tal maneira e se lhe 
precisará em que local e em que mo­
mento ela deve enviar ou levar suas in­
formações. 

Escolha elas posiç.?es elas baiiJri.as 

A região das posições a ocupa r é fi-
xada : 

seja pelo comandante da A.D. ; 
seja pelo comandante de g ruç amento; 
seja pelo comandanfe de g rupo (4) -
Será escolhida como s<>m pre pe rgun-

tanndo: D e que se trata ? Qual é minha 
missão? Onde devo colocar-me para cum­
pri-!a da m elhor forma e no prazo de­
sejado? 

Os fatores q ue influem mais sobre a 
decisã o a tomar são as seguintes : 

a)- Z ona c/.e ação: 
A arma do a rtilheiro sendo o projetil, 

é necessario primeiramente que o g ru-

(?) Orgão di visionario de segurança assim 
como o R. C. O. no exercito brasileiro. (No1a 
dos T .). 

( ~ ) Normalmente cada escalão fi xa a posi­
ção para o que lhe fica imediatamente subo r-
dinado. (Nota dos T.). 

po possa enviar eficazmente seus obu­
zes em toda a zona de açã o A, B, C, D 
que se lhe fixa ou que ele por s i deter­
mina em funcção de sua missão geral 
e da situação: 

p 

Fig. I 

Colocado muito long.e, não poderá 
atingir ou atingirá em más condições o 
limite C.D. A dispersão de seus tiros 
normais será muito grande. Suas liga­
ções com a s unidades de primeira linha 
e os observatorios avançados serão pre­
canas. 

Colocado muito perto, ele será pre­
judicado: 

1 .o- Pela ten são das trajetorias : 
D e.senfiamento impossível ou p reca rio. 

Reaprovisionamentos difíceis. 
Angulos de quéda muitd fracos. An­

gulos mor tos muito g randes. Dispersão 
muito g rande dos tiros nas contrave r­
ten tes; 

z.o - P elas flutuações' eventuàis de l i­
nha de comba te ; 

3.0 - Pela abertura muito g rande elo 
leque elas traje torias A P B e, por con­
seguint-e, pela obliquiclade muito grande 
ele uma parte das linhas ele tiro ( 5) -

0 s latinos antigos diziam: In media .. . 
lVIas, as vezes convem que se vá uns 

pouco mais á frente, quer para da r es­
timulo ás tropas da primeira linha e cer­
teza do seu a poio, quer pa ra atingir zona 
mais profunda do campo inimigo ( Nota 
dos tradutores) . 

(5) O que dificulta e retarda os trabalhos 
na linha de fogo, quando se faz mudanças de 
objetivo, situados ou do outro em distancias 
lineares relativamente pequ enas, dificu lta pela 
colocação excentrica do tubo em relação ao eixo 
das rodas e retarda pela necessidade de des­
ancora r a peça para apontá-la em direção. 
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b) - Desenfiamento: 
Como vimos, d e lembrar, o desenfia­

mento de uma bate ria não é possível 
senão a partir de uma certa distancia das 
linhas; não é possível senão a partir do 
mome nto em que os objetivos mais des­
favoravelmente colocados possam ser 
atingidos, com carga reduzida, com um 
angulo de tiro superior ao sitio dos ob­
servatorios inimigos. Esta condição uma 
vez preenchida, é necessario ainda achar 
sobre o terreno regiões ocupaveis e não 
vistas. 

O ideal seria de se desenfiar, não 
sómente das vistas diretas dos observa­
terias terrestres, mas «dos clarões», «das 
fumaças» e m esmo «da aeron·autica», é 
porem n ecessario antes de tudo que o 
proj e til passe». 

c)- Vias d.e acesso: 
As vias de acesso da pos1çao deve;m 

pe rmitir ocupa-la no praso desejado, rea­
provisiona-la facilmente e si possível fa­
cilitar as ligações por motocicle tas, bi­
cicletas ou cavalos. 

d)- Proximidades de um observato­
rio de coniunto: 

Mais ou menos importante segundo a 
missão, a proximidade de um observa­
teria de conjunto é sempre vantajoso por­
que ela facilita ao m enos a ligação da 
topografia 'das baterias ·a dos objetivos, 
e a verificação pelo tiro das correções 
do m om-ento . D eve-se procura-la em par­
ticular quando os prasos estabelecidos ao 
g rupo para sua entra da em ação pelos 
tiros á vista direta são muito fracos. 

e)- Facilidade de ligação com. a in­
fantaria, o comando, os grupos visinhos: 

Temos fala do destes fatores nos pa­
rag rafos «Zonas de ação)> e «\ 'ias de 
acesso». Sua importa ncia depende da 
missão do g rupo. Ela é muitas vezes 
vital. 

f ) - Facilidades de camuflagem. Fa­
cilidades para a construção de abrigos. 
Facilidades de proteção contra os ga­
zes (6): 

(6) O disfarce ou a camouflagem é geral­
mente facilitada pelos recu rsos naturais da re­
gião: vegetação, etc., (camouflagem rapida). 

A construção de a'Jrigos depende dos meios 
disponíveis e ainda da natureza geologica elo 
terreno : dureza, permeabilidade, etc. 

Quanto a defesa contra os gazes é de g ran­
de i m portancia o regi mem elos ventos na região 
e se deve evitar posições nos fundos elos vales, 
onde os gazes se acumulam. (Nota dos T.). 

Fatores mais ou menos importantes 
conf<>rme as circunstancias. 

o" comandante de grupo é levado pela 
sitl,lação, tanto a dispersar, como a con­
centrar suas baterias. 

A concentração das baterias facilita 
muito as ligações interiores do grupo e 
a cohesão de seus tiros, mas facilita tam­
bem o tiro do inimigo e lhe permite neu­
tralisar por pouco preço. 

:E: ilusç:>rio querer dispersar a s baterias 
dos grupos quando a densidade de arti­
lharia á realisar numa mesma zona é 
muito grande. Querendo dispersa-la não 
faz senão mistura-las. 

O escalonamento do grupo em pro­
fundidade é muitas vezes imposto pela 
missão: . 

Zona de ação muito profunda ou mui­
to acidentada para ser batida de um li­
mite á outro da mesma posição. 

Eventualidade de um recuo por es­
calões sucessivos. 

Prasos de entrada em ação muito cur­
tos, exigindo, por exemplo, o d esenYol­
vimento imediato e prodsorio de uma 
bateria de crista pouco desenfiada q ue 
toma a seu cargo todos os tiros até o 
momento em que o resto do g rupo es­
teja em posição e ela possa reunir-se 
á ele. 

O comandante de um grupo ou gru­
pamento de apoio direto deve estar cons­
tantemente atento para instalar por st. 

Com bas tante anteced encia, baterias 
(eventualmente secções e peças\ todas as 
vezes que a situação o exija. Estas uni­
dades, agem em ligação estreita com a 
infantaria, mas permanecem sob suas or­
dens e o informam. 

Avançando-as assim por iniciativa pro­
pria, o a rtilheiro evitará que se Jhe peça 
muitas Yezes por não ser necessario de 
colocar a disposição da infantaria uni­
dades « de acompanhamento imediato » 
que os nossos regulamentos não pr~ve­

em senão a titulo excepcional. 

Escoffw dos observaiorios 

A escolha elos obse rvatorios se faz 
conlorme um plano qu:: se chama <, nla ­
no de obsen·açãol> c que abrange a ob­
sen ·ação terrestre e obscrYação a~ rca. 

Est~ plano é e~ tabcl ecido: 
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Seja p ela A.D ., segundo as dire tivas, 
permanen tes ou particula res que rece­
berá (7)-

S eja pelo g rupamento ou pelo g rupo, 
conforme as diretivas dos escalões su­
penores. 

E em todo caso visto em seus detalhes 
pelo g rupo. 

A n ecessidade de um plano de o b­
servação resulta da:s con siderações se­
guintes: 

r. o- A zona de ação de cada ba te ria, 
tomada em particula r , é gerahnente mui­
to g rande pa ra se r vista toda de um s,ló 
observatorio ou p or uma só região de 
observa to rios; 

2.o- A concentração d os observato­
rios permite ao inimigo de os destruir, 
de os neutralisar ou de os cegar todos 
de uma vez com um pequeno numero 
de tiros; 

3.o) - O grupo e a foriiori as unida­
des superiores têm in teresse em dispôr 
ao mesmo tempo: 

P o r um lado, de observatorios de con­
iunto situ ado proximos das bate rias; as 
vistas são afastadas, mas suas ligações 
com as baterias são seguras. 

Por outro lado, de observatorios avan­
çados; suas ligações com as bate rias são 
m uitas vezes p recarias, mas as vistas são 
aproximadas e suas ligações com os ba­
talhões de infantaria de primeira linha 
são m uitas vezes faceis. 

Para estabelecer um plano de ob ser­
vação, é p reciso estabelecer as questões 
seguintes: De q ue se trata? Qu ais são 
as zonas a observar, e em q ue p raso? O 
q ue é neccssario aí p rocura r ? Qu ais são 
os tiros a regula r ou a controla r ? 

A zona á observar, é a zona de ação 
normal da unidade e s i possível a zona 
even tual. 

Es ta zona é primeiramente dividi­
da em d uas ou tras, a saber : 

1.o - Zorw que s.ó pode ser vista pela 
aeronauúca. 

A observação des ta zona é regulada, 
seja pelo grupamen to, seja pelas unida­
des superiores. 

(7) Nas o perações em que a A. D . é o 
principal escalão e la mesma estabelece o << p lano 
d e ojservação ». (Nota dos T .) . 

O ba lão é pa r ticula rmente apto pa ra 
v:igiar as estradas sem a rvores e os obje­
tivos muito visiv·eis. Su a vig ila ncia pocle 
ser continua. 

O aviã o vê muito melhor, mas sua 
vig ilancia é essencia lmente discontinua, 
As unida des a que se incumbe um certo 
numero de «missões de aviação (8) de­
vem p ortanto cuida r em a p1ica-los nas 
h oras m ais uteis e nas melhores con­
dições. 

O r·endimento das «missões de aviões» 
depende muito da maneira com que elas 
são orienta das e info rma das. I m porta 
em diz·er ao observador, nã o somente 
qua is são· os obje tivos a procura r, mas 
ig ualmente quais são os locais em que 
os obje tivos p ossivelmente esteja m. No 
qu e concerne, p or exem plo, a procura das 
ba te rias é preciso transporta r-se pelo 
pensam ento para o lad o do inimigo e 
perg unta r quais são as regiões em que 
pode colocar de uma m aneira vantajosa, 
sejam as ba te rias ele tiro tenso ( clese.n­
fiamento permitindo a o projetil «passa r>>)! 
seja m as baterias el e tiro curvo. AqUl 
como sempre. 

«Um ch efe tem as info rmações que 
m erece». 

2.o - Z ona vista aos observatorios ter­
restres. 

Como já d issemos, é p rimeiramen te 
pela car ta q ue é necessario esboçar o 
plano de observação. 

A carta permite dividir a zona a vi­
g ia r em frações que se sabe não pod erem 
ser vis tas senão de ta is ou tais posições. 
Daí ded uz-se o numero das regiões de 
observa torios á ocupar. Si este numero 
n ão ultrapassa três e si sua ocu pação não 
exige o desenvolvimento de m eios de li­
g ações muito importantes, o g rupo po­
derá, em rigor, assegurar com os seu:= 
proprios recursos a observação de toda 
sua zona visível. No caso contrario, o 
g rupamento, a A.D., devem obrigato ria­
m ente inte rvir, seja pa ra en carregar-se 
de certas ligações, seja pa ra organisar 
toda ou parte da observação. 

(8) Dizer á uma unidad e que e la dispõe 
d e uma « missão .. , é lhe dizer que e la dispõe 
d e um avião no a r durante duas ho ras a pro­
ximadamente. E stas du as horas e la d eve esco-
lhe r. (Nota do A.). 
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Em caso d e ofensiva, a reg1ao q ue 
pode se r vis ta pelos observato rios ter­
restres aumen ta com a progressão do 
ataque. A artilha ria só os aproveitará 
á tempo fazen do segu ir imediatamente 
á infantaria d estacamentos de observa­
ção e de lig a ção que se ins talam, desde 
que possível nas regiões coinquistadas 
de novos ob servatorios. E stes destaca­
mentos só p ode rão ob servar instalando­
se. Será n ecessario sep a rar em dois es­
calões de maneira a lhes permitir exe­
cutar o jogo classico elo «salto de car­
neiro». 

Na defen siva, é necessario ig ualmente 
manobrar os obse rvatorios levando ini­
cialmente os destacamentos bastante para 
frent~, escalonando-os em profundidade, 
depo1s os re trahindo sucessivamente e o 
mais tarde possível. 

Repercussão d o plano de observação 
sobre a organisação do tiro: 

Resulta elo qu e dissemos que um eles-. 
tacamento ele observação fornecido por 
uma ba te ria só p ode geralmente obse r­
var uma parte d os tiro·s confiados a sua 
unida~e e que é g e ralmente obrigado 
rcpart1r toda ou pa r te da observação por 
zonas ele terreno se c ruzando mais ou 
menos e n ão por ba terias. 

E s ta troca de serviços entre obse rva­
torios não é possível semão si todos os 
o?servadores são c~pazes de regula r não 
so~1ente sua ba ten a, mas todas as ba­
tenas que a tiram na sua zona ele ob ser-

' vação. É p ortanto indispens avel que todo 
ofi cial conheça á fundo os métodos que 
lhes permitam agir tanto como obser­
vador de bate ria, assim como obse rva­
do r de g rupo ou d e unidades superiores. 
Qualquer q u e seja o escalão pa ra o qual 
ele opére, uma das ba te rias que ele re­
gula lhe será ge ra lmen te atribuída como 
bateria normal a q ual ele toma rá por 
prio~idade pa ra a g ir com toda rapidez 
deseJa da e segundo os p rincípios de es­
cola ele bateria, sobre todo objetivo ino­
pinado. 
Surpr~~endido em flagrante delito de 

vulnera bihdacle e identificado de manei­
ra segura. Não sendo toma da esta pre­
caução, a eXJecução elo p lano de observa­
ção e a disposição q ue aca rre ta para os 
observadores a rriscam em se trad~tzir por 

demoras de intervençã o incompatíveis 
com as necessidades do combate. 

Para os tiros outros que não de sua 
bateria nórmal, o observador p ode os 
ajustar e m esmo os dirigir, mas dificil­
mente pode rá prepara-los. 

É no P.C. que se fa rá geralmente a 
pre pa raçã o. Pode ahi ter a vantagem 
de centralisar as prepara ções organisan­
do no P. C. do g rupo um «bureau de cal­
culo», mais ou menos comple ta de que 
fala remos adiante. 

O plano de observação lerrestre e o 
vasio de campo de bata/luz. 

Pode-se pergunta r si o famoso «Ya ­
sio do campo de ba ta lha)> não diminue 
a importancia da obsen ·ação. Nada . O 
«vasio do campo de ba talha», como nos 
apareceu em I 9 I 4, era devido em par te 
porque os alemais pra ticavam desde essa 
época e duma maneira ef icaz a arte da 
camouflagem ( 9) . 

Mas era devido tambem a s causa s se­
guintes : 

I .o -- Nós não possuíamos, como os 
alemãis, lunetas periscopicas sobre su­
por tes, isto é : 
fi.xos ; 
cla ros, possantes e tendo por conseguin­
te um g rande raio de ação; 
permitindo ver sem ser vis to . 

2 .n-- J ós não possuíamos, p or bate­
ria, senão um mi u telefone com soo 
metros de fio. O g rupo e o regimento 
não tinham alguma dotação. ---

J.0-- A noção de plano de observação 
era desconhecida e nossa artilharia nã o 
estava treinada senão pa ra os t iros in­
dividuais de ba teria sobre objetivos Yis­
tos pelo p roprio comandante de bateria . 

Não podendo : 
nem ver bem ao longe, 
nem ap roximar pa ra ver bem, 
nem fazer atira r cada uma de n ossas 
ba teri as fóra de pequena zona vista pelo 
seu obse rva torio pa rticular. nós at ribui­
mos ao «vasio do campo de batalha» uma 

(9) E aproveita' :1 111 com habilidade o tLr­
reno. (Nota dos T.) . 
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existencia em parte imaginaria e que 
não poderia ter. 

É bom observar aliás, que quando o 
observador não vê o inimigo, ele vê as 
organisações e as cobertas que lhe per­
permitem esconder e que veja igualmen­
te si os tiros executados pela car ta ca­
bem no local escolhido. 

B) - Os P.C. e as Ligações 

O P.C. duma unidade é: 
O ponto para onde convergem as 

ordens á execu tar, a s informaçõ~s, as 
partes; 

O centro de dis tribuição das ordens 
dadas. 

Para os artilheiros, é tambem geral­
mente o 1ocal onde se elaboram a s pre­
parações de tiro longas e delie4das, em 
particular a noite. 

É necessario não concluir daí que o 
chefe du ma unidade deve permanecer em 
seu P.C. 

Qualqu er q ue seja a sua graduação, 
ele deve permanecer a todo momento no 
local onde possa exercer melhor o co­
mando. M esm o quando o seu P.C. não 
coincide com o seu observatorio, é em 
seu observatorio que e le deve permane­
cer com mais frequencia. 

P.C. aos tenentes de tiro. 

O P.C. d o tenente de tiro deve ser 
obrigatoriamente colocado ao a lcance de 
v6z de s eu s qua tro chefe s de peça. Os 
comandan tes de seçã o devem ser capa­
zes de o subs tituir. 

O te nente de tiro é muitas vezes en­
carregado de es tabelece r o «esboço de 
ba teria>> e dele deduzir as correções de 
convergencia em direção e alcance das 
peças numeros 2 , 3 e 4· Ele é ajudado 
nes te tra balho pelo I .o sargento, chefe 
de secçã o ( 10) . 

P.C. das baterias. 

Pa ra cada uma de suas tres bate rias, 
a escolha do comanda nte do g rupo con-

( 1 O) Chefe da 3.a seção, form ada pelas 
seguintes viatu ras: - 2 v. m., v-telefonica e v­
metralhadora. (Nota dos T.) . 

duz em principio á unia das três solu­
ções seguintes: 

1.0 - Solução do esquema 1. 

O P.C. da bateria está : 
-ou junto com o observatorio O, 
-ou coloçado em 0 1 ao abrigo das vis-

tas e nas proximidades imediatas 
de O. 

Esquema I 

Auxiliado por seus adjuntos, o mesmo 
oficial pode então a ssegurar ao mesmo 
tempo o serviço do P .C. (preparação so­
bre a car ta. Desencadeamento dos tiros 
pela carta, etc .. . . ) e o serviço do P.O. 
(vigilan cia de zona ou parte da zona de 
ação. Regulações. Desencadeamento dos 
tiros sobre objetivos inopinados, etc .... ) 

As ligações são es tabelecidas confor­
me o esquema. 

A ligação observatorio~bate ria deven· 
do ser assegurada com t uidado, é ne­
cessario dobra-la, seja por sina is a braço, 
seja por otica, seja por dobramento do 
circuito tdefonico . 

Ha igualmente inte resse em dobra r, 
quando se pode a linha que liga Ot ao 
P .C. do g rupo. Uma das linhas serve de 
linha de tiro, a outra de linha de 
comando. 

Des ta maneira, quando a bateria é 
manobrada por um ou tro observador que 1 

não O ou quando o observador O aciona 
uma bateria qu e não é a s.ua, as ligações 
de comando não sã inte rrompidas. 

A ligação en tre O t e a ba te ria de­
vendo ser a ssegura da em qualquer mo­
mento, o esquema 1 não convem ge­
ralmente ás baterias cujo observatorio 
é muito afastado. 

z .o - Solução do esquema 2 . 

O P .C. ela bateria está : 
-seja ao lado, 
- seja punto com o P .C. do g rupo. 
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Está em ligação com os observato­
rios, o radio, a secção de regulação por 
tiros de tempo altos, seja por interme­
dio da «central telefonica» do grupo, 
seja por fio direto. 

Esquema 2 

Ele fica em ligação particularmente 
segura com o P.C. do tenente de tiro 
(ligação dobrada). 

A solução do esquema 2 permite ao 
oficial do P.C. entrar com facilidade na 
constituição temperaria ou permanente 
do .«bureau de calculo do grupo». E la é 
mmtas vezes vantajosa para as baterias 
cujo observatorio particular é muito afas­
tado para ser ligado de maneira aerta 
com o P .C. do tenente de tiro, para as 
que não tem observatorio particular e 
que "têm sobretudo como missão de ati­
rar pela carta , com a a juda da S.T. e 
dos obse rva torios aéreos. 

lS.F 

Ot 

\~ 
\~ 
I'-' 
I 
I 

\<!!:; 
PCdcTende ,tJb 
PC (!o Cunlbla 

Esquema 3 

3 .o- Solução do esquema 3. 
O P.C. do comandante de bateria está: 

-seja ao lado, 
· -seja junto com o do tenente de tiro. 

E ligado a 0 1 (si existe) seja direta­
mente, seja pelo intermedio do P.C. do 
grupo (variantes r ou 2 do esquema) . 

E s ta soluçãa é muitas vezes vantajosa 
para uma bateria que age de uma ma­
neira independe n te e da qual o observa­
torio 01 é m uito afastado para qu e se 
possa ahi levar o P .C. 

E de notar q ue o comandante de gru­
po será frequentemente conduzido a não 
adotar a mesma solução para as três 
baterias de seu g rupo. 

0.? 

Grufl<' 

Esquema 4 

Seja por exemplo um grupo do qual 
as baterias e observatorios são dispostos 
da maneira seguinte: 

Baterias r, 2, 3 do esquema 4: 
Observatorio de conjunto em 0 1, fo r­

mado pela bateria! ; 
Observatorio avançado em 0 2 estabe­

lecido pela bateria 2; 
D estacamento ele observação da bate­

ria 3 na região 02 pronto a proseguir 
desde que o avanço da infanta ria o per­
mita ; 

Bateria 3 design ada para atender por 
prioridade aos peclicl{)s da aeronautica . 

O comandante de grupo poderá ser 
levado a toma r a disposição do esquema 
4 ou a bateria I aplica o esquema r ; 
a ba teria 2 , o esquema 2 ou 3; a ba­
teria 3, o esquema 2. 

P.C. do grupo. Observatorio parti­
cular do comando do grupo. 

O P.C. do g rupo 6 antes ·de tudo um 
centro de ligações . 

D eYe ter ligações asseguradas: 
Com os P.C. das baterias ou as pro­

prias baterias ; 
Com wn pelo menos dos obsen·ato­

rios terrestres (si a obsen·ação terre:;­
tre tem um papel importante!; 

Com os aviôes ; 
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Com o grupamento ou com a infan­
taria; 

E si tem logar com a seção de regu­
lação por tiros de tempo altos. 

D 'ahi resulta qu e no estado atual de 
nossos meios de transmissão, o P .C. do 
grupo não deve ser instalado muito lon ge 
das baterias. Si todos os observatorios 
estão muito avançados, ou si o coman­
dante do grupo é obrigado a permane­
cer junto do chefe da infantaria apoia­
da, o P .C. instalado a pequena distancia 
das baterias é dobrado: 

Seja por um «J;'.C. avançado» que é 
sobretudo u ma central de ligações d es­
tinada a trabalha r em beneficio dos ob­
servatorios; 

Seja por um P .C. especial si tuado nas 
proximidades do chefe de infantaria. 

A ligação entre os dois P.C. é asse­
g urada por uma rêde de varios circuitos. 

É em geral no P.C. ou num dos P.C. 
que se .encontra o «bureau de calculo 
reduzido» en carregado de ajudar as ba­
terias nas suas preparaÇões de tiro. 

É sempre no P.C. ou num dos P.C. 
do g rupo que se organisa, si possível 
e si a situação compórta, um bureau de 
calculo completo encarregado não só­
mente de ajudar as baterias, mas de 
efetuar inteiramente as preparações co­
lativas do grupo. 

No caso muito frequente em que as 
ações a vista direta dum g rupo ocupam 
um logar importante em seu plano de 
emprego, o comandante de g rupo deve 
clispôr de um observatorio pessoal que 
ele proprio ocupa ou que faz ocupar por 
um observador. Este observatorio pes­
soal é geralmen te escolhido ao alcance 
de vóz de um dos observatorios d~ ba­
teria. 

Como já dissemos, o comandante de 
g rupo deve permanecer lá onde fica m e­
lhor colocado para comandar. 

No caso em que seu posto normal 
é no P.C. e em que seu P .C. não coin­
cide com um observatorio, deve fazer-se 
frequentemente substituir, ir inspecionar 
seus observatorios e examinar seu ter­
reno de ação. Conseguirá si possível es­
boços perspectivas com legendas que lhe 
permitam interpretar de maneira exata 

informações fornecidas pelos obser­
Val.vres. 

O P .C. do g rupo deve poder comu­
nicar-se rapidamente, por um lado com 

o grupamento ou a infantaria apoiada, 
por outro lado, com a A.D. Q uando a 
distancia dos P .C. a ligar é muito gran­
de ·(caso frequente quando o g rupo está 
sob as ordens diretas da A.D. ), o trans­
porte rapido das mensagens escritas pode 
ser f eita da maneira seguinte : 
-motociclistas ou autos emquanto tiver 

estrada, 
-estafetas montados em seguida . 

Para isso, cada um dos P.C. á ligar 
instalar, si fô r o caso, sobre a estrada 
mais favoravel e proximo, um posto de 
correspondencia de dois ou tres estafe­
tas montados, com cavalo de mão para 
oficiais. 

O mesmo meio de ligação pode ser 
empregado entre os prupamentos e a 
A.D .. 

C) - A Antena 
A T.S.F. não preencherá todo o seu 

papel, si ela deve prolongar-se em terra 
por uma ligação telefonica de grande 
comprimento e por consequencia p reca: 
ria. Ela será portan to instalada quast 
sempre á pequena distancia do P.C. do 
g rupo P.C. detrás si houver dois), mas 
a uma distancia suficiente para que a 
localisação eventual dos paineis não fa­
cilite em consequencia a do P.C .. 

. 
D)- O destacamento de ligação dos 

grupos de apoio direto. 
A composição normal e a missão nor­

mal dos destacamentos de ligação s:lo 
definidos pelos regulamentos, mas como 
sempre, não se deve hesitar em se afas­
tar das prescrições regulamentares quan­
a situaçãot e o bom senso o aconselhem. 

O destacamento de ligaÇão tem por 
missão : 

1.o - informar a todo instante o gru­
pamento (ou o grupo) sobre a s ituação 
no momento e futura da infantaria, e 
mais especialmente sobre a linha da car­
ta, á partir ela qual a artilharia podcd 
atirar sem perigo, a partir de tal hora c 
até tal hora. Esta linha é definida pelo 
enunciado ele uma série de coordenadas, 
ou melhor, si possível por um calco com 
legenda. Toda informação que não J 
acompanhada de ama indicação de hora 
é sem valor para a artilharia; 

z.o - transmitir ao grupamento ( g ru­
po) todas as informações interessante~ 
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. ' . que a infanta ria possua sobre o li11.1DÍgo 
e sobre as tropas amigas visinhas; 

J.0 - ob ter da infanta ria que ela dê 
á seus p edidos d e tiro toda precisão ne­
cessa ria: n a tureza e l ocal do objetivo; 
tempo reser vad o pa ra a a justagem (si 
tiver logar) ; a distancia das. linhas. ami­
gas, conven ções b em cla ras pa ra o de­
sencadeam ento d o tiro d e eficacia e pa ra 
o prolong amento eventual do tiro; 

4.0 - obte r d a infanta ria que leve em 
conta a s possibilidades da a rtilharia e 
em particular seu aprovisionamento em 
munições : 

5-0 - enfim, tr a nsmitir a a rtilharia os 
pedidos assim transformad os. 

A fonte de informações «destacamen­
tos de ligação» d eve ser combinada com 
a fonte de informações «observatorios 
avançados». P or isso, todas as vezes que 
é possível, a lig ação com a infa n taria se 
faz, por um lado, por intermedio dos 
observato rios avançad os, por outro lado, 
por intermedio d o Coronel d 'infa n taria. 
A p rim eira d essas d uas ligações é geral­
mente m a is rapida . E la apresenta a van­
tagem d e pô r á pa r o observador avan­
çad o., de lhe p ermitir controla r por si 
as informações d a infanta ria e de tomar 
a inicia tiva d os tiros urgentes no limite 
de sua s inst ruções. Q ua ndo esta ligação 
fQunciona o d esencadeam ento dos t iros 
de d eter po r foguetes lançados pela in­
fanta ria é m enos seguro. :f: si possível, 
o observad or q uem dirige os tiros á de­
sencadear por telefone ou por fogue tes 
e quem os desencadeia , seja no local 
desejado e n o tem po preciso ( tiros co­
mandados), seja n a zona previs ta no 
mome nto q ue se quer, isto é, no mo­
mento em que o inimigo a travessa a 
zona ( tiros por sina is) . .. 

E ) - A coluna de Reaprovisionamen-
to (C .R .). . 

O s a rmões das ba te rias de tiro. Nos 
tom a rem os a titulo de exemplo o ca so 
do g rupo d e 7 5· 

A ba te ria d e tiro conduzjndo com ela 
uma h o ra ,e trinta m inutos de fogo con­
tinuo em cad enc ia normal ( 2 tiros peça­
minuto) , n ão h a urgencia em fazer se­
g uir inmediatam en te o g rupo de 7 5 pela 
sua C .R . e não é necessario emba rca r a 
infanta ria sobre estrada fazendo-a do­
brar sem necessidade pela C.R.. 

D a r-se-á á C. R . um primeiro ponto ele 
des tino situa do á boa distancia ela re-

gião de instalação das baterias e á atin­
gir em tal hora . Enviar-se-lhe-á d epois 
ordens definitivas. 

Tem-se g eralmente tendencia em es­
quecer os ensinamentos de I 9 I 4 e levar 
as C.R . muito á frente. 

E por previsões feitas á tempo e não 
por uma aproximação exagerada d as C.R. 
que se reaprovisiona um g rupo a tem po. 

O s armões não são necessariamen te 
colocados junto da C:R. 

A distancia á qual se os envia depen­
de das previsões de desloca mentos e da 
es tabilidade ati-ibuicla á frente. 

Qu er se trate da C.R. ou dos armões, 
lembrar-se que os ca valos, com o os h o­
mens, bebem, comem e d ormem, tê m ne­
cessidade de tra tam en to e não r epousam 
senão desembridados e desarreia dos . 

F) - Metralhadoras. 

As m etralhadoras são destinadas á 
defesa aproximada e á defesa con tra 
aviões voando baixo ( II ) . 

Quando o g rupo é enquadrado por 
out ras tropas, entende-se com elas pa ra 
ter adiante da fren te uma ba rragem con­
tinua de tiros flanquea ntes. As m etra ­
lhadoras flanquean tes são protegidas na 
frente pelo tiro fron tal d os m osquetões, 
dos canhões e si tiver laga r, pelas m e­
tra lhadoras de tiro frontal. 

Quando o g rupo é isolado, uma pane 
das metra lhadoras é empregada na de­
fesa dos flancos, a outra parte para re­
forçar a defesa f ron tal. 

si a even tualidade dum recuo faz 
pa rte das previsõ es do g rupo as m et ra­
lhadoras são levadas bastante <i frente 
para facili tar seu desaferra men to e lhe 
servir de retaguarda. Como todas as 
retagua rda, ela s se sacrificam si neces­
sario. 

As posições d e ti ro contra aviões . ão 
escoil1idas, si possível, nas p roxim idades 
das posições de defesa ap roximada, mas 
são geralmen te distintas . 

O que impor ta no tiro cont ra aYiõcs, 
é ve r os aviões ,·oando baixo q ue se 
apresen tam em todos os azimutes. 

O que impor ta no tiro em terra , é 
ter vista s ra santes num setor d e abertu ra 
mais ou menos reduzida e de se camou­
flar conYenientemente. 

(11) A menos <le 1.000 metros. (Noia dos 
Trad.) . 
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Secção Genetica objetiva 
de 

Veterinaria Pelo 1.o Te n. Vet.0 Armando Rabello de Oliveira 

O ca mbio dos conhecimentos científi cos, ho je 
t ão largamente praticado pelas nações cultas e 
progressistas, a lém de constituir meio seguro de 
di vulgação das novas realizações nos domínios 
da experimentação e do raciocínio investigador, 
representa, incontestavelmente, o princi pal fator 
de estimu lo ao crescente aperfeiçoamento das 
classes intelectuais. ê á .custa do livro, das 
revistas e demais publicações que, embora as 
g rand es distancias mediantes d e alg uns povos e 
a desviabilidade d e outros, depressa se univer­
sali sam as g randes como as pequenas conquistas 
humanas, nos domínios da arte, da imaginação 
creadora e da cien::ia. São esses inestimaveis 
orgãos da linguagem escrita que, do::umentando 
a historia da evolução dos sê res e das cousas, 
vão notificar, « urbe et orbe », o advento de 
novas teorias ou das interpretações di ,·erg entes 
para f atos já apreendidos, mas ainda ma l cara­
cterizados, indo assim d es perta r, alhures, novos 
su r~os de investigação e de idéas. 

O Prof. Roquette Pinto, num dos capí tu los 
mai; interessantes do seu ultimo l ivro, ao foca­
lisar, á luz dos prog ressos regist rados pela 
G enetica contemporanea, a ve rdadeira orientação 
eugenica a segu irmos, reporta-se ao relatorio 
do pres idente do Depa rtamento de Oenetica da 
Instituição Carnegie, de Washington, relativo 
ao ano de 1928, onde se p roclama o exito 
obtido nas t entativas para identificaçã o dos 
« génes », determ inantes hipoteticos e coordena­
dores do desenvo lvimento pl asmogenetico dos 
ind ivíduos, e qu e existindo, seg undo a t eoria 
dominante, na cromatina neclear da ::elul a-ovo, 
são tidos como a essencia mesma da herança 
b iologica de cada sêr. E mais, que o n umero 
d e cronm6nreros, de que são const ituídos os 
cromosomios nucleares, cor responde exatamente 
ao numero dos citados génes fa toriais, dete r­
minantes teoricos dos cara~te res que darão ind i­
vidualidade especifica ao somatoplasma. E numa 
reaf irmação categorica ás condusões obtidas 
nesse sutilíssimo campo das invest igações bio­
log icas, decl ara C. B. Davemport no seu rela­
torio: « ch romomeres are génes ». 

Aciuz ainda, aquel e geneticist a americano, 
quanto á certo g ráu de modificações conseguidas 
im primir em caracteres de g rande fi xidez here­
ditaria, provocado experimenta lmente na descen­
dencia de indivíduos da especie « Orosophila 

melanogo g aster »- o classico reativo das muta­
ções, utilisado por Morgan - quando s ubmetidos 
os genitores á ação dos raios X e do radium, 
tendo a presentado esse novo reg is tro como tes­
temunho evidente das a lterações, de qu e é sus­
cetível o germino-plasma. O ra, essas obser­
vações ou no\·os po5tulados parecem vir de 
encontro aos conceitos firmados por Johannsln, 
e gera lmente admitidos, de que o genoti po 
mantem-se ina lteravel em face da ação elos 
agentes ambientes, cabendo unicamente ao feno­
tipo refl et ir , na medida da maior ou menor 
intensidade da incid encia a atuação dos meso­
fatores ; mas, por o utro lado, aquelas noticias 
parecem corroborar a expli~ação formulada por 
Bridges, so!) a denominação de transgenaçõcs 
e aberrações cromosorntats, como constituindo 
a causa essencia l d eslo:adora dos f atores mutan­
tes ou da o::orrencia das idiovariações, hoje de 
f acil provocação experimental. 

Porém, contradita fo rmal a esta ord em de 
fa tos e conjeturas no-l a traduz aquela mesma 
ob ra, na palavra do P rof. j enning s, da John 
Hopk ins University , quando afirma reconh e·~er 

na herança individual do;; sê res uma potencia­
lidade sempre sujeita á flu tuaÇões sensíveis no 
decurso do desenvolvimento. Considera a :!e­
rança não como uma força autonoma, de con­
stituição r ig idamente estavel, mas como uma 
entidade mutan te, manifes tação propria a certa 
classe de materiais bioqt1imicos, que são os 
que d ão vida e constituição ao o\·o-sperma. 
C lassifica de arti ficial a distinção estabelecida 
entre caracteres adqu iridos e hereditarios. Com­
bate a t eoria dos « g énes » no absolutismo do 
seu pode r determ inante, e parece fin a lmente 
admitir que os ca racteres de qualquer ind ivicuo 
tradu zem sempre a intercorrenéia havida entre 
o idiotipo, ou conjunto de potenciali dades her­
dadas, e o meio ambiente. 

Qual desses ,abalisados cultores da moderna 
biologia estará com a verdade cient ifi::a que 
é por todo s perquirida? 

· Tamanho antagonismo de conceitos tem-se 
evidenciado, com maior frequencia, neste corno 
nos demais setores da Oenetica, por certo mo­
tivado pe la manifesta tendencia dos atuai s pcs­
quizadores em agitar sent enças e revelações, 
mais por fo rça de inspiração, no dize r do pro-
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prio Jennings, do que apoiados em resultados 
experimentais, comprovantes e irretorquiveis. 

Esse aspecto, quiçá e:dracientifko, por que 
se debate assunto muitas vezes de fundamental 
rel cvancia objetiva, parece deixar bem patente 
o quanto são ainda f rageis alguns postulados 
da novel ciencia da hereditariedade, cu]os auto­
res, no afan de revelar o mecanismo ocasional 
dos fenomenos ligados á herança da materia 
vi\·a, não hesitam em enunciá-los « ex-autori­
tate », sem se aperceberem que assim proce­
dendo, com a postergação dos requisitos de 
prova e documentação testemunhais, são os 
primeiros a concorrer para a contestação « a 
priori » d e suas proprias sentenças. 

A inda que nos fosse dado ad mitir que par­
tem da presuposta noção de que em hiologia 
« toda interpretação deve se r t omada como pro­
visaria e por isso aceita como simples orienta­
ção para novas investigações », tambem nos 
seria licito supor que a cien::ia da hereditarie­
dade tenha se revelado abstrusa e de difieil 
penetração, ao senso apurado de g rande nu­
mero de afoitos pesqu izadroes, mais pelo sub­
jetivismo que procura m emp resta r á sua feno­
menologia qu e pela complexidade real ou maior 
transcendencia do seu estudo. 

Efetivamente, no acervo do material cien­
tifico hoj e uti lizado na construção do magnífico 
edifício da l1 eredolog ia, apenas os fu ndamentos 
desse grande monumento tiveram por argamassa 
o cimento inquebrantavel da verdadeira experi­
mentação, praticada com sabedoria e pertinacia 
durante 8 a nos, na horta de um convento, por 
um homem de genio que, do cruzamento de 
ervilh as, soube tirar deduções de evidencia irre­
CU3avel e precisar, com rigor matematico, a 
frcqu encia dos fenomenos da herança biologica. 

Foi a ausencia da positivação pratico-experi­
mental que levou Oalton a form ular as duas 
leis da h erança que, aureoladas pelo fulgor 
do seu nome, se mantiveram como verdadeiras 
por muitos anos, acabando por serem de uma 
vez relegadas á falta de comprovação. Em 
que pesem os meritos científicos do sabio orien­
tador da Biometria e benemerito fundador da 
Eugenia, eram fruto de simples inspiração aque­
las duas I eis ! 

A Oenetica, como as demais .cien:: ias quando 
em formação, depois de atravessar uma larga 
fn :;e especulativa, assinalada por indecisões e 
ligeiros desvios quanto á verdadeira essencia 
suscitavel, passou ao inde::l inavel período filo­
so fico em que um sem numero de teorias c 

interpretações procuram cc explicar, arti ::u ~ ada­

mente, sem contradição, os fatos verificado.> e 
forn ecer a explicação mais natural e plausível 
ao espírito humano ». 

As antigas t eorias geneticas da preformação, 
panspermica e e pigenetica, bem como as versa­
tilissimas doutrinas vitalista e mecanicista, todas 
figuram, como méros fatores historicos, naquela 
fáse incipiente da heredo-investigação. 

Com o advento da citologia e a mar~ante 

evolução da embriologia comparada, a partir 
da revelação feita por Carl Oegenbaur, em 
1861, sobre a biologia da celula germina i até 
a enunciação da lei geral de ontogcnese de 
Von Baer e da lei biogenetica fundamental 
assinalada primeiramente por Serres e Müller, 
então se implantou para a Oenetica o período 
filosófico por excelencia. 

Fizeram época algumas das muitas teorias 
aventadas para explicar o por que da conti­
nuidade dos caracteres espe::ificos, utilizanJo 
meios devéras imaginosos, sem contudo cogitar 
de qualquer objetivação verificadora. As teo­
rias de Darwin, de De Vries e Weissmam, 
sobre fatôres da hereditariedade, são exem?los 
bem conhecidos que caracterisaram essa quadra 
de investigações puramente teoricas. 

Os estudos experimentais realizados por Ba­
taillon, Loeb, lves Delage e outros sobre parte­
nogencse, hermafrodismo e conjugação geradora 
vieram constituir solidos argumentos contra a 
significação que era emprestada á fecu nd.:ção 
das especies d~ sexos distintos, em face dos 
fe nomenos hereditarios. 

Out ro ponto mui to controvertido e por isso 
mesmo fertil em conceitos vario.> é o que se 
relaciona com a capacidade de organização dos 
blastomérios toti potentes, isto é, dotados de 
demasiada potcncia prospecth ·a, de capa::it:a.Je 
embr iogenica especifi :a similar á do ovo-sperma, 
dando ocorrencia ao poli-embrionismo, de regu­
lar frequencia, e cujo exemplo class ico nJ-lo 
indica Paterson, no <c tatusia novemcinctus », em 
que de cada ovo se originam quatro embriões. 

Que dizermos então das teorias que prJcll­
ram elucidar o complexo emaranhado das mixo­
variações ou combinações multipl as de caracteres 
geneticos, da ação coadjuvante assinalada por 
Nilsson Ehle, e da copulação dos cromosomios 
ou fatô res, qt te Morgan procurou csclarc::er 
com a sua teoria do ~ crossing-ovcr >> ? 

Muito mai,; ex pressivo, ainda, é a preten­
dida dctermiuaç:io dos sexos á custa de fatores 
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A man9bra dos fogos e a compartimentação 
do terreno 

Pelo General Touchon 

Tradução da ' ' Re vue d ' lnfanterie" - Pe lo Cap. Floriano Brayner 

PREAlVIBU L O 

O es tudo que vamos su bmeter ao exa­
me dos infan tes e de todos os ap recia­
dores de ques tões militares, não p reten­
de apresentar novidades n em revolucio­
nar a tatica. E sforça-se, na mais larga 
rescala, á luz dos en sinamentos da g ue rra , 
por in terpre tar, no seu espírito, o n osso 
Regulamento, refe rindo-se mesmo, sem 
t ran screver os tex tos, a a lg umas de suas 
prescrições q ue par·ecem, por vezes, des­
conh ecidas ou mal compreendidas. E s ta 
precaução liminar, nã o tem em mi ra pre­
venir con t ra q ualq uer ingano de leitura, 
mesmo se alg umas exquisitices aparen­
tes, p or exemplo, no detalhe da manobra 
dos Carros ou na organisaçã o do Co­
man do da Infantaria- Car ros, venham a 
causar su r presas e se pres tem a contro­
versi Gts. 

Q uizemos, p rincipa lmente, expor uma 
ideia que nos é car él:, e q ue pode parecer 
banal, tão simples ela é: «um compa rti­
m ento de terreno deve ser considerado, 
n ão somente na sua profundidade (hori­
sonies visíveis), mas· .tambe-m em fun ção 
dos seus flancos. A conquis ta do terre­
no visa superfícies e não linhas» . 

Desta ide ia, podem-se tira r a lgumas 
conseq uencia s. 

Tomando por pon to de partida que o 
problema das cris tas é insoluvel, con­
cluímos, p rovisoriam en te, qu e o a taque 
é, n o maior das vezes, u ma sucessão 
de «coups d 'epaule». E s te p rocesso, apa­
rentemente o peior , par·ece imposto pela 
penu ria dos meios, qu e si é forçado a 
concentrar sucessivamente sobre um pon­
to, depois sobre outr o. 

Mas, tal processo, assim considerado, 
mão é igualmente, imposto p elo te rreno? 
.E é jus tamente aí que in te rvem a noção 
da compartimentação do te rreno: sua 
profundidade e~ tambem, seus flancos. 

N ão es tamos longe d e afirmar que, 
levando em conta a . força do inimigo, 
ié o terreno, - tanto quanto os m eios de 
que se dispõe, - que determina a for­
ma da m an obra e o seu ritimo. 

Da í a solução propos ta, qu e é uma 
combinação d e «coups. dépaute» sucessi­
vos, da manobra classica, com a taques 
de flanco, ataques pa r tindo dessa s cris­
tas la te raes do compartimento de ter­
reno conquis tado e v isando a conq uista 
de compartimentos sucessivos. 

............... ..................... ................ ... .............. !! ....... ...... ............................................. ...... . 

especiais ligados aos heterocromosomios dos ele­
mentos sexuais em conjugação, para cuja expli­
cação Drélincou rt reuniu, em 1865, ce rca de 
262 teorias. 

A fe liz exumação dos preceitos f irmados 
por Mendel vieram evidenciar que a Biologia, 
pelo obj et ivismo dos fenomenos que estuda, 
precisa subordinar as suas leis e principias ao 
mesmo rigoroso criterio de verificação obj etiva 
que é requerido pelas ciencias exatas, como a 
Fís ica, a Química e a Matematica. 

Para tanto estabelecer, logo nasceu a Bio­
metria que, melhor constituída por Pearson, 
W eldon e Davemport, passou a averiguar pelo 
contrôle da f requenci a, das probabil idades, das 
médias e dos desvios o g ráo de exação da 
ocorrencia bio logica. 

Á vista dessa nova orientação, passaram a 
escacear as teorias e post ulados, e pouco a 
pouco as realizações experi mentais subiram á 
prevalencia, como atestados mais idoneos que 
são, nos domínios cient if icas. 

~ ao atingir este nível que « a ciencia alcança 
sua f inalidade, quando pod e substituir suas pri­
meiras conj etu ras por hipó teses verificaveis e 
resultados prognosticaveis » e acrescentou Mor­
gan, o geneticista de t ão larga nomeada: « foi 
justament e isso que as leis de Mendel fizeram 
com a hereditariedade ». 

Como ciencia o bjetiva que é, a Heredologia, 
hoje plenamente const ituída e integrada na sua 
verdadeira f inalidade, vive na hora atual a sua 
terceira fáse, a f áse da experimentação. 
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Em out ras palavras, propomo-nos a 
orienta r, p o r um caminho pouco u sual, 
a conclusão conhecida: é segarqmente 
de uma frente bem sondada que nace a 
manobra ... m as, pelo acionamento mais 
eficaz dos me ios de fogo. 

* ** 

I 

N a montagem em profundidade, dos 
nossos a taques, e m esmo de todas as 
f~nnas d e progressão, adq uerimos o ha ­
bito de regular a s ações sucessivamente, 
de compa rtime nto de terren o em com­
partimento de te rr-eno, de h orizonte vi­
sível a ho rizon te visível, e na gene rali­
dade dos casos, de c rista a c rista . 

Tanto para a s menores como pa ra as 
nossas m aio res un idades, admitimos de 
bom g ra do que, depois de um avanço 
mais ou m en os pr ofundo, confo rme a 
o:dem de g randesa dessas unidades, a tin­
~os uma crista que con stitue o pri­
melro dos n ossos obje tivos. 

E stá previs ta, a í, uma parada, pa ra 
preparar ou remonta r uma ou t ra ação. 

O rganisamos, então, uma nova base 
de partida ( r) , e recomeçamos o ata­
que ou p rogr·essão. 

Agindo desse m odo, supomos resolvi­
do o p roblema dessa base, quando ape­
Il:as o contorn amos ; e n o entanto, a ul­
tima g uerra n os provou que, muitas ve­
zes, ele se apresenta insoluvel. 

(1) Denomino base ele partida, á porção 
de terreno sobre a qual se instala a maior 
parte dos seguintes orgãos : 

- observatorios de Infantaria e dos carros de 
combate ; 

- bases de fog os das a rmas de tiro tenso 
da . Infantari a (aí compreendidas as armas 
anti-carros) : 

- armas d e a poio apropriadas aos carros (even­
tua lmente) ; 

- observatorios dos petrechos de tiro curvo de 
infanta ria (ás vezes, mesmo, os proprios 
petrechos) ; 

- observatorios, avançados pelo menos, da Ar­
tilharia. 

O escalão de fogo é estabelecido, se assim 
o en~endermos, salvo ra ras exceções, no limite 
extenor dessa base de partida. 

Ent ramos diretamente na ques tão, 
muito antes de o fazermos ordinaria­
m ente. 

O primeiro ataque, que supomos bem 
apoiado p ela Ar tilha ría, pelas bases de 
fogos de Infan taria e pelos carros, deve 
conduzir facilmente a Infantaria ao h o­
rizonte visível, isto é, á crista militar 
do lado amigo, algumas vezes, mesmo, 
á c ris ta topografica. 1\ía.s, esta conquis­
ta não bastaria para a instalação da 
futura base de p artida ; impõe-se-nos atin­
g ir, pelo menos, a c ris ta militar do lado 
inimigo. :f: preciso começar a decer. 

E assim, repentinamente, vemos o pro­
blema se complicar extranbamente. 

Aos carros, é muito justamente re­
comendado, não ul trapassa r a c ris ta to­
pografica, que cons titue mesmo, m ui 
frequentemen te, pa ra eles, um objetivo 
maximo. As a rmas de ti ro tenso da I n­
fanta ria perdem, de frente, todo o cam­
po de tiro; quanto á procura de poss ibi­
lidades de ti ros de escarpa ou de flan­
queamento, aqui se revela hipote tica , e, 
de qualq uer modo, mui to demorada. 

Os tiros indi retos das metralha do ras 
e Ós das a rmas de tiro curvo, f icam sem 
obsen ração possível. O mesmo aconte­
ce com a Ar tilha ria que, a lém disso, pela 
propria natureza do seu mate ria l. pode 
encontrar serias dific uldades pa ra ba re r 
as ,-ertentes que decem para o inimigo. 

Nós nos livramos, geralmen te, desse 
impasse, afirmando que os g rupos de 
combate do escalão de fogo ras tejarão 
a té á crista milita r do lado inimigo, ga­
nhando, assim, o terreno necessario ao 
es tabelecimento da nova base de parti­
da. Admitindo-se que tal acon teça (o 
que es tá longe de ficar pro,·aclo), o pro­
blema não está ainda resolvido, porque 
se t ra ta, para esta b:tse, ele apoia r um 
a taque decendente. Ela te rá angulos mor­
tos consideraveis, mesmo a dmitindo que 
tenha sido cerrada e emassada am um 
dispositi,·o quasi linea r, sobre essa c rista 
milita r. 

Seria neccssario, pa ra um resultado 
eficiente, que o escalão de fogo conse­
guisse dccer bem mais abaixo. 

Admitamos, porém, ainda uma vez, o 
problema re olvido ; c na gue rra ele só 
o será realmente, s i o fogo inimigo fô r 
,·erdadeiramente dominado. 
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Qual a natureza desse fogo inimigo, 
se ele existe ? 

Compreenderá fogos de armas apro­
ximadas, instaladas na contra-verten te, 
agindo diretamente ou em flanqueamen­
to. E ssas armas se encontrarão, geral­
mente, nas proximidades da crista mili­
tar inimiga, algumas vezes, mesmo, mais 
abaixo. 

Seu afastamento da crista topografi­
ca, no caso mais geral não poderia ser 
consideravel ; e, portanto, campos de tiro 
res ~ritos . Poderíamos, tambem, valendo­
n os da desorientação cau!?étda no seio 
do inimigo, pela nossa irrupção na cris­
ta, contar em arrematar por um assalto 
de Infantaria (La Fontenelle, 8-VII-19 15; 
Monte-i\Ionfene ra J o-XI1-<)I7, etc.é etc. ), 
e rr.esmo ainda melhor, de carros de com­
bate, que se tornariam indispensaveis, 
caso exis ti ssem defesas acessarias. 

i\Ias esses fogos aproximados serã o 
dobrados, reforçados por fogos longín­
quos d e Infantaria executados por ar­
mas invisíveis para nós, estabelecidas o 
mais das vezes n 'um sitio mais baixo que 
o da crista; fogos lon gínquos que se 
poc!erão tornar bastante eficazes para 
per:nit ir, em certos casos, reduzir a de­
fesa aproximada a a lg uns vigias desen­
cadeadores de fogos. 

.:-.Jresses fogos, é preciso admitir, tam­
b em, os das armas anticarros. 

A todos esses fogos de Infantaria vêm 
se juntar, é bem visto, os de uma ar­
tilha ria que, muitas vezes só a Aviação 
poderá revelar. O conjunto desses fo­
gos, permitirá aos contra-ataques inimi­
gos desenvolver-se sobre um terreno acen­
dente, particularmente favoravel ao seu 
apoio. 

J. as proprias s ituações moventes, um 
fogo improvisado de armas automaticas, 
armas anti-carros e de artilharia, encon­
tra con dições de te rreno de aplicação, 
de tal modo favoraveis, que pode che­
gar a barrar qualquer progressão dian­
te duma crista. 

E eis, emfim, formulado o problema 
completo. 

É o velho problema da contra-vertente, 
que vem singula rmente complicar o c?n­
sumd e o alcance das armas au tomatlca 
modernas. 

No curso da ultima g uerra, e le ficou 
sem solução tatica em múitas partes do 
«front». 

Citemos algumas delas: as cristas e 
vertioes dos Vosges, os fam o!;)OS pontos 
de refrega, tornados lendarios, de onde 
os a dversarios não pude ram, jamais, de­
oer ; o Chemin des D arrres; a c rista No· 
tre Dame-de-Lorette, a de Vimy, etc. 

As p erdas foram sempre severas, to­
das as vezes que uma das infantarias 
pretende u recalcar de frente, um inimi· 
go capaz de 'fogos poderosos. O exem­
plo da crista de Méry-Belloy, onde tantos 
dos nossos infantes e dos nossos carros 
sucumbiram, na jornada de I I de Ju­
nho de 1918, está presente em todas as 
m emorias. 

No decurso da nossa progressão, de 
Julho a Novembro do mesma ano, acon­
tecia quasi q u otidianamente, o inirni~o 
deter as n ossas divisões sobre uma cns­
ta, onde ele as mantinha facilmente, o 
tempo n eoessario ao retraimento dos 
seus grossos. 

Eu não creio que ha ja um só comba­
tente, de Infantaria ou dos carros, de 
I 9 18, que possa m e contradizer. 

E, no entanto, h ouve cristas bem de­
fendidas, que caíram. Vamos pesquisar 
qual o processo empregado . 

Retornemos, de inicio~ aos comparti· 
mentos de terreno. Não esqueçamos que 
a compartimentação não deve ser con­
siderada unicamente no sentido da pro­
fundida de ; é preciso conside rar os flan · 
cos elo compartimento, constituídos tam­
bem, na quasi generalidade, por cris tas 
que são, muitas vezes, os contrafortes da 
crista que limita o h orizonte visível. 

O compartimento de terreno forma. 
portanto, uma « praça cl'armas », pam 
cuja pósse é preciso conquis tar, ao mes­
mo tempo, o fundo do compartimento 
e os seu s flancos. Aliás, é geralmente. 
pelas vertentes interiores desses flancO!' 
que se conseguirá conquistar o horizonte 
visível. 

A «praça d'armas» es tá diante de nós. 

Na primeira parte deste estudo, ape­
nas procuramos u tili-sa-la, para progre­
dir, no sentido da profundidade; cons'a­
tamos as dificuldades com que nos chn­
camos. 
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Entretanto, utilisá-la no sentido la­
terai é mais facil. Com efeito, o inimigo 
está colocado em peiores condições para 
impedir, por seus fogos, a instalação 
d'uma base de partida lateral, sobre a 
qual ele só pode concentrar a ação 
d'uma p arte das armas instaladas no 
compartimento ao lado, que supomos não 
atacado, mas, n eutralisado pelos fogos 
dos nossos visinhos. 

Esta base lateral tomará, aliás, de 
escarpa ou mesmo de revez, uma grande 
parte das armas inimigas que agem nor­
malme nte á frente, e estará, ao mesmo 
tempo, bem colocada para combater mais 
eficazmente, as annas que atiram de 
escarpa ou em flanqueamento diante da 
frente. 

L evemos mais longe o nosso racio­
cinio. 

Uma crista geografica não é uma li­
nha de cumiada esquematica, ré ta e con­
tinua. Ela apresenta sinosidades, bai.xa­
das; tem um começo e tem um fim. 

Compete ao comando tirar partido da 
compartimentação do terreno e, desde 
que, n'um ou em varies desses compar­
timentos, ating iu o horizonte visível util, 
pode aí se deter e, por uma exploração 
lateral judiciosa, permitir o avanço de 
unidades visinhas que, se aproveitando 
d'uma sinuosidade ela crista, de um côlo, 
d'un1a outra crista ou de um vale, pro­
g redirão no compartimento ao lado, 
apoiadas pelos fogos e, se fô r o caso, 
pelo movime nto dos vencedores dos pri­
meiros compartimentos. 

O novo ataque virá, por sua vez, to­
mar de escarpa ou de revéz, os defenso­
res das vertentes inimigas do primeiro 
horizonte visível que c airá como um «fruto 
amadurecido». 

Agimos aqui, por «coups d 'épaule» su­
cessivos, segundo a expressão consa­
grada; mas esses «coups d'épaule'> não se 
justificam, apenas, pela nossa falta de 
meios, em artilha ria particularmente, 
mas, tambem pelo terreno. 

As leis desse ultimo são inelutaveis : 
é sempre prefe rível prever o que o fogo 
inimigo 'vae nos obrigar a praticar, mo­
mentos depois, e a custa de perdas que 
nos parecem evitaveis. 

Vamos es tu dar, no curso de um pri­
meiro caso concreto, um ataque montado 
de acordo com estes princípios, e se-

guiremos no detalhe a organisação de 
wn de seus flancos, tendo em vista a 
exploração lateral indicada. 

* ** 
PRIMEIRO CASO CO NCRETO 

Situação Geral 

U m Partido Azul, do norte, organisou­
-se defensivamente, desde o principio de 
Maio, face ao S., no Campo de L a Cour­
iine e a Oeste. 

Sua posição de resistencia e seus pos­
tos avançados puderam ser determinados, 
de um modo aproximado. As indicações 
resultantes das informações colhidas, fi­
guram no croquis n. o 1. 

Na frente do r. o C. Ex. vermelho ( \·er 
os elementos abaixo indicados), a posi­
ção é mantida por t ropas da 6 r.a D. I. 
( r 61 .o, I 6z•.t<> e o 163.o R egimentos), numa 
frente de 6 a 7 kms. 

Os trabalhos de organisação só co­
meçaram no dia 8 de Maio. Sómente 
os I 62.o e o I 6.) .o R egimen tos fo ram 
identificados. O limite entre esses dois 
R egimentos pa rece sensi,·elmente defini­
do pela ravina: :VIonlin du Granel Pré -
corrego de la Ribecre - ravina da fa­
zenda l'Aussine. 

Parece provavel que o I 6 r.o R.I. es le­
ja em linha no setor oéste da zona do 
r.o Corpo de Ex. 

Segundo informações ele fontes di,·er­
sas, a: 6 I .n Divisão Azul dispõe apenas 
de sua Art. organica. 

Um partido vermelho, do Sul, lançou­
-se, a partir de 8 de Maio, ao encon :ro 
do pariido azul. 

Repeliu, nas jornadas de 8 e 9 de 
Maio, os destacamentos ligeiros do ad­
versario e con seguia conquis tar uma base 
de partida nas proximidades imediatas 
da posição inimiga. 

Em consequencia da resis tencia encon­
trada para repelir o que se julgava se­
rem as P .A., cujos pontos de apoio es­
tão bem apoiados pelos fogos de todas 
as armas da posição de res istencia, o 
comando decide sus tar todas as opera­
ções pa rciais e lançar no dia r 2 ele i\! a io, 
pela manhã, um ataque geral pa ra se 
apoderar do conjunto da posição de 
defesa. 
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O 3.° C.E~ ., ~ Oeste, tem a seu cargo 
o esforço prmc1pal do E xercito, na di­
r eção de : 

- Mas d'Ariiges- Linard. 
O I.0 _C.~x., a o Centro, apoiará o 

a taque prmc1pal, a gindo com a sua es­
querda e com o centro para se apodera r 
das alturas do Campo de La Courtine e 
em seg~inda, da flores ta Magnat. ' 

Ele d1spõe de três Divisões em linha : 
1. 3 , 5 1.a. e 2.a D .I., de Oes te para L este . 

O ataque comportará duas fases : 
1.3 Fase: - A 1.a. D.I., exercendo o 

esforço principal do C.Ex., deverá se 
apod era r da cri sta: P uy des Pouges -
La F agi tiere (objetivo intermedia ria O 1) . 

G lteriormente, a s r.a e 5 r.a D .I., to­
m a rão sim~tanea~ente as alturas de P uy 
d e la Cr01x- L om s, Grand Puy de L air 
e Puy Gardonnet (obje tivo 0 :?)· 

-A z.a D.I. - Como lembrança. 
As três D .I. partirão, em seguida, di­

retamente até o obje tivo O ( I .o objetivo 
d o C.Ex.) . 

2.a F a se - Como lembrança . 
Meios suplemetares : 

- 1.3 D.I.: 2 Btls. de Carros Renault,. 
n os. I e VI e u ma A.D .; 

- 5 I .a D .I. e 2.3 D .I. - Como lem­
b rança. 

L " N OTA 

O objetivo intermedia ria O 1, a tribui­
do aos 1.<> e 3.° C.Ex., delimi ta um vas to 
compartimento de terreno cujo h orizon­
te visível é balisad o por P uy du Gué -
P uy des Pou ges - P uy de la F agi· 
tiêre - Puy Cassiu . . . 

Puy des Potences e suas vertentes for ­
m am o flanco L,es te desse comparti­
men to. 

O comandan te do 1.o C.Ex. pre tende 
~bordar p_ela sua _esquerda o objetivo 01> 
1sto é: cn sta Puy des P otences - P u y 
de la F agitiere - Puy des P ouges. Aí 
m arcará um tempo de parada e n ão re­
tomará a prog ressão pa ra O atravéz do 
C ampo d e SoudeiX; a tacará entretanto, 
p ela sua direita, n o compartimen to de 
terreno visinho, pa ra tomar Puy du N aud 
e Puy de Croix-L ouis, com o a poio dos 
fogos de fl an co, da regiã o de Puy de 
P otences. Atingid o o objetivo 0 2, reto­
m a rá o movimen to para o objetivo O, 
tendo, em consequencia da conquista de 

0 2, . tomado d e revéz as a rmas que im­
pedta m n osso avanço a lém da crista Pur 
de la Fagitiere - Puy Cassin. · 

_Est_a manobra . d e apoio de fogos do 
pnmen o compartunento em proveito do 
segundo, sendo delica da, o Cmt. do C.Ex. 
toma a precaução d e lançar a r.a D.I. a 
cavaleiro dos d ois compartimentos. Ao 
Chefe d es ta g rande unidade é que ca­
b erá regula r a manobra . 

Em execução das ordens do Cmr. do 
1.° C.Ex., e Comandante da r.a D.l. déÍ 
a seguinte ordem : 

ORDEM D A I." D .I. 

J.a D .I. 
E. M . P .C., I I 

3.a S ec. 
de Maio, ás I 2 hs. 

Ordem Geral de Operações n.o ... 
(Extratos) 

( J.a Parte) 

I - Siiuaç.ão Geral: - Como lembran­
ça - ( terra e croquis) . 

II - Inimigo: - Como lembrança 
( tema e croquis) . 

III - Missão da J. a D.l. : 
No decurso de uma 1." fase, a Di· 

visão, encarregada do esforço principal 
do C.Ex., tem por missão conquistar as 
alturas do campo de La Courtine, que 
dominam, ao Sul, a flores ta de Magnat. 

Esforço principal segundo o eixo: -
crista 868,2 ( La D aigue - La Fagi­
tiêre - est rada de F elle tin). 

- A Oeste a 7-" D.I. (3.o C.Ex.) ata­
ca na direção d e Puy de Gué - Bou­
cheresse. 

-A L es te, a 51.3 D.I. ataca na dire-
ção d e L air - B eissat. 

IV - Meios suplementares: 
a) - Carros : I VI: Batalhões de Car­

ros Leves; 
b)- Artilha ria : Uma A.D . (3 g rupos 

de 75, 2 g rupos de 15 5 C.) . 
V - Idéia de Manobra - Objeüvos 

sucessivos. 
A conquista do Objetivo O será rea­

liza da em três tempos : 
- J.o Tempo - Conquis ta da crista: 

Puy des P ouges - Pu.y des Chaumillons 
- Puy d'e la F agitiere - Puy Cassin 
- Puy des Potences. 
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Esforço principal a Oeste, em ligação 
com a 7-" D.I. (3.o C.Ex.). 

Objetivo: - 01 
- 2.o T empo: Conquista, em ligação com 

a 51." D.I. da crista que vae de Puy 
Cassin a Puy de Croix-Louis. 
Objetivo: 0'1 

-3.o T empo: Progressão em toda a 
frente. Esforço principal a Oeste, em 
ligação com a 3.o C.Ex. 
Objeüvo: O (I . a Fase). 
VI- Dispositivo de ataque: 
a)-Dois R.I. em r.o escalão: 
- I. o Regimento a Oeste; 
-2.0 Regimento a L éste; 
Cada um, corri dois B tls. em I. o es­

calão. 
- Limite rentre os I . o e 2. o R.I.: 

ver croquis n. o I. 

b)- Carros: 
- I Btl. (menos I Cia.): á disposição 

do 1.0 RI.; 
-VI - Btl.: a disposição do z.o R .I. 

(P.C. do Btl.: sahida Sul de La Courti­
ne, estrada de U ssel. 

VII- Execução do ataque: 
a) - Preparação: 
O ataque terá lugar a uma hora H, 

que. será fixada ulte rio rmente. Será pre­
cedtda d'uma preparação de Artilharia, 
de uma hora e 30 minutos, destinada a 
desmantelar o dispositivo de defesa ad­
versa, mediante a destruição dos orgãos 
conhecidos da defesa e das zonas de 
observatorios assinaládas. 

b)- Execução: 
1.0)- Conquis ta de 0 1 : 

O I. o Regimento, agindo em ligaçã.o 
com! o 3.o C.Ex.; tomará sucessivamente: 
Puy d 'En-bas, Puy du Truguet e Ouy 
eles Pouges. 

Será coberto a L'este pelo 2.o RI., 
que se apoderará inicialmente, de Puy 
d_es Poten ces, em seguida de Puy Cas­
sm e La Fagitiere. 

A _partir da . conquista de oh o z.O 
~.I. mstalará na parte Leste do Obje­
tivo~ meios de :fogos tendo em vista 
apotar o ataqu e a 0 2 • 

2 .0 ) - Conquista de 0 2 : 

O _ataque será conduzido pelo 2 .o R.I., 
em ligação com a 5 I . a D .I ., a uma hora 

I I 1', fixada pelo General Cmt. da D .I. 

3.o) -Conquista de 0: 
Esforço principal a cargo do r.o R .I., 

qu e tomará Petit Puy des Pouges e 
Puy du Planaud. 

Este regimento será coberto a Lés­
te pelo 2.o R.I., que conquistará Puy 
Gary e Granel P uy Favei..x:. 

Ataque a H", fixada pelo· General da 
D.I., seguindo-se, o mais breve possivel 
á conquista de 01. 

VIII- Artilharia: 
a) - Repariição. 

-Apoio diréto: 
3 Grupos de 7 5 
2 Grupos de 75 

-Ação de conjunto: 
I Grupo de 75; 

ao r.o R.I.; 
ao 2.o R .I.. 

4 Grupos de I 55 C. 
b) -Missões: 
Os Agrupamentos de apoio diréto exe­

cutarão tiros de varrer durante os ul­
timas 30 minutos da preparação. A par­
tir de H , fixar-se-ão de maneira a en­
jaular os lances sucessivos a executar 
pela infantaria ( tiros regulados pelo Ge­
neral Cmt. da A.D ., após entendimento 
realizado entre os Coroneis de Infanta­
ria e os Cmts. de Agrupamento de Ar­
tilharia) . 

O Agrupamento de Conjunto terá a 
seu car go as missões de proteção dos 
ataques e os tiros sobre objetivos inopi­
nados. A proteção, á h ora H, será es­
tabelecida sobre a linha: 

Puys Truguet - des P ouges - des 
Chaumillons - la Fagitiere - Cassin -
du N.aud. 

Pam o ataque a 0~, a proteção se es­
tabelecerá, inicialmente sobre : la Sereia­
de - Granel Puy Favei.x - Puy de la 
Croi..-x-Louis. 

Esse ultimo tiro será transportado, em 
seguida, para as cabeças de ravina ao 
Norte do Puy de la Croix-Louis. 

Para o ataque ao Objetivo O, a pro­
teção se estabelecerá de inicio, sobre 
os objetivos dos RI. de r.a linha. 

Os tiros serão transportados, em se­
guida, para 5oom ao Norte do Objeti­
vo o. 

I X- Reservas de D.l. 
I nfantaria: 
- J .o R.I., em dispositovo articulado 

sobre o ei..xo de prog ressão da D.I. : 
- I Btl., no Campo de La,·al: 
- I Btl. , no Campo de Grattadour ; 
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·- .I Btl., no t::>sque ao Sul de L a Cour­
tine. 
Carros: 

- A Companhia de Carros do r .o Btl. 
P.A., m ess dos oficiaes. 

X - Ligações - Transmissões : 
a) - Entre a 5 r.a D .I. e a 1.a D .I. 

a cargo da 5 1.a D .I. ; 
b)- E ntre os r.o e 2 .o R .I. : a cargo 

do 2 .o R .I. ; 
c)- Entre o 1.0 R .I. e a 7.a D.I.: a 

cargo do 1 .o R.I.. 
D es tacamentos mixtos de I pelotão 

de fusileiros e um g rupo' de Metralhado­
ras, progre dirão n o limite entre as zo­
nas de ação a tribuídas á essas unidades. 

·d)- Eixo de transmissões da D.l.: 
L a Co~~~ine - L~ Daigue - Puy 

de la F ag1t1ere Petlt P uy des Pouges. 

XI - PC.: 

I 
Inicial- I Depois da I Depois da I Após a con-
mente conquista tomada de qulata de 0 de Ot Ot 

I Na salda I Sem I Sem · I Arvore de 
DI., ID., AD. ê!~1:: alteração alteração la Dalgue 

to R. I. 
740,8 (Sudes- Puy Rem Puy r ruzamento I I I 
te de Lom- d' En-Bas alteração des Pouges 

bar telx) 

20 R. I. I Bos3:e dos I Sem I Puy I Puy 
Fon Morte alteração des Poten- Cassln ces cota 869 

I 30 R 1 \La Courtinel Sem I Sem I Sem I • · (estação) alteração alteração alteração 

- Observatorio da D .I. : Arvore de Saint­
D enis. 

Confere 
X . .. 

Chefe do E .M. 

X . . . 
Gen. Cmt. da r .a D.l. 

2." N OTA 

O Genera l Cm t. da 1.3 D .I. realisa a 
man obra do Corpo de E xercito ; é a inda 
de sua inicia tiva, a p recaução de coq­
fiar ao mesmo R egimento, o 2 .o R .I., 
o a taque da c ó sta de P.oten.ces, que se­
para os dois compartime ntos de te rre­
no, da fren te q ue lhe foi a t ribuída. Assim 
sendo, cabe ao Cmt. desse Regim ento 
regula r, lance por lance, a té o obje tivo 
O, a sua manobra q ue se tornou deli-

cada, em c onsequ encia dos a poios de fo­
gos recipr OC{)S. 

Re cebida a ordem d o Gen. Cmt. da 
r. a D .I., o Coronel Cmt: d o 2 .o R.I. ex­
pediu, po r sua vez, a seguinte: 

I. a D.I. 
z.o R.I. 

n_O • . . 

P .C., I r de Maio, ás I 7 hs. 

ORDEM D E AT AQUE PARA O DI.-\ 
· 1 2 DE MAI O 

I - S iüw ção Geral: - (T ema). 
II - In imigo: - (T ema). 
III - M issão d o R .!.: 
a)- Conquis ta de 0 1 : 

Cobrir a Le,s te, o a taque do 1.o R.l ., 
a pode rando-se primeiw de Puy des Po· ' 
ten ces ·e, em seguida de Pu ys Cassin e 
La F agitie re. 
- E ixo d o esforço princip.a l: 

- Puy des Potences - Pu y de la 
Fagitiê re. 

b) Conquisia de 0~ : 
- a taque em ligação com a 5 I .3 D.I. 

( X R .I.) , para se apodera r, sucessira· 
m en te, de Puy de Naud e Pu y de Ja 
Croix-L ouis. 
-Eixo do esforço principal : a crista 

que liga essas dua s elevações. 
c) - Conquis ta de 0 : - Como lern· 

bra nça. 

IV - l deia de m an obra: 

a) -Conquista de 0 1 • 

A tacar a Oeste da crista P uy Cassin 
- Puy des P.o tences - P uy du Bou· 
tig non, com o apoio dos carros, p:tt-:l 
toma r : 
- n 'um 1.0 la nço : a garupa L es Poten· 

ce s - Bois Carré (0 1); 

- - n 'um 2.0 l an ço: o obj-e tivo 01. 
· E stabelecer sobre a garupa Puy Cas· 

sin - Puy des Potences (0 1 ) uma po· 
de rosa base de fogos face a L es te, ten· 
do em vis ta apoiar o a taque ulterior dt1 
Puy du N aud e Puy de la Croix-Lou i~. 

b)- Conquista de 0 2: 
Atacar segundo o eí.,xo Puy du N aud·l 

Puy de la Croix-Louis, com o apoio da· 
que la base de fogos e em ligação in· 
tima com a 5 1.a D.I. ( X R.I. ) : 
- n 'um 1.o te mpo: toma r Puy du Naud. 

sem o apoio dos carros ; 
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- n'um 2.o tempo: - con quis tar Croi:...-:-
. Louis com o apoio dos Carros, ap.és 
o es tabelecime n to de pa ssagens para 
estes ultimas. 
O a taque realizado n o z .o te mpo, será 

tompletado por u ma ação la teral de 
Carros, segundo o eÍ..'<O: Cólo de Cassin 
(866,8) - Cólo 8 54,6 - observatorio de 
Croix-Louis, visan do tomar de flanco e 
de revés os defen sores das verte ntes Sul 
e Oeste de P uy de la Croi...x-L ouis, du­
rante o desenvolvimento d o ataque fron­
tal. 

V- Dispositivo inicial de ata que. 
a) - Infantaria : 
Dois Btls. em 1.o escalão: 

- I B tls. a Leste. 
- li B tl. a Oeste. 

Limite entre os dois Btls.: - ver cro­
quis n.o 1 . 

b)-Carros: . 
Uma C ia. d e Carros á d isposição de 

cada Btl. de r.o escalã o: 
- I B tl., dispondo da r.aj VI ; 
- II B tl., dispondo da z.n/(II. 
c) - P etrech os : 
I ~tl.: I canhão de 37, I g rupo de 

morteu os. 
II B tl. : o res to da Cia. de Petrechos. 
d) - R eserva de Regim en to: 
- III B tl. d o z .o R .I. ; 
- 3.n Cia. do VI Btl. de Carros. 

VI - O a taque desembocará a H= 
7 horas, a pós uma pre paração de Arti­
lharia de 1 h . e 30' . 

a) - Con quista d e 0 1 . 

O II B tl., ap oiado p elos carros dis pos­
tos em profundidade, se apodera rá, n'um 
J .o lan ço, da garupa Les Potences -
bois Ca rré (0 1), m anobrando pelas ver­
tentes 'Sul e Oeste de Pote nces. 

De slocando, rapidamente, uma parte 
da sua ba se de fogos pa ra a ga.rupla 
O 1, a taca rá sem perda de tempo a c ris­
ta L a Fagit~ére - Puy Cassin, valen­
do-se na mrus la rga escala, das cober­
tas á sua esquerda. 

A operação do II B ti. será coberta 
a Leste, pela .Cia. da esquerda, do I Btl. 
(3 .a Cia.) reforçada por 2 Sec. M trs. 
e pelo Canhã.o de 37 afé to a esse Btl. 
E ssa C ia. tomará Les Patences · em se­
guida ocupará a ga rupa 3oom a~ N . di s­
pondo os seus fogos face ao P uy du 
Naud. 

A 3 .a Cia. , refÓrçada, ficará sob as 
ordens do Cmt. do II Btl. até a con­
quista de 0 1 ; logo após, voltará ás or­
dens do seu Cmt. de Btl. 

O res to do Btl. agirá por meio dos 
seus fogos, sobre a garupa '869,0 e nas 
ravinas enquadran tes, de modo a faci­
lita r o estabelecimento da 3 ·" Cia. na s 
vertentes Léste da garupa de P otences. 

Além disso, a C.M. 3, permanecendo 
a disposiçãü do seu B tl. ( região de la 
Daigue), a girá com tiros indirétos sobre 
as ,·e rtentes Norte da crista L a Fag i­
tiére - Cassin; e sobre o cólo 8 54,6 
( tiros regulados de aco rdo com o h ora­
rio da Artilha ria) . 

Após a conquis ta do objetivo 0 1 , o 
II B tl., tomando a seu cargo a organi­
s ação e a posse do terreno conquistado, 
agirá ( I ) com todos os seus fogos d is­
poníveis, em proveito do I Btl., sobre 
as vertentes Norte da garupa assinaH da 
por Ü e. 

b) - Conquista de 0 2. 

J .o Tem po - Ataque realizado sem 
cooperação dos Carros, pelo I B tl., com 
apoio de dois g rupos de apoio dir~to, 

a Léste da ravina de Grand-Pre, a uma: 
h ora H ' fixada pelo gener·al Cmt. da D .I ., 
ap ós en tend imento com a 51." D.I. E ste 
a taque seguir-se-a, tão de per to quanto 
possíve l, á conquis ta de 0 1 : 

- Transposição do Carrego Ribii~re, 

sob a p roteção da base de fogos de Po­
tences e de toda a Artilharia, atirando 
sobre. P uy de N au d ou mascarando, com 
proge tis fumigenos, os observatorios de 
Croix-Louis ; 

-Con quis ta de Puy da N aud e pa~ 

ra da no obje tivo ( 0 2) durante ce rca de 
duas horas ; 

- P repa ro duran te esta parada, de 
dois pontos de passagem A e l3, pa ra 
os carros, sobre o Carrego Ribiêr.e e des­
locamento, pa ra a garupa Sudeste de 
866,8 d 'uma parte da base de fogos. 

2.o Te m po: - Re tomada do ataq ue 
com a cooperação dos carros, a uma 
h ora H ", fixada pelo C oronel Cmt. do 

(2} Os vencedores de Puy des Chaumi llons 
e Puy de la Fag iticre, não ficarão inativos· 
trabalharão na instalação, para diante. da su~ 
futura base de partida. Fá-lo-ão, entretanto 
sem preci pitação, evitando assim na medida do 
possível, as perdas que os def~sores d o vale 
de Soudeix estão prontos a lhes causa r. 
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R .l., a pós en tend imen1o com 9 X R.I. da • -- J .a C1a. do VI Btl. de Çarros, 
51. a D .I . -- Eixo de ataque do I Btl : em di spositivo a r ticulado na região dos 

P uy du Nau,d -- P uy . de La Croix- Fon ds-Morts, pron tos a progredir por 
Louis, em ligação com o X R. I. ; i tinerarios reconhecidos, . segundo um ou 

-- Ataque later~ executado p or duas ou t r o dos seguintes eixos : 
secções d e . Carrçs ( em p rincipio da a ) - G rand Puy d u R ou che Puy 
2.ajVI ) , segundo o eixo: Cólo Cassin Cassi]l; 
866,8 - cólo 8 54,6 -- ob servatorio de b) __ M oulin du G ranel Pré Puy 
C roix-L ouis, visando tomar de flanco e du Nau d _ . Pu y de la Croix-Lou is. 
de revéz os defensores d as ver ten tes S ul 
e Oes te d e P p.y de Croix -Louis . I X - Realisação do dispositvo. 

O ataque la teral se rá regulado pelo a ) _ Base de Partida: 
Cmt. do VI Btl. d e Carros, agindo em Batalhões de 1 .o escalão e el ementos , 
ligação com o Cmt. do Btl. e por d ele- lig ados : ao N o rte da linha 341 ,2 _ ye· 
gação. deta n .o r - Arvou de La Daigue -

Desde q ue a s ver tentes d e Croix:-Louis 845,2 ( ve r calco _ como lembrança ). 
estejam d ominadas, o Cmt . d o I B tl. 
impulsionará seus elemen tos ela e squer- - U nidade s reservadas -- ( ver calco 
ela até o cólo 8 54,6, para a ssegurar a - como lembrança) . 
ligação efe tiva en t re os I e II Btls. b) - Movimentos -- Como lembrança; 

VII_ Ariilharia. Colocação terminada ás 4 h oras. 

- D ois grupos de apoio dire to, a dis- X -- Trabalhos: 
posição do R.I., apoia rã o sucessivamen- -- O s pioneiros e a Sec . de E n ge n.ha-
l e, a progressão dos li e I Btls . ria pos ta a disposição elo R.I., criarão 

- P .C . d o Agrupam ento Com o lem- d ois pon tes de passagem para carros. 
brança. e m A e B, sob re o ca rrego Ribie re ; 

--Anexos : -- E stocage m do material preparado 
a)- C alco elos tiros de prepa ração para a I nfan taria e para os Carros e 

(como lembrança ) . execução elos trabalhos, r égulad os ele 
acordo Com a s. o r·dens do Cmt. d o I Btl. , b) - Calcas h orarios dos tiros de apoio 

- ( como lembra nça) . que terá sob a sua d isposição todo o 
__ Obje tivo 0

1
; pessoal su pra-ind icado. 

· - Objetivo 02. X I - P.C. 

Unidades I 
P. C. 

I 
Após a 

I 
Após a 

I 
Após a 

I 
Após a 

Inicial conquista de conquista de conquista de conquista de 
Ot Ot 0 2 0 2 

I 
Bosque I Sem alteraçiio I Sem nlteraciio I I Bosque 500 mts. 

2o R. I. dos - no Sul de Puy 
Fonda Morta dea Potences 

I I I 
l Vertentes \ 400 mts. ao 

I Btl; 857,1 Idem Idem Sul de Norte de Puy 
Puy du Nnud du Naud 

I 
Posto vedeta \Bosque 200 mts.l 300 mts. a I I 

11 Btl. tn.o 1 Oeste de Leste das ruloas Sem alte ração Sem alte rnçiio 
867,8 de Soudelx 

too R. 1. 

I 
Como 

I I I I (5t o D. I.) lembrança - - - -

t o k . I. ·I Como 

\ \ I I lembrança. - - - -

Grupamento I Vertentes I ' I \ I de Oeste do - - - - -
a polo dlré to Mo nte P lbeau_ 

VIII - Reservas de Regimento. 
- III Batalhão; 

XII - Ligações - Transmissões. 
-Como lem brança . 
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J.a N OTA 

1.0) - f: ao I Btl., que deve progre­
dir no compartime nto de terreno de La 
Daigue, na direção de P uy d u N au d 
e Puy d e la Croix-Louis, que o Coronel 
confia a missã o de organisar a base de 
fogo de P o tences, que e le reforça . Para 
a conquis ta de 0 1, põe a disposição do 
Cmt. d o li Btl. , uma Cia do I B tl., le­
vando em conta a s carateristicas da ma­
nobra no primeiro compartimento do 
~erreno ( apoio d e fogos de to da natureza, 
JOgo eventua l das reser vas) . Mas, a par­
tir da conquista d e 0 1, a Companhia 
retom a á s ordens d o seu Cmt. de Btl., 
a quem caberá conduzir a manobra no 
segundo compartime nto, apoiado assim, · 
pelos seu s proprios fogos. 

E este facto registra uma condição 
das mais uteis, senã o indispensavel, pa ra 
o bom desenvolvimento da ação. 

2 .0 ) - Após a conquis ta de 0 1, os car­
ros de comba te que h aviam apoiado o 
II Btl., se reuniram a uns soo metros 
a re taguarda d e Puy Ca ssin e d e Puy 
des Potences, face ao Nort·e e á Léste, 
prontos a inte rvir, em caso d e contra ­
ata_que inimigo, pronunciado por Infa n­
tana ou m esm o por carros de comba te . 

O Coronel Cmt. do 2 .o R.I . empre­
gá-los-a . 

N,ão sa tisfei to d e consentir na utili­
sação de sua base de fogos de fl a nco, 
de Potences, pelo Cmt. do I Btl. decide, 
a inda, a_gir pelo m ovime nto no prime iro 
compa rtrmento em proveito d o segundo 
c?mpart~~~nto. _ U m. a taque de Infanta­
na é dif1cil, sm ão rmpossivel; entretan­
to, os carros não se intimidarão diante 
de alguns tiros longos vindos do Sul. 
P or _ou tro lad o, a c rista 88o,3 ( P uy de 
Cassm ) - 8 54,8 - 895 7 ( P uy de la 
C roix-Louis) forma um ~scudo que co-

brirá ao Norte a march a elos Carros 
para C r oix-Louis. 

E sta condiçã o de te rreno fa ,·o ra,·el, 
acabou por convence r o C oronel, q ue 
vai lançar os carros sobre a s vertentes 
Oeste de Puy de la Crouis-Louis . 

Ele s desembocarão da baixada que· 
separa Puy Cassin, de P u y eles Po tences . 

Tiros de artilha ria, aplicados, em pro­
teção sobre a regiã o de Puy G a ry e do 
G ranel Puy Faveix , reforçarão a cobe r­
tura ao N orte. E sses tiros poderã o ser 
fumig enos. 

O s Carr os serão apoiados pela base: 
de fogos de Potences e por todas as 
armas disponíveis, das vertentes Sul de 
Puy Ca ssin. 

Se rão seguidos, em breve prazo, pela 
I nfantaria, que virá ocupar as elevações 
8 54,8 que se podem torna r pe rigosas. 

O desencadeiamento oportuno deste 
ataque de flanco, é uma questão deli­
cada; dele se encarregará o Cmt. do 
Btl. d e Carros. Cabe-lhe, de qualq ue r 
maneira, a coordenação, aqui, do esfo rço 
de todos os seus carros sobre Croix­
L ouis. 

E sta concepção não é regulamentar ; 
e n tre tanto, tem o me rito, no nosso modo 
de pensar, de a brir uma ja nela pa ra 
um fu turo que pode esta r proximo. 

Pa ra mos, aqui, a nossa manobra que, 
por processos ana logos, ating irá o obje­
tivo O. E la pa rece lenta e p ruden te; 
será, en tretanto, mais ra pida e menos 
m ortifera do que os esforços insistentes 
e repe tidas pa ra tra nspô r ele frente , sem 
apoio de fogos, a cris ta de P uy eles 
Chaumillons ao Puy Cassin . 

E studaremos, em seguida, a ação 
d 'uma Infantaria em p resença de uma 
crista celebre, no cu rso de uma toma­
da de contá to . 

···································································································································· 
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Os individuos e o Exercito 
I: uma verdade prima ria que o valo r de um 

E xerci to decorre do valor dos indivíduos que 
o constituem. Esse valo r é intrinseco e é 
adquirido. 

Os indivíduos ing ressam no Exercito tal como 
vivem no seio da nação civil - e é o valor 
intrínseco ; sofrem nele um trabalho de instru­
(.iio em vista do papel que lh es cabe representar 
e um uaballto educativo que os habilita a u t i­
lizar dignamente, com efíciencia a instrução 
adquirida. 

Certo essa educarão não pode da r aos ind i­
víduos qualidades que eles não possuem. Ape­
n as metodisa, disci plina e desenvolve as quali­
dades uteis e reprime, t anto quanto são elas 
reprimiveis, as menos adequadas ao metier do 
soldatro. 

O trabalho educativo não é o mesmo para 
todos os indivíduos que compõem os E xercitas, 
como não é a mesma a instrução. Nem isso 
é 111ecessario. Do soldado ao general, do Ge­
neral de Brigada ao Comandante em Chefe, 
as necessidades da instrução e d e disciplina 
mo:al, crescem continuamente. Na base da 
1tierarquia trat a-se sobretudo de saber obedecer; 
no apice, de saber manda r. E o saber mandar 
é de dificuldad e crescente com a amplitude da 
esf éra de ação. I: por isso que excelentes 
chefes sucunbem quando ascendem de escalão. 
Em regra, os que não obteem sucesso em seus 
comandos fracassam porque sua menta lidade 
insuficientemente d esenvolvida, não lhes deixou 
perceber as necessidades da nova esf era a que 
ascenderam, cont inuando aí a empregar os mes­
mós metodos que empregavam dantes. 

Tais chefes que, em virtude de sua atuação 
anterior fi zeram-se depositarias de uma grande 
confiança, deixam de corresponder ás especta­
tivas e são queimados, como hoje se costuma 
dizer. 

* ** 
Vê-se ass im quão forte é a importancia das 

individualidades !tos Exercitas, importancia essa 
tanto mais sensível quanto a autoridade é g ran­
de, ou as possibilidades de ação possue o indi­
viduo são desenvolvidas. 

Ás vezes, de uma dessas personalidades de­
pende a vida de uma Nação. 

Enquanto · Moltke faz o E xercito Prussiano 
e em to rno dele cria o do lmperio Alemão, 
vito rioso em 66 c 70, em França o chefe 
r esponsavel afirmava que o E xercito est ava 
pronto pa ra a g uerra sem que no entanto, 
seus marechais se houvessem mesmo a percebido 

do problema que tin ham deante de si e sem 
qu e hou vesse estado-maior. 

Bazaim e Mac- Mahon haviam se destin· 
guido em campanhas anteriores, mas fracassam 
em 1870. 

* ** 
Nessa época não se havia dado nenhuma 

transf ormação importante em consequencia da 
evolução da industria que houvesse favorecido 
de modo desproporciona l aos al emães. 

Ao contra rio, os franceses possuíam dois 
fatores de primei ra ordem pa ra a vitoria­
um excelente fusil; uma bôa rêde f erroviaria. 
N ão t1nham, porêm, um j offre, um Foch, um 
P etain . . . nem estados-maiores, ao passo que 
o Rei Ouilhe;me e Bismarck possuíam Moltke e 
o Estado-maior prussiano. 

Em consequencia, o E xercito Alemão mobil i­
sou-se, c oncentrou e atacou em ordem, com 
metodo, obedecendo a um a idéa, a um racio­
cínio bem fundado, sem nada lhe faltar e sem 
imprev•soes; o E xercito Francês, concentrou 
sem ter mobilisado completamente e marchou 
sem ter acabado de concentrar. 

No Exercito Francês, n ão se souberam pre­
para r as indi vidualidades desde o tempo tle paz 
e estas faltando falhou o res to, ao passo que 
do outro lado do Rheno houve os mais meti­
cul osos cuidados a tal r espeito. 

* ** 
I: pensando sempre nestas tremendas lições 

da histo ria, repetidas incessantemente em todos 
os povos e em todas as épocas que « A Defesa 
Nacional » bate-se d e longa data para que nos­
sos Estados Maiores sejam a expressão verda­
deira de uma elite militar. 

E é por isso que não se pode compreender 
que ao processo de matriculas na E. E. M. se 
aumentem faci lidades e que se permita a en­
trada de oficiais sem ser em livre e real 
concurso n essa E scola. 

Nenhuma argumentação sutil serve pa ra jus­
tificar o que se t em passado a esse respeito, 
desde que decorridos os primeiros anos da 
M. M. F ., contou o Exercito com um certo 
numero de o fi ciais instruidos em seus metodos. 

Que pode legitimamente explicar, dado o 
numero de oficiais diplomados que j á existe e 
o numero de concurrentes aos ultimas con­
cursos, que se continuem a conceder favores 
e f acilidades para matricul a na E. E. M.? 

Certo, todos os oficiais teem direito á ma­
tricula nessa escola de selecionados de cultura 
militar, de cultura geral, de valor f ísico, de 
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Oise - junho de 1918 
Combates dos dias 9, 10 e 11 de junho 1918, 

observados do 2.0 B. C. P. 
Pelo Ten. Cel. Torres Guimarães 

Trad. do Major José Faustlno Filho 
(Con ti nuação do n .o 238) 

«I 2 Junho 9 18 ás 2 hs. 45 ' - U nidade «ÁS 4hs.3o' vamos nos aproveitar du-
Guimarães a unidade Margerie. ma bruma espessa para retomarmos a s 

d posições de combate da vespera ao anoi-
O Maj or Cmt. m e encarregou e vos tece r. Disfarçava-mos os preparativos da 

enviar um des ta camen to de I so h omens contra- ofensiva M eangin, q ue de\·er-se­
enquadra do, d o 25 6 R .I . - D everão eles ia desencadeiar ás I I h oras. Ao nos 
subs tituirem até nova ordem a 4.a Cia. c · 

transpor tam10S para a f rente a 5.3 la. 
engajada em M é ry com o Pte. Lem10.itre . recebe orde m ás 4h s. r 5· de fornecer uma 

(a ) Guimarães éadeia de transmissão que ligasse o P.C. 

O resto da noite se passa org anisando 
a pos1çao. O s flanqu eam entos são as­
segurados e os depositas d e munição de 
antemão p reparados na previsão duma 
du ra jorn ada a seguir-se, quando uma no­
ticia começa a circular, a principio va­
gamente, qu e iriamos contra-atacar ao 
amanhecer com elementos frescos que 
desemba rcavam a nossa retaguarda. Tal 
noticia foi trazida em I .a m ão. pelos trens 
de combate e são os fachinas que a 
fazem circula r. E la se confirma rapida­
mente citando-se nomes, ·e o do Oal. 
Mangin es tá em todas as bocas. E m­
fim ás 3,hs-4o' chega a confirmação ofi­
cial que é imed ia tan1ente transmitida as 
C ias. 

«II Junho 9 18 ás 3hs.5o' -O Cmt. 
do 1.0 Agrupam ento as 2.a, 3·" e sa Cias. 
e 1.3 Cia. M trs. Manterem-se nas posi­
ções a té nova ordem. P repararem-se para 
avançar ao primeiro sinal». 

Carrieres ao P.C. da I.D .. em M enévil!ers 
A seção do 256 R.I. atribuida a ;.o. Cia. 
foi a designada para desemper0ar tal 
missão. 

« I I J unh o 9 18 ás 4hs. ro' - A ;.a 
Cia . fornece rá o pelotão de ; o h omens 
do 256 RI. que lhe está a feta pa ra es­
tabelecer uvna cadeia de estafe tas li­
gando o P. C. da I.D. em Menévill~rs ~o 

P.C. Carrieres. Os homens deLxa rao 
suas mochilas nas posições atuaes, onde 
fica rão sob a guarda de dois plan tões da 
unidade designada pa ra tal misté r». 

«A 5·" Cia . da rá o sargen to chefe para 
dirigir a execuçã o des te ser \"Íço. Estabe­
lece r os pos tos a ce rca de 200 mt rs. um 
do ou tro», em pontos a brigados. 

(a) Guimarães 

A manhã se passa em espetativas; 
bomba rdeamento de pa rte a parte, n u­
merosos reconhecimen tos aereos e ligei­
ras tomadas de contato pela infanta ria . 

D e ambos os lados sen te-se que se 
ta) Guima rães prepara alguma coisa. 

···································································································································· 
t'alor moral militar, depois que, conforme as 
provas legais forem de fato selecionados. P re­
sume-se que a verdadeira expressão desse curso 
de Estado-Maior impede a dispensa de quais­
quer exigencias legais, por isso que essa beni­
gnidade redund aria em desprestig io para os 
proprios indivíduos dela abjetos e do proprio 
curso. 

Entretanto, o fato é que quanto mais as 
circunstancias indicam convir-nos cuida r zelosa­
mente da qualidade mais nos aferram\); á preo­
ctq: ação da quantidade, dispensando pro11as a 
todos qu e se val endo de certos ocorridos as 
procuram. 

* ** 

Para avaliar-se quanto assim nos afastamos 
do progresso, bas ta raciocinar como Verdy du 
Vernois - de que se trata? 

Oh! a resposta não a deixa da r o indi­
vidualismo, ou melhor o egocentrismo. 

Far-se-á um Exercito subord inando-o aos in­
dividuas e não estes a ele? 

Indubitavelmente não. Porque então, os que 
teem a responsabilidade de fazer Exercitas, dei­
xam-se dominar por aqueles? 

~ que os individuas siío serrs concretos, e 
os Exerci tos são seres abstratos. Os prime• ros 
sentem-nos t odos por eles se agitam, os segun­
dos só alguns ás vezes as perce~em . 
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Pela manhã fizemos mais alguns pri­
sioneiros perto de Bauchemont, que nos 
confirmam estar por pouco o ataque 
deles. · 

Finalmente por volta das 12 horas de­
sembocam as cabeças de colunas da 165 
D .I. O combate se e ngaja mstantanea-· 
mente e a batalha se atea em toda a 
linha. Reentramos em Bauchemont tle que 
n os apoderamos. A passagem de linha 
se faz nesta altura. Pouco depois o 2.o 
B.C.P. se reune nas ravinas de Bauche­
mont para atender as eventualidades. 

«II Junho 918, rshs. - D Cap. Aju­
dante Mór Guimarães ás unidades do 
1.0 Agrupamento - 2.3, 3-3 e ;.a. Cias. 
e 2.3 Cia . . Metrs. 

O 2.o B.C.P. se reagrupará nas ravi­
m..a.s a W. da h erdade Bauchemont a par­
tir do momento em que as unidades de 
1.a linha da 165.3 D. I. tenham distan~ 

ciado. 
«0 Agrupamento Guimarães ocupará 

a parte S. da ravina na seguinte dispo­
sição, da direita para a esquerda, 2.a 
Cia. Mtrs., 2.3 3·'"' e s.a. Cias.». 

«Reunião orientada face a E. For­
mação - e m linha de seção por 4-

A.s varias previsões impõe m estar se 
prompto para qualquer missão eventual». 

Recompletar as munições do deposito 
da ravina. 

Serão dadas ordens ulteriores sobre 
o rancho. 

O Cmt. da 2.a Cia. Mtrs. dará as or­
tens necessarias para que suas viaturas 
regressem com os fachinas do rancho. 

Os destacamentos do 256 R.I. agre­
gados ás unidades do Agrupamento, re­
gressarão a seu corpo. 

A ordem de reunião _para as Cias., na 
ravina, será enviada pelo Agrupamento». 

(a) Guimarães 
NOTA - «Despresar o paragrafo que 

prescreve a reunião em linha de seção 
por 4 orientada face a E. Cada Cia. al­
cançará suas antigas posições na ravina 
dos Carrü!res em pequenas colunas (de 
seções tanto quanto possível) para desen­
fiar-se as vistas aereas inimigas». 

«0 Ajudante Martin, indicará as po­
sições . definitivas das Cias. respeitando a 
ordem das unidades anteriormente pre­
vista. 

As instrucções contidas n'esta nota 
serão executadas desde sua recepção». 

(a) ~uimarães 

«II Junho 9 18- 19 h oras 15' - As 
Cias. do Agrupamento Ouimarã,es serão 
instaladas nos Carrieres em acantona· 
menta de alerta. 

D evem ser tomadas todas as dispo· 
sições previstas para tais casos. 

Ter um homem por esquadra de es­
preita. A seção de dia de cada Cia. for­
necerá as sentinelas das armas; cada 
Cia. terá uma sentinela dobrada desde 
o cair da noite. 

(a) Guimarães 
«I I Junho 918 ás 19hs.25' - A se· 

ção de dia da Cia. de dia do 1 .0 Agru­
pamento (2.a Cia. ) comandada por wn 
oficial ficará a disposição do Cmt. do 
Grupo de Artilharia engajado ao ~­
dos Carrieres para lhe servir de apo10 
em caso de necessidade. 

O P .C. do Cmt. do G rupo será reco­
nhecido pelo Ajudante Martin qu~ co· 
municará o Fesultado deste reoonhecunen· 
to ao oficial Cmt. da secção de apoio. 

(a) Guimarães 
As 20 horas chega a ordem passando 

a 1 r.a D.I. em reserva na região de St. 
Mariin aux Bois. 

«li Jun..'"lO 918 ás 2ohs.rs '. - Ordem 
de estacionamento. 

A D.I. ·em reserva estacionará na re­
g ião de St. Martin aux Bois. Zon-~ de 
esiacionamento do Agrupamento Quuua· 
rães. - Ravina desde a encruzilhada 8oo 
metros ao SE. da vila de St. Marfin 
e se extendendo na direção do bosque 
L' Eglantier. A zonà de estacionamento 
será reconhecida p e 1 o Ajudante do 
Agrupamento acompanhado por 1 agente 
de ligação de cada Cia. Este acantonad?r 
indicará a zona de bivaque a cada C1a. 
quando de sua chegada. 

a) - 1Movimento - O agrupamento 
partirá por Cias. isoladas, logo que for 
possivel. . 

b)- /tinerario - Ravina de Carne· 
res-Ménevillers e estrada que partind? 
do S . de Ménevillers se dirige a encruzl­
lhada 8oo metros ao N. de Montiers. 
N •esta encruzilhada é que os agentes de 
ligação dev,erão aguardar suas Cias. 

c)- Reabasiecimento - Será feito a 
W. do bebedouro da ravina do Agrupa­
mento Guimarães. 

d)- Dispositivo - As unidades se ex­
tenderão largamente, aproveitando-se de 
todos os abrigos e cobertas que se en­
contrem na zona de estacionamento. 
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e)- Aviação - Os Cmts. de unidade 
Yelarão com maxim.a atenção, especial­
mente ao amanhecer, afim de que os 
a.Yiões inimigos não perceba:n nenhuma 
reunião ou movimento. 

f) - Posio de socorro - Casa a en­
trada S. da vila de Ste. Martin. 

g)- P.C. de Btl. e do Agrupamento 
- Serão es tabelecidos na parte S. da 
Yila. 

h)- Partes escritas de chegada 
serão dirig idas ao P.C. do Agrupamento». 

Observaç.5es - «As Cias. deverão pôr 
se em marcha antes· das 23h.3o' afim de 

. atingir suas zonas de bivaque por volta 
de meia hora após de meia noite. 

O rancho deve ter sido destribuido 
e consumido bem como o seu serviço 
terminado por volta das 3 horas. Abri­
gar-se de preferencia n a face E. da ra­
vina desenfiando-se das vistas. 

A z.a Cia. recuperará sua secção de 
apoio á artilharia participando ao Cmt. 
do Grupo interessado. 

A s.a Cia. verificará si todos os seus 
estafetas regressaram de conformidade 
-com as ordens recebidas. O recuo da ca­
deia foi orden ado a cerca de uma hora. 

(a) Guimarães. 

Ás 23h s.3o', como estava previsto, o 
restante do z.o B.C.P. deixou o campo 
<le batalha aspera e amargamente de­
fendido. A jornada de I 2 foi consa­
grada a uma ligeira recomposição e a 
I 3 foi ele transportado em caminhões 
para Compiegne. Assim que desem­
barcou foi ocupar a posição definida pe­
las aldeas de Oiraum.ont e Annel. Cabia 
lhe mais uma vez a missão de barrar o 
acesso a avalanch e de Von Hutier. 

Como ele se conduziu em sua missão 
di-lo-á a. ordem n. o s8 da I 1.3 D.I. 

«Ordem. da Divisão - n.0 58. 
Engajado desde muitos dias numa das 

mais violentas batalhas, ante um inimigo 
4 ou 5 vezes superior e procurando a de­
cisão com encarniçamento num' momen­
to em que a situação se apresenta,·a 
critica, a r 1.3 D.I. fez frente ao assalto 
alemão com sua bravura , sua energia e 
tenacidade h abituaes. 

T odas as unidades desponiveis, Regi­
mentos de Infantaria, Batalhões de Ca­
çadores, C.I.D., Artilharia, Cavalaria, En­
genharia, foram lançadas a.() combate . 
Todas aí demonstraram as mais belas 
qualidades milita res». 

Incessantemente sem tregua atacacb 
e revidando noite e dia na brecha, a 
D.I. não cedeu uma polegada do ter­
reno que lhe fora confiado, contribuin­
do arandemente no restabelecimento du-

o "d ma situação compromet1 a. 

Na retomada do movimento para a 
frente ela apoiou a ofensiva com seu 
ardo,r habitual, a custa de vultosas per­
elas » . 

«0 Gen. 1\fangin, Cmt. elo Grupo de 
ataque externou ao Gen . Cmt. da D.I. 
sua admiração pelas tropas postas as 
suas ordens e pediu que lhes transmi 
tisse suas fe licitações. 

O Gen. Cmt. da D. I. a elas juntou 
mats uma vez as suas. 

Ele sabe aliás o que pode esperar 
da I 1.3 D.I., a mais bela das elites. 

Ele saúda respeitosamente os camara­
das, que escreveram com seu sangue 
diante da avalanche das vagas allemães : 

- Pela r r.n D.I. não passam». 

( a) Vuillemot. 

-···············~··················································································································· 

Biblioteca de 

~'A Defesa N acionai'' 

~~Aspectos Geograflcos 

Sul-AJnerlca.nos,, 

do Major Mario Travassos, livro imprescendivol 
aos candidatos ao curso de matricula na E. E. M. 



A DEFESA NAC IONAL 
-----

Sugestões 
« As sugestões devem chegar á nossa 
redação até o dia 15 d e cada mês 
com a assinatura do seu autor, a qual 
poderá não ser publicada se assim nos 
fôr pedido ». 

(Nota importante do n.o 149 51} 
de 19'26) . 

Providencia sobre instrutores 
Pelo Cap. Antonio de Castr o Nascimento 

lnspelor dos T. O. da 6a. R. M . 

I - Existem funcionando no Estado da Baía 
17 T . O. e 13 R. I. M. sendo em sua quasi tota­
l idade localizados em cidades afastadas umas 
das outras. 

li - Dispõe esta Inspet oria para atender so­
mente os C. I. M.. do Estado da Baía d e dez 
(1 O) sargentos do Quadro de Instrutores, nu­
mero por demais insignificante e ridículo para 
atender a t antos C. I. M.. 

I Il - Esta Inspetoria vem lançando mão de 
sargentos agreg ados ao 19.o B. C., com o curso 
da E. S. I. e outros sem est e curso, alg uns 
afastados por o rdem superior, e, tambem, de 
dois deleg ados d e recrutamento. 

IV - Di z o item 5.o da nota pub licada na 
edição extraordina ria do R. D. 0.. T. (edição de 
1932), página 18J que «os inspetores procu ra­
rão suprir a deficiencia de instrutores procu­
rando buscá-los nos corpos de tropa, de a~ôrd o 

com o n.o 32 do art igo ·65, do R. I. S. O. e 
Aviso do M. O. de 25 de Maio, publicado no 
Boletim do Exercito n.o 45 de 5 de Junho, 
tudo do ano de 1931. 

V - A crise de inst rutores para os C. I. M.. 
aumentou com a saída de 4 (quatro) sargentos 
para o curso de Educação Fis i~a, conforme 

publicou o boletim regional n.o 25, de 31 de 
J an eiro ultimo. 

VI - Ficando muitos T. O. com a sua instru­
ção para lizada em virtude do afast amento dos 
instrutores ou a sua falta. T endo a preferencia 
d e nomeação os T. O . e depo is as E . I. M. 

VIl - Em face do artigó 25 do R. D. O. T. O. 
(n.o 40) o E xercito se compromete a dar um 
instrutor militar á sociedade que fôr incorpo­
rada á D. O . T. O., e, como todas as que estão 
funcionando são incorporadas, es ta Inspetoria 
pede vossas ordens pa ra que sejam nomeados 
os instrutores pa ra os T. O. que n ão tê m, entre 
estes cita : Conquista, T . O. recem-in~orporado, 

município rico; Riachão de Jacuípe, T. O. tarn­
bem recem-incorporado e outros cujos instrutores: 
f oram afastados tais como : Canavieiras, Pirangí, 
J equié e Joaquim Tavora. 

VIII - Esta Inspetoria visa não prejudicar 
a instrução dos socios dos T . O. que já paga­
ram e, tambem as reservas da 2.a categoria, 
uma vez que não se póde ter reservas de 1."­
categoria. 

Cidade de S. Sa lvador, l.o de Fevereiro 
de 1934. 

···········••'9••·················································································································-· 
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Secção 
de 

Artilharia 

Concursos de Apontadores 
Pelo t.o Ten. H. ·Borges Fortes 

Do regula mento n.o 13 (R .E .E .T .A) .) 
surgido e m 1921, ainda estão óficialmen­
te em vigo r a 1.3 parte - Regulamento 
Provisório de E xercícios -, e os ané­
xos I e 2, referen tes á ins trução a pé 
e a cavalo, respec tivamente. 

Estes serão certame nte substituídos 
muito breve, em uma nova edição corre­
ia e -aumentáda, ou p~lo menos pósta 
em dia. 

A I. a. pa rte, po rém, si provisó ria foi 
a gua rdando os n ovos mate riais que en­
tão pensavam os a dquirir pa ra ~ nossa 
Artilha ria, provisória deverá continuar a 
'Ser, pelo m esmo a rg umento. 

Os quad ros de efe tívos anualmente 
atribuídos ás bate rias de 7 5 e I os mon­
tados, sup rimindo 'Um ser vente por peça 
o C 5, e o aparecimento do Titulo II 
<la I . a parte, em 1930, modificando os 
acionamentos e saídas de posição, as 
funções dos antigos chefes de carro, 
hoje guarda-a rmões, e outras pequenas 
a lterações, impuzé ram modificações de 
detalhe no serviço do material, que dei­
xaram obsole to o Provisório. 

N ótas polig ra fadas servem h oje de 
g uia pa ra as novas escól as do servente 
e da peça do 7 5 Krupp, e se rão cer ta­
mente um valioso subsídio pa ra a nova 
edição el o R egulamento Provisório de 
Exercícios, cuja publicação se impõe. 

* ** 
Servem es tes comenta rias · como in­

t rodução ao a uxilio que trazemos aos 
nossos camaradas dos córpos da Pro­
víncia, divulgando um programa para a 
execução elo I.o Concurso de Apontado­
r es, já que as p rovas cons tantes do Pro­
v isorio não mais pódem subsis tir. 

Aliás nada h a oficia lmente sobre a 
m anutenção ou não, dos 3 concursos ele 
apontadores : r.o e 2.o concursos e cam­
peon ato ele pontaria. 

As n otas polig ra faclas a que nos re­
fe rimos dizem que «O exame de apon­
tador realiza-se no I .o mês ap ÓS O exa­
me do 1.o período ele ins trução». « Os 

que fo rem nêle aprovados recebem o 
titulo de apontadon>. 

«As provas para o exame devem se r 
estabelecidas pelo Comandante do G ru­
po e comandadas pelo respec tivo ins­
trutôn>. 

Si nã o h a nis to referencia aos con­
cursos de apon tadores, contudo as in..;­
truções de 3 I de março de 1932, sobre 
o «Regimento Malle t» e seu estandarte, 
c rearam uma medalha «Marechal Ma :­
let». pa ra o campeão de pontaria, de cada 
ano, da Ba teria da E scola Militar e dos 
có rpos de .tropa de a rtilha ria, medalha 
esta que vai ser cunhada pela nossa Ca s:,1 
da Moeda, - o que dá a entender qu :! 
os 3 concursos es tão mantidos. 

* ** 
O programa a seguir dado, coord ' ­

natido sugestões ele va rios camaradas, bi 
comprovado experimentalmente no an o 
findo ; deixamos aos nossos colegas c1~ 

a rma a organização das provas para os 
outros concursos. 

* ** 

I.o CONCURSO DE AP O NT ADORES 

1 - O 1 .o concurso de apontadores ..! 
obrigatorio pa ra todas as baterias; rea­
liza-se en tre os apontadores de cada ba-· 
teria, cada concurso no mesmo dia para 
todas as ba terias ele um mesmo Grupo. 

2 - O Cm t. do Grupo (Sub-Cm t. n os 
G.A.P. e G.A.Do.) faz escolher a posi­
ção a ser ocupada pelas ba terias e só a 
torna conhecida no dia do concurso. Cada 
bateria só se ap roxima ela posição d~ ­

pois de concluídas as provas da precé!­
clen te. 

3- Nas ba lerias montadas as p éç::ts 
fo rmam sem os car ros, a 5 x de m ter­
valo ; nas baterias ele dorso, sem os co­
fres de munição, regulador de espoletas. 
escudo elos municiadorcs, caixa de a ~­

cessorios e lanacla-soquetc, indo o qu 1-

clran te el e nivel na caixa do apa relho d e· 
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pontania; nas !;?aterias mo torizadas, á 
semelhança des tas. 

4 - O apontador, assim que termina 
cada próva, anuncia em vós alta «T a l 
peça, pronto!», e vai formar a t rás da 
canteira, a 2 x. 

O Ajudante do G rupo anóta a ordem 
em que os apontadores dã o o «pron to», 
e todos os membros da Comissão Exami­
nadora examinam a pontaria. Para não 
perturbar os apontadores a Comissão 
fa rá o possível para lhes não deixar 
perceber qual o julgamento de cada 
pró v a. 

Qualquer ofic ial póde acompanhar a 
Comissão, sem perturba-la, -nem 111exer 
nos apa relhos d e ponta ria; para qualquer 
observaçã o, deve dirigir-se a o Presiden te. 

5 - Os resultados observados pelos 
examinadores são con·signados em um 
mapa pa ra cada bateria, feito em 3 vias, 
um pa ra cada examinador, no qual cons­
tam os n omes dos a pontadores e onde 
são ano tadas as faltas cometidas ( Ver 
R . Prov. E. A.). 

6- Durante a s provas só d e ve m 
achar-se nas peças os ser ventes em con­
curso. 

7 - T omam pa rle neste concurso 4 a 
8 apontadores, p or ba teria, cada um em 
uma peça, não sendo a dmitidos a pon ta­
dores já classificados em concursos an­
terio res. 

8 - Serão con side rados apon tad ores de 
~. a. classe os concurrentes que tiverem 
pelo menos cinco ( 5) p róvas sem fal ta. 

PROVAS 

As pró,·as são as seguintes : 

r .n - P ontaria em direção (Colocaçã o 
em vig i)ancia) ; 

2.• - Série ele derivas ; 

3.• - Pontaria diréta, com referencia; 
4-' - Pon ta ria ind iréta , com sitio e 

alça, referencia em pon to diverso elo pon­
to de ponta ria, e insc rição de de riva; 

j .• - Ceifa, partindo da 4.a. prova; 

6.• - Pontaria indi ré ta, com emprego 
ela ha ste ele alongamento e quadrante 
de n ível ; 

7.•- Mudan ça de direção e alteraçã() 
de elevação, pa r tindo da 6.• p rova. 

* ** 
1 ~ Prova - Pontaria e m direçáo. 
Os apon tadores recebem do I nstr_utôr 

a indicação de um ponto de pont~ na e 
vão a os seu s lugares. Executa m a_ p:o­
va ao comando : «Pon to ele ponta n a 111-
clicado 1 D eriva tan to, tanto !». 

2a Prova - Série de derivas. 
O Ins trutô r comanda sucessivamente, 

com inter valo de 20 segundos, tres ~ 1' 
alterações de deriva, sendo uma mator 
de I oo milésimos, e não todas do m~s­

m o sen tido. Além de ve rificar no gonto· 
m et ro, a Comissão deve perg untar a ca3a 
a pontador qua l a d eriva f inal. 

3~ Prova - Pontaria diréta, com 
referencia. 

E xem plo de com a ndo: «Em f ren te, tal 
objetivo ! Alça tanto !». Os apontadores 
recebem el o Ins trutô r a indicação elo 
objetivo, vão aos seus lugares e e?'ecu; 
tam ao com ando d e alça. A pontan a .so 
é considera da completa depois de fe1ta 
a refe rencia. A Comissão examina a bo­
lha do si tometro, a visada ao ponto de 
referencia, a de riva de refe rencia, e por 
fim, a pon taria originaL: 

4';1- Prova - Pontaria indiréta, com 
s itio e alça, etc. 

Os apon tad ores recebem a indicação 
do pon to de pon ta ria e vol tam aos seus 
lugares. Executam ao comando: Ponto 
de pon taria, tal! Deriva tan to, tanto I'> 
S itio, tantó I Alça tanto ! Vig ila ncia n.o 
I , inscrever!» É obrigatorio referir ~m 
ponto diverso do p onto d e pontaria m­
dicado ( est.e póde ser um G .B., uma lu­
ne ta de bateria) . 

5~ Prova - Ceifa. 

Par tind o da prova a n te rior ( vigi lan­
cia inscríta) , o Instrutôr dá o coman­
d o: «'Por tan to, ceifa r . . . voltas I Alça 
tanto ! » Execução ao comando de a lça. 

E m seguida, com in tervalo razoavel, 
comanda uma nova a lça, para que o 
apontador continue a ceifa r no sentido 
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- do eixo das rodas. Bolha inverso. A Comissão verifica s1 a peça 
voltou á vigilancia. fóra das marcas . .. . ... . 5 pontos 

Erros de direção 9u de altura, 
6~ Prova - Pontaria indiréta com 

emprego de haste de alongamento e 
.quadrante de nivel. 

por milésimo ... .. ... . . . .. . r ponto 
Erros de leitura ou de gradua­

ção nas escalas de centenas. 
do goniometro, dos sitome­
tros .ou do limbo do qua­
drante de nivel, e de leitura 

Os apontadores recebem do Instrutor 
.a indicação de um ponto de pontaria 
e vão aos seus lugares. Executam ao 
.ç?mando: «Ponto de pontaria tal, de­
nva tanto!» Angulo de elevação tanto I 
Vigilancia n.o z, inscrever». 

da alça .. .. .. .. ........ . . ro pontos 

7a Prova - Mudança de direção e 
alteração da elevação. 

O Instrutor comanda : «Vig ilancia n.o 
2, mais (menos) tanto!» Angulo de ele­
Yação tanto!». E xecução ao comando do 
novo angulo. 

Erros de Leitura ou de gradua­
ção nas escalas de unida­
des do goniometro, no eixo 
das rodas, tambores do si­
tometro e corpo da régua 
do quadrante de nh·el. .. 

Nas referencias: por milésimo 
No conteiramento: deslocamen­

to do reparo sobre o eL'\:O, 
depois do conteiramento, não 
deve exceder de 20 milési­
mos; cada milésimo a mais 

5 pontos 
I ponto 

ERROS 
Os erros serão tábelados como a se­

guir : 
Má apreensão do ponto de 

pontaria ou do objetivo ... zo pontos 
N iveis - do sitometro. Bolha 

I ponto 

TOLERANCIA 

desnivelada, cada milésimo 3 pontos Nas provas sobre o eixo .. . . 2 milésimos 
-c! o quadrante ele nível. Por Em .direção e em altura. . . . r milésimo 

I minuto .. . ~ ....... ... . I ponto Março, zs / I93-+· ..................................................................................................................................... 
li 

li 

Banco dos Funcionarias Publicas 
RUA DO CARMO, 5Q - (Séde Propriã) 

Capital ...... . 
Reservas . .... . 

10.000:000$000 
502: t 75$138 

Carteira Comercial 

Caução d e tl(utos de reaf valor - Hypotecas com amortização mensais 
Descontos de contas do Governo - AnUchreses 

TAXA PARA DEPOSITOS 
c/c Limita da . . . . 5 % 

PRASO FIXO 
6 mezes . . . .. . 
9 mez.es •••.•. 

12 mez.es _ ••. • • ••• •. 
Em 12 m ez.es com renda mensal 
Para os acionistas mais 

O Banco oferece aos depositantes In letra 
garanlla. o dinheiro entregue á sua guar­
da é empregado em empreslimos aos 
funclonarlos pubftcos federais com asis­
lencla do governo e c uia cobrança é por 
este efetuada por tntermedio d as suas 
repartições em consignações mensais, 
que cons!Jtuem deposUo pubflco. 

EXPEDIENTE ININTERUPTO 
(De 10 ás 16 horas) 

11 
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O Problema das Policias 
A debatida questão das policias esta­

duais organisadas milita rmente ta l como 
se fossem . uruciades . ·do E~e~cito, - tem, 
como é n a tural, em presença dos seris­
simos e m'U.ltiplices interesses que envol­
Ye, dado lagar as mais diversas inte r ­
pretações. 

'«A D efesa N acionai»., tomando pa rte 
no debate, tem procura do a na lisar a 
questão a luz dos inte resses n acionais, 
sem nenhuma idéa preconcebida de m e­
!lospresar as policias ou os policiais e 
sómente visando solucionar a situa­
ção a que um exagerado fede ralismo nos 
conduziu e a . que póde ,ainda n os a r ­
rastar. 

Não somos odversarios das policias 
e muito men os dos p oliciais, cujos ser­
viços publicas e méritos não desconhe­
cemos. S omos, porem, radicalmente con ­
trario~ ao espiri_to regional que as creou , 
cr garusou e alunenta, não como fator 
necessario ao exercício das sobera nias 
estadoais, mas elemento de força de re­
~istencia á <;tção do governo nacional, 
1sto é, do Brasil. • 

Nossa política mal avisada e n ossos 
políticos de camprunario e de cambala­
chos, pretendem ter nas policias militares 
forças com que enfren tem o Exercito 
quando este tenha qu e cumprir as ordens 
do Governo F ederal. Os proprios go­
vernos centrais, m ui tas vezes incapazes 
de compreenderem os interesses milita­
res da Nação e as necessidades de toda 
sorte das forças a rmadas, sobre tudo as 
de o rdem psicologica ou moral , nem sem­
pre têm sido extranhos a esse p rocedi­
mento dos governos regionais, que a té 
estimulam e alimentam, porqu e n eles jul­
~am se apoiar melhor que nas forças 
fede rais de terra e mar. E s.tes são os 
fatos. 

São de todos os tempos republicanos 
os exemplos que t radusem na pratica 
essa in fausta mentalidade. H on tem, era 
S. Paulo que c reava uma policia-exercito, 
instruída por uma missão do Exercito 
Francês, enquanto o Exercito N aciona! 
enviava oficiais a Alemanha e aclot:ava 
regulamentos e unifo rmes á germanica; 
era Minas com u rn'a missão S uissa; e ra o 
'R io Grande do Sul coni suas tarateris-

ticas locais. Hoje o Exercito p repara 
unifo rmemente ofic iais para a sua re· 
serva nos Centros respectiv'os, emq·uanto 
que cada policia, q ua ndo · os prepara, é 
cada uma a seu m odo. 

Os efe tivos policüzis elo R io Grande 
do Sul, são presentemen te m'aio res que 
os d a guarnição federal, o qu e constitue 
um absurdo politico-adminis traiivo em 
presen ça d as respetivas missões, bastan· 
do para avalia r a grandeza d e tal absur· 
do, conside ra r que o E xercito deve for­
mar nossas reservas. 

É claro, pois, q ue as potiâqs esta­
doais ta l como existem, c readas por 
u ma m entalidade politica dissolventoJ, e 
desorienta das na formação d e seus qu.::~­

dros constitue m para o B rasil um perigo 
de ordem tecnico-militar . . 

E é isso q ue combatemos e q ue não 
deixaremos ele atacar en qua nto tivermos 
possibilidades de o faze r. 

Ale m de perigo', no ponto de vista 
em q ue apresentamos a q uestão, tef!i 
elas ou t ros incon venien tes, entre os quaiS 
o de serem computadas pela Sociedade 
das N ações como se fossem tropa mo­
bilisavel do Exercito, ápta para a guerra 
sem necessitar de qualqu er repasse em 
sua instrução ou organisação. O ra, não 
sen do a mesma a formação dos seus 
quadros, n em podendo ser o mesmo O· 

desenvolvim•en to d~ instrução para. a 
guerra, po r te rem uma fo rmação dlfe­
rente e funções absorventes como são 
os elos mis téres do policiamento em tem­
po ele paz, que exigem um preparo mi­
nucwso e cuidado bem d iferente elo que· 
é necessario á guer ra, só por aí se cons­
tata que reduncla em desvantagem no 
Cümpu to de n ossos efetivos militares 
nenhuma cles tinção se faze r en tre elas 
e o Exercito. 

Reconhecendo no entanto que as rJl9-
tivas soberanias estadoais e municipais 
têm necessidade de um instrumento de 
forç2., a elas relativo, adequado ao seu: 
exercício, temos aqui con testado a cha­
mada aspiração da federa lisação das po­
licias que consideramos contraria á rea­
lidade po lítica e constitucional brasileira. 

E~ por outro lado, como devem ter 
as policias, pa ra poderem desempenhar 
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o important·e papel que lhes cabe _de 
salvaguard~ da ordem municipal 9u esta­
doai, organisação e instrução militares, 
pensamos logo no aproveitamento- delas 
em caso de nwbilisação ger.u . Resul­
tam dessas considerações · as soluções pro­
postas pelas colunas de «A Defesa Na. 
cional» entre a s quais cumpre destacar a 
de nosso ilustre colaborador Ten. Cel. 
Torres Guimarães publicada no numero 
de Outubro ultimo, cuja leitura muito 
recomendamos aos que <:.studam e se in­
teressam por estes assuntos. 

O problema é comp1exo mas pode ser 
resolvido desde que seja encarado com 
bôa fé e patriotismo. Em ultima analise 
consiste em dar aos Estados o instru­
mento_ de força correspondente ao grau 

de · soberania que exercem, sem que tal 
força adquira cara ter de exclusivismo re­
giDnal e possa ser facil presa dum'a -mal 

· orientada política de bairrismo e con­
suma verbas dos cofres federais que antes 
aproveitadas deviam ser na aquisição de 
ar.mamento e aumento dos efetiYos fe­
derais. 

Enquanto o problema não lograr so­
lução no sentido que apontamos, as po­
licias militares estaduaisJ organisadas a 
guisa d.e exercitas gaúchos, mineiros, 
paulistas, eapichabas etc., etc. constituem 
um perigo para .a unidade brasi!eira, 
tanto maior quanto maior desenvolvimen­
to tiverem, quanto mais bairristas e 
quanto me nos brasileiros forem os po­
líticos. 

··················································································································-········-···· 

No Prelo: 

Regulamento de EduCação 
Física 

PublicaÇão provisoria autorisada 
pelo E. M. E. 
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Uma solução 
Tema talico formu!ado aos candidatos a :Escofa Superior de Guerra, 

no concurso de 1933 

~radueão da REVUE D'INfANTERIE (Outubro de 1933) 

Pelo Cap._ Claudio Duarte 

Segue-se um esboço da correção da pro­
va de aplicação tatica dada em 1933 
no concurso de admissão . a ESCOLA 
~e ÇUERRA (FRANÇA). . 
E apenas expos to como um estudo, 
e, não como um modelo quer de discus­
sõés quer de ordens. É, tão s6mente 
a analise dos elementos que permite~ 
elaborar e justificar uma SOLUÇÃO. 

Cmt'. X 

TEMA 

I -SITUAÇÃO GERIAL 

:\f a noite de 7 de Setembro, ap6s duas 
jornadas de batalha entre forças verme­
lhas do Sul e azues do N ortê, a frente 
está balisada pela linha geral: LES MA­
RATS - G:E:NI COURT SOUS CON­
Dt - MOGNÉVILJ.-E .. . 

Sob pressão inimiga a frente verme­
lha se adelgaça e perde o escalonamen­
to na região compreendida entre Gf.NI ­
COURT SOUS CONDÉ - MOGNE­
VILLE;, e uma brecha se encontra na 
iminencia de aí ser aberta, uma vez que 
as grançles unidades empenhados enga­
jaram as ultimas disponibilidades, afim 
de ver se conseguirão manter a conti­
nuidade da frente. 

Elementos ligeiros balisam desta for­
ma a linha: LOUPPY SUR CHÉE -
garupa ao Sul da fasenda LA LINEUSE 
- Cota 194 (um km. ao Norte de BUS­
SY LA COTE) - MUSSEY - bosque 
SOULAINES. A situação é entretanto 
essencialmente instavel, o partido azul 
parece querer continuar o avanço na 
direção de BAR LE DUC. 

Afim de fazer fr·ente a ameaça, o co­
mando vermelho dirigiu para a região 
ele BAR LE DUC o 7.o CORPO de 
EXERCITO ( I3 e 14 Divisões) . 

Este Corpo de Exercito, cujos pri­
meiros elementos s6 se encontrarão em 
condições de participarem das operações 
a partir da manhã de oito de Setembro, 
tem por missão: 

Antes do mais restabeleoer a frente 
entre Gf:NICOURT SOUS CONDÉ e 
MOGNÉVILLE. 

U lteriormente, participar na retoma­
da da ofensiva em direção a Noroeste. 

I I - SITUAÇÃO PARTICULAR D.-\. 
13.:1 DIVISÃO 

A 13.3 D~visão, tra nsportada por. \:ia 
ferrea e CUJOS desembarques priJ;lClpta­
ram na manhã de 7 de Setembro na re­
gião de LIGNY EN BARROIS devem 
se reagrupar na zona LONGEVI:LLE EN 
BARROIS, TANNOIS, NANÇOIS LE 
PETIT, SALMAGNB, GÉRY, RESSON. 

Ás 20 horas de 7, os elementos se­
guintes estão reagrupados e estacionam: 

Q.G. ·da 13.n D.I. - GUERPONT. 
Grupo de reconh·ecimento divisionario 

- RESSON. 
13.0 R.I. (E M. Cia. Ext. Cia, Eng~ 

I.B.T.L.) - LOYSEY. 
li BTL. - CULEY. 
11 3.o R.I ./ I BTL.- RE'SSO N . 
13.o RAC./1 GR. - SALMAGNE. 
Os desembarques da 13.n Divisão de-

vem se encontrar terminados na manhã 
de 8 de Setembro, e o reagrupan1ento 
da Divisão realisado pelas (ro.oo) dez 
horas. 

No dia 7, ás 17 horas, o general . co­
mandante da IJ.11 Divisão, convocado ao 
P.C. oo 7.o Corpo de Exerci to (Digny 
en, Barrois) é posto ao par da situação, · 
e rec~be as instrucções verba·es, abaixo 
resumidas. 

«0 general comandante da 13 .a Di,· i­
são, atuando ao N. do Ornain, lanç'lrá 
incontinente para o No roeste, ( N . \V. ), 
os primeiros e lementos que possa 'dispor 
tendo em vista: 

1.0 - Sustentar e apoiar a frente, ocu­
pando, desde da manhã de 8, a s alturas 
a· W de Hargeville sur Chée e Norte 
de Fains; 

2 .0- No minimo, assegurar o desem­
bocar da 13.a Divisão ao Noroeste do 
corrego «o N aveton» - desembocar que 
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deverá se realisar o mais cedo possível 
a partir de 8, manhã já alta, mantendo 
custe o que custar a s garupas a Noroes­
te, e Oeste, de Vavincourt, bem como 
as saidas Sul da floresta de Massonge. 

A 14.3 Divisão incumbe ' missão ana­
Ioga do Sul do Ornain. 

r .a PARTE 

No dia 7 de Setembro ás 19 horas, o 
general comandante da I D. 13 no P .C. . ' mstalado em GU ERPONT, recebe as 
seguintes orde ns : 

IJ.a D.l. 
E. M. 

3." Sec. Q.G., em 7 de Set.o ás r 8h.3o 
N.o 1 3 0 

ORDEM PARTI CULAR N .o 21 

I - Situação - ver a s ituação geral e 
particular da I J .a D .I. 

II - Afim de sus tar e diminuir a pres­
são do inimigo na direção de Bar le Duc, 
e de prep a ra r a entrada em linha da 
Divisão, um des tacamento ás ordens do 
Gen. Coma ndante da I D. e compreen­
dendo: 

- o G rupo de reconhecimento divisio-
na rio da 13 .a D.I. 

- o 1 J .o R.I. ( menos o III BTL.) 
- o I BTL/ I IJ.O R.I. 
- o I G j r3.o R.A.C . 

se lançará n a noite de 7 para 8 de Se­
tembro, na direção de N AI\ -:ES DE­
VA NT B AR - BOSQUE DO CHENE 
( um quilome tro a o N orte de CHAR­
DOG N E ). 

I I - MISSÃO DO DESTACAMENTO: 

A) - Apoiar e sus tenta r a resis tencia 
elos elementos atualmente empenhados 
na frente Gf:N ICOURT SOUS CON ­
Df: - BUSSY LA COTE ocupando 
as alturas a Oes te de HARGEVILLE 
SU R CH f:E (em ligação a direitacom 
os el ementos que mantem GENI CO­
U RT SOUS CONDI~) e as alturas si­
tuada~ entre CHARDOGNE e VAR­
NE Y (em ligação a esquerda com os 
elementos da J4.n D.I., que têm or­
dem para ocupa rem VARN E Y). 
B) - N.o caso em que o inimigo, in­
tensificando os esforços a oito, rompa 

desde cedo a resistencia dos elemen­
tos em linha, antes que o destacamen­
to possa atingir os pontos acima in­
dicados, esse se instalará defensi,·a­
mente nas alturas 1.000 metros a 
Oeste e Noroeste de VAVINCOURT 
e nas garupas Oeste e No roeste de 
BÉHONNE, de modo a cobrir o de­
sembocar do grosso da Divisão ao 
Noroeste do carrego o NAVETON, 
desembocar que deverá começar, no 
mínimo a partir de oito, manl1ã já 
alta. 
Nos dois casos, o esforço principal 
de resistencia entre o regato de HAR­
GRVILLE SUR CHÉE e a zona co­
berta de bosques (bosques do CHE­
NE E DE MASSONGE). 

IV - A zona de ação da Divisão é limi­
tada: 
ao Norte· pela linlla ( e.xclusi,·e) ERl­
ZE SAINT DIZIER - GÉXICO­
U RT SOUS CONDf:. 
ao Sul: pelo curso do ORl'\ AI 1'\ de 
LO N GEVILLE E N BARROIS até a 
c6ta 174 ( soa metros ao Norte de 
FAI NS ) e após pela es trada real VE­
N ISE - LAIMONT (essa es trada 
afieta a IJ .n D ,I.) . · 

V - O comandante da I.D. deslocará n 

P.C. no eixo NAIVES DEVA -T BAR 
VAVI NCOURT HARGE\ -ILT E 
SUR CHÉE. 
Enviará as oito horas de oito, a o P. C. 
da D.I., uma parte da situação do 
destacamento. 

O Gen. Cmt. da IJ ." D .I. 
X. 

TRABALHO A E XE CUTAR 

r.o) - Expôr sumariamente, e just ifi­
cando, as disposições que pre,·ê o Ge­
nera l comandante ela I.D. IJ parél o 
desempenho da missão. 
2.o)- R edig ir as ordens dadas por es te 
oficial general na noite de 7, para o 
movimento elo destacamento. 

NOTA - T empo bom e seco. Os cami­
nl1os de terra estão pra tica,·eis para 
as Yia turas hipomm·eis. O so l nas­
ce ás 6Iu s' e se p,>c ~s 19h . t; '. 

* ' ** 
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DISCUSSÃO DE UMA SOLUÇÃO 

«Discutir urna soluçã.o». 
Taes termos mostram o objetivo que 

se propõe atingir: oferecer aos leitores 
uma solução dentre as soluções possiveis 
e lhe expôr a justificação. 

E, como base desta justificação, é 
apresentado o ambiente idealisado para 
se orientar o raciocinio e dar as ordens. 
Não será isto indispensavel ? não é em 
pleno domínio especulativo que se vae 
pairar, onde não se percebe diretamente 
a s sensações e reações dos acontecimen­
tos, e que se toma preciso suprir? 

* ** 

Os desembarques da IJ. 3 D.I., trans­
portada por via ferrea., começaram na 
manhã de 7 de Setembro, na região de 
LIGNY EN BARROIS. Esta grande 
unidade se deve reagrupar na zona : 
LONGEVILLE EN BARROIS - TAN­
NOIS NANÇOIS LE PETIT - SAL­
MAGNE - GUUY - RESSON. 

Os elementos que são f>OStos sob as 
ordens do Gen. Cmt. da I.D. 13, esta­
cionam, no fim da jornada ·de sete, nas 
condições indicadas no tema. A situa­
ção dos mesmos ás 20 horas é dada. 
Quer is to dizer que o reagrupamento já 
terminou? f: bem log ico se admitir que 
as operações de reunião das unidades, 
que interessam, e as instalações em acan­
tonamentos estão completamente ternii­
nadas ás 20 horas. Em consequencia, 
se exis tir a necessidade de se a lertar as 
tropas e as acionar, se saberá onde as 
achar e a execução da ordem de a lerta 
n ão deve sofrer dificuldade, ou dar lo­
gar a qualquer atraso. 

Aliás, deverá essa ordem de alerta sur­
preender os executantes ? (quer se dizer 
os chefes dos escalões regimento, bata­
lhão, grupo?) Todos tem ciencia qu~ a 
situação é grave, e que provavelmente 
a divisão não tarda a ser e mpenhada. 
Desla forma cada um deles tomará, até 
certo ponto, as medidas uteis para cum­
prir uma possível ordem de alerta. Ainda 
que na zona de estacionamento da r :v 
D.I . se esteja longe do campo de bata­
lha, os recem chegados não duvidam a 
proxima intervenção na mesma, e para 

tal se preparam. t:, apenas, cumprir o 
dever. 

Portanto, é com tal mentalidade de 
chefe, que em pouco espera ter de em· 
penhar a unidade, que o General Co­
mandante da 13. 3 D.I. se dirige a LI­
GNY EN BARROIS ao P.C. do Gen. 
Cmt. do Corpo de Exercito, onde fôra 
convocado para ás I 7 horas. Colocado 
ao par da situação recebe as instruções 
verbaes que se r.epete aqui : 

«0 General Comandante da IJ.3 D.I; 
atuando ao Norte do ORNAIN, lançar~ 
incontinente para Noroeste, NW, os pn­
meiros elementos de que possa dispôr, 
tendo em vista: 

I .o) - Sustemtar e apoia11 a _frente, 
ocupando desde da manhã de olto, as 
alturas a W ., (oeste) de HARGEVILLE 
SUR CH.f:E e N. (Norte) de FAINS. 

2.o) - No mínimo, assegurar o desem­
bocar da 13.a D.I. ao NW (Noroeste) 
do corrego NAVETON' - desembocar 
que se deverá efetuar no mínimo a par­
tir de oito, manhã já alta - mantendo 
a todo o custo as garupas a No roeste 
,e a Oeste de VAVINCOURT assim como 
as saídas S. da floresta de MASSONGE. 

Á 14.a D.I. incumbe uma missão ana­
Ioga ao Sul do ORNAIN». 

Como se vê são .ins truções bem cla­
ras ·e precisas. 

O Gal. Cmt. da 13.a D.I. se faz acom­
panhar do Gal. Cmt. da I.D . qua.nd~ 
segui1.1 para LIGNY EN BARROIS? É 
pouco provav·el. E s te ultimo permanece 
em GUERPONT. onde certamente con­
tinuará. Ordens ·não tardarão a serem 
expedidas, pensará. E spera, e com 0 

auxilio da imaginação, tenta levam.tar o 
véo que cobre os proximos acontecimen­
tos. Já possue algumas informaçõe~ . 
Loca, talvez, na carta e de modo aprox.J-

·mado a fr·ente. Estuda nas grandes h­
nhas o te rreno qu~ o separa desta fren~~· 

A tarefa lhe será especialmente facih­
tada, quando a noite, bruscamente, es­
tiver cleante ele uma decisão a tomar. 
D á prova de atividade inteletual. Faz su­
posições. A essas ajunta previsões. Tal­
vez nada se passe. Tanto melhor. No en­
tanto agindo assim terá atuado como 
chefe. :F: o rninimo qu~ se lhe po:le 
exigir. 
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O Gen. Cmt. da I J.a D .I. está em 
LIGNY E ·M BARROIS onde toma co­
nhecimento que os e le.me n tos disponiveis 
da IJ.a D .I. dever ão se m ovimentar n o 
minimo de tempo. Qual a reação ime­
diata ? Decide p revenir todos os inte res­
sados com urgencia, is to é, aos compo­
nentes do destacamef}.to que será posto 
sob as orden s do Gen. Cmt. d a I .D ., pa ra 
estarem p rontos a deí.,xa rem os acanto­
name ntos a p artir das 2 0 h o ras, já jan­
tados. Te lefonicamente pede ao chefe 
do estado maior, em GUERPONT , para 
transmitir esta ordem, Não podendo se 
ligar p elo telefon e, envia um agente de 
transmissão. f: necessario q ue essa or­
dem de aler ta alcance a tod os., e o m ais 
rapido qu e se possa. . 

Porque o comandante da I J.a D. L 
presc reve se estar em condições de se 
poder march a r após, 2 0 h oras e não an­
tes ? porque n o tem a n ada permite su­
pô r qu e todas as u nidades interessadas 
tenham a tingid o o acantonamento e a í 
se instalado antes das 2 0 .horas. Contu­
do, ás 20 h o ras estarão cer~amente ne­
les. P.ode -se, con sequ entemente, se im­
pô r que estejam pron tas para partir. 
Porque n ão escolher uma hora m ais tar­
dia? Para respei tar as ordens do Gen. 
Cmt. que prescreve lan çar, sem a me­
nor demora, para No roeste, os primeiros 
de que disponha. 

Não será p reciso se ap ressar, si se 
quer ocupar, desde o dia oito pela ma­
nhã, a s altura s de HARGEVILLE SUR 
CHEE e Norte de Fains ? e consolidar 
a f,ren te ameaçada? qua lquer retardo, 
não im posto pelas ci rcunstancias de um 
modo absolu to, será inadmissível. 

Falta agora sabe r qual a h ora em 
que os dife rentes elementos da Divisão 
receb e rão a ordem de ale r la? Estando 
o P.C . d a Divisão, já ligado telefoni<::a­
mente com esses eLeme n tos, a t ransmis­
são seria por assim dizer, instantanea. 
Cer tam ente, não será este o caso. As­
sim sendo, vão os agentes de transmis­
são percorre r as estradas ao encont ro 
das. unidades, qu er nos acantonamentos, 
que r n os caminhos que a í condusem as 
ain da não os tendo alcançado, que r tal­
vez mesmo, n as gares onde certos ele­
m entos terminam as operações de de­
sembarque. No en tan to, com os meios 
rapidos de transmissão de que se dis­
põe, é verosimil que todos os destina ta· 

rios tenham recebido cerca de 1 8h .3o', 
a ordem de alerta, e que cada um deles 
p ossa tom a r as disposições ai reque ridas, 
e em condições de as executar. 

* ** 

Após ter recebido as inst ruções v~ r­

bais do Gen. C m t. do Corpo de Exerctto 
o Gen Cmt. da I J.3 D .I. volta de LIG1 Y 
EN BARR OIS, em au tomovel, e re­
g ressa ao P.C. em GUERPO 1T . Ape­
nas aí chegado, convoca o Cmt. da I.D . 
I 3 'e lhe comunicará a dec isão expres­
sa na ordem pa r ticula r n.0 2 I: Obser­
vando-se rigorosamen te o escn to nesta 
ordem que tem a data e hora de 7 de 
Setembro ás I8h .3o', se verificará só po­
de r se r entregue ao destinatario ent re 
I 8h .45' e I 9 horas. 

Pode-se admitir que o Gen. C!ll!· da 
D ivisão tenha tomado uma dec1sao e 
assinad~ a ordem pa rticula r n.0 2 1 , sem 
trocar idéas verbalmente com o chef~ 
encarregado de cum prir a missão, a s1 
confiada pelo comandante do Corpo de 
Exerci to? será isto viavel? É pouco pro­
vavel. Juntos examina riam ? l?roblema, 
encarando as soluções possn·e1s . Desta 
forma, é presumível, que cerc~. das 1 8 
horas o Gen. Cmt. da I D., Ja conhe­
cesse' o essencial da missão. I sto. lhe 
permitiria ganhar um tempo precwso. 
Quando as 19 ho ~as, ~ecebe a ordem 
particular n .o 2 r, Já onentado sobre o 
que deve fazer, estará em ~o~diç0es . de 
por sua vez tomar uma deCisao, rapida­
men te e a' comunicar sem perda de 
tempo: aos elementos colocados sob suas 
ordens. 

* ** 
Antes de se estudar o horario elas 

operações a se desenrolar, se meditad 
com o Gen. Cmt. da I. D. sobre a ordem 
recebida. Busca-se u ma solu ção ao pro­
blema tatico proposto. 

Qua l a misc;ão a cumprir? r~ encontra­
da perfeita mente definida na ?rcl_em. Não 
h a Ioga r para a menor amb1gu1dade: 

«0 des tacamento as ordens do Gen. 
Cml. da I D . deve ~c lan(ar, na noite 
de 7 para 8 J c SeLcrnbro, em dirc<;,<io 
de NAIVES DEVANT BAR - BOS­
QUE DO CliENE (um quilomelro ao 
Norte de CHARDOGNE), afim de re-
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tardar e embaraçar o <;tvanço e a pres­
são rnmuga na . direção de BAR LE 
DUC~ e, pre parar a entrada em linha da 
Divisã o . . 
Missão do D estacame nto: 

A)-Apoiar e sustlentar a r esistencia dos 
elementos atualmente e mpenhados na 
fren te G f:N I COU RT S O U S COND E: 
- B USSY LA COTE ocupando as 
alturas a Oeste d e HARGEVILLE· 
SUR CH f:E (em ligação com os ele­
mentos que a direita m ante m Gf:NI­
COURT SOU S COND f:) e as altu­
ras situadas e ntre CH ARD OG NE e 
VARN E Y ( em ligação a esquerda 
com os el em entos que têm o rd em de 
ocupa r VAR N E Y, da 14.a I).I.). 

B ) - No caso em que o ini~igo, inten­
sificando os esforços a oito, rompa 
desde cedo, a r esis tencia d os e lemen­
tos em linha, antes que o destacame n­
to possa atingir os pontos acima in­
dicados, es te se instalará d efensiva­
m ente nas alturas I.ooo m etros a O es­
te e Noroeste de VAVI NCOURT, e 
nas garupas Oes te e No roes te de 
BEH ONNE, de m odo a cobrir o d e­
sembocar d o grosso da Divisão ao 
Noroes te do corrego NAVET ON ; de­
sembocar que deverá começar n o mí­
nimo, a pa r tir de oito, m anhã já alta. 

- Nos dois casos, o esforço p rincipal d e 
resistencia entr e o regato de H AR­
GEVI LLE SUR CH f:E e a zona co­
berta de bosques ( bosque do CHENE 
e d e MASSONGE) . 

E is a m eta a ser atingida. Q ue idé.a 
d e manobra adota r ? P rime ira questão 
que for mula rá o Gen. Cmt. da I D . Para 
a responder a nalisará os fatores, sem­
p re os mesmos, que inte rvêm na ela ­
boração da idea d e manob ra : a missão 
recebida, as informações sobre o inimi­
go., o terreno e fina lmente os m e ios pos­
tos a disposição. 

Será preciso se recorda r a s ituação 
geral ? Inutil. Já é conhecido . f: ins ta­
vel ; chega a ser c ritica. Resalta isto bem 
nitido da propria missão a cu mprir. 

A missão : 
T ra ta-se a n tes do mais, de se f icar 

em estad o d e sus tenta r e consolida r, o 
m ais rapido possível, uma resistencia 
que ame aça cede r, numa fren te de tal 
m odo dis tend ida que uma brecha es tá 

prestes a .se a brir. N ecessa rio se torna 
não se perde r tempo alg um, afim de 
se ir d á a mão aos elem entos atualmen· 
te empenhados na frente Gf: N ICOURRT 
SOU S CONDf: - BUSSY L A COTE. 
De que modo ? N ão se lançando imedia· 
tame nt·e ao encontro d e unidades que, 
para mais de qua r:enta h ora s, combatem 
a pé firme, sem desesp e rar, es tando na­
turalmente em uma d esorde m e que um 
re f orço direto arrisca va mais a turdir do 
que dar alento. Ocupando, atrás dessas 
unidades e o mais proximo delas, uma 
fre n te tão solida quanto possível, e na 
qual talvez nã o se con siga quebrar com· 
ple tam ente a fo rça agressiva do adver· 
sario, m as, onde se o d esnor teará de 
fo rma a então d a r a o com ando verme· 
lho o tempo 'bastante pa ra d ete r a a mea­
ça e la nçar a replica. . 

Tal frente não tem a escolher o Gen. 
Cmt. d a I D . - lhe é imposta : «Alturas 
a Oes te d e HARGEVILLE SUR c Ht:E 
e alturas situadas entre CHAR DOGNE 
e VARNEY». 

E xis te pois urgenc ia. em se alcança r 
éstas alturas, nas quais julg a o comando 
se es ta r em condições de se escora r e 
refor talecer a r·esiste ncia d os ele mento!' 
empenhad os. 

Serão a ting idas ·em tempo util? No 
caso do a dversario intensificar o esfor­
ço, e acentua r o sucesso, não dand? 
t empo para ser colimada a linha prefi­
xada? q ue fa ria o des tacam ento? 

Assegura r ao g rosso d a Divisão o 
desembocar ao Noroeste d o corrego VA­
VETON, se ins talando clefensivam~nte 

nas alturas a 1 .ooo m·etros a Oeste e 
Noroeste de VAVINCOU RT e d as ga· 
rupas Oes1.1e e Noroes te de BEHON NE­
Insta1a r-se defensivamente de m od o a 
impedi r que o inimigo avance pelo me­
nos durante o tempo necessario ao de­
semboca r d o grosso d a Divisão, o que 
se d a rá, no mínimo~ a oito de Setembro, 
ce rca d o m eio dia . 

Eis a missão. De e nunciad o simples. 
S erá facil cumpri -la? D epende de um 
certo numero d e fa tor es, cujo fator in i­
m igo n ã o é o m enor. Quais a s infor­
m ações que se possue dele ? 

As q1,1e comunica o comandante da 
Divisão quando expede a ordem de 18 
h oras e 3 0. 

O adversario vitorioso, atingiu a li­
nha Gf:NICOU RRT S OUS CONDE: 
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)lOGNf:VILLE. Estas informações, são 
entretanto, ve lhas de algumas horas. A 
situação não se terá modificado na ul­
tima parte 'da tarde ? O inimigo não 
acentuou o a vanço e abrio brecha na 
frente que lhe opõe os elementos ver­
melhos, e já tensa, como uma corda de 
Yiolão pres tes a estourar? 

Os acontecimentos podem se precipi­
tar. Não obstante na hora de se receber 
a .ordem n.0 2 I pouco falta para ser 
none. O . sol se põe ás I 9h. I 5' e são 
pouco ma1s de I8h.3o'. Admitindo-se que 
tudo tenha corrido pelo melhor para os 
azues, ~upondo-.se mesmo que tenham 
consegmdo abnr brecha, que poderão 
fazer, u.ma ~ez qu~ é noite ? Explorar, 
pe:s.egmr? A ocas1ão não é mais pro­
pncia.:. N e~essario se torna esperar pela 
manh~. D1spondo de alguns elementos 
motonsados, talvez possa o adve rsario, 
t~nt~r laJ?-ça-los pelos itinerarios prin­
CIJ?ais, aliás, .. com algumas precauç.ões, 
af~m de ve nhcar a ocupação de deter­
minadas ~ocalidades e se apossar de pon­
tos espec1aes e de peculiar interesse. Es­
ses elementos não abandonarão a s es­
tradas. . Seria surpreendente que tentas­
sem ag1r longe, correndo o risco de ve­
rem o caminho d e regresso intercepta­
do. O sucesso autorisa a audacia · não 
deve_ impedir que .sejam tomadas' pre­
cauçoes. 

E stando a s ituação desvantajosamen­
te modificada os vermelhos se arriscam 
a encontrar nas est radas alguns e lemen­
tos audazes; não só nas vias de pene­
tração (E strada real LAUMONT -
BAR LE DUC e Gf:NICOURT SOUS 
CONDÉ - VAVINCOURT - NAIVES 
J?EYANT BAR) como tambem nas prin­
c1pa1s rocadas tais como a estrada de 
VAR NEY- HARGEVILLE SUR CHÉE 
e dz V ARNEY - CHARDOGNE -
\ -AVI NCOURT. É um pe rigo possível 
do qual se rá preciso se defende-t· e em 
primeiro logar se informar. 

. Antes do mais na proximidade da par­
~Ida , procurar, ou provocar as ultimas 
mfor~ações recebidas pelo autoridade 
super~o r. Em seguida, não perder tem­
po e 1r. busca-las diretamente na propria 
fon_le, JUnto aos que eombatem em pri­
metro escalão. 

Como se apresenta o terreno em que 
,·ai agir o Destacamento do Gen. Cmt. 

da I D.? Manifesta-se com o aspeto 
geral dos planaltos do BARROIS, meio 
desnudos, meio cobertos. Partindo da 
região LA YSE Y, G ÉR Y, onde se acham 
a s alturas de 337 e 368 metros, se _es­
tende abai..xando ligeiramente para No­
roeste. CHARDOGNE e stá a 237 me­
tros de altura. Alinha das partes altas 
do terreno é balisada pelo eixo: 3 I J (um 
quilometro ao Norte de N IVES DE­
VANT BAR), 281 ( r.3oo metros a Oes­
te de VAVINCOURT), 29o ( r.4oo me­
tros a Sudoeste de HARGEVILLE. SCR 
CHÉE), 251 ( um quilometro a Sudoes­
te de GÉNI COURT SOUS CONDE). 

Os planaltos são limitados por vales 
bem profundos, cuja diversidade de orien­
tação dá ao terreno o as peto de um ta­
boieiro de xadrez irregular. O NAVE­
TO N surge como o corte mais impor­
tante. J á se oonhece o interesse que lhe 
dá o comando vermelho. 

Como em todo o BARROIS, as zo­
nas de matas são numerosa s e em geral 
de pe rcurso difícil. A mais importante, 
a floresta de MASSO N GE, prolongada 
a Sudeste pelo bosque do BAR, apresenta 
vantage ns de marca para a defesa. I m­
pedir-lhe o desbordamento e barrar as 
saídas Sul, eis o que permetirá ganhar, 
todo o tempo de que se possa neces­
sita r. 

Não se poderá despreza r o fundo do 
ORN AI N, que limi ta a Sudo:!ste a zon_a 
de ação do des tacamento e que é tn-
~ado pela es trada real e o canal do 
MARNE ao RENO. Corredor estreito 
por onde não parece ser prm·avel pode­
rem se imiscuir as forças principais do 
inimigo. Não facilitará, no en tanto, a 
ação dos elementos ligeiros tentando rea­
lisar pelo Sudoeste o desbordamento elo 
massiço florestal MASSONGE - BAR 
para alcançar BAR LE DUC e o vale 
do TAVETON? 

Finalmente, convem, no que concerne 
ao es tudo do terreno, assinalar um ul­
timo ponto cuja importancia ~ capital. 
quando se encara a possibilidade de se 
conduzÍJ· rapidamente as operações: a 
facilidade elas comunicações. As estra­
das otimas são numerosas e sulcam o 
terreno em todas as direções. Um exa­
me rapido da carta basta para fazer n·r 
o· interesse. A se acrescentar que fóra 
das rstradas c com o tempo ~eco, os 
planaltos de piso pcc.lrcgo::.o são de per-
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curso níuito facil, onde não hajam bos­
ques. 

Este rapido exame do terreno per­
mite se -vei"ificar as rasões por que o 
Gen. Cmt. da 13.a Divisão prescreve ao 
Gen. Cmt. da I D ., num caso ocupar 
as alturas a Oeste de HARGEVILLE 
SUR CHf:E e as alturas entre CRAR­
DOGNE e VARNEY ; noutro caso se 
instalar defensivamente · nas alturas a 
r .ooo metros a Oeste e Noroeste de 
VAVINCOURT e nas garupas a Oeste 
e Noroeste de BEHONNIE ; a rasão pela 
qual convirá se faz-er, em ambas as hi­
poteses, o esforço principal de resisten­
cia entre o carrego de HARGEVILLE 
SUR CHf:E e a· zona de mata: bosque 
do CHENE e floresta de MASSONGE. 

Para cumprir uma das missões cita­
das, quais são os meios postos a dispo­
sição do Gen. Cmt. da I D . ? 

-o c.rupo de reconhecimento divisio-
nano. 

- o I 3.o R. I. ( menos o III Btl.) . 
-o I Btl.j r3.o R.I.. 
·-o I G./ I 3.o R.A.C .. 
Nenhuma informação sobre o que 

concerne ao es tado físico e moral dessas 
tropas. Portanto sob esses dois aspé tos 
as unidades da I3.a Divisão estão em 
perfeitas condiç.ões. Poder-se-á desta for­
ma lhe pedir o esforço que a sítuação 
exige. 

A composição do destacamento é ca­
raterisada pelo seguinte: nenhum dos 
elementos têm a mesma andadura do• 
outro. Uns são mais rapidos que 01.1tros. 
Todos têm capacidade de combate di­
versas. Ao comando de tirar proveito 
de cada um deles conforme estiverem 
dotados. Que poderá pedir o Gen. Cmt. 
da I D. ao grupo de reconhecimento 
divisionario posto a sua disposição? 

Caso o empregasse de dia: determinar 
si a zona do destacamento está desem­
pedida de inimigo, reconhecer, se lançar 
ao encontro do adversario, e sendo pre­
ciso demarcar uma frente, prestes a ele­
ter um inimigo ameaçador, ou pelo me­
nos lhe retardar o avanço. 

A noite : reconhecer se tal ou tal ou­
tra localidade está ocupada pelo inimi­
go, aí se instalar e lhe prover a defesa; 
ocupar determinados cruzamentos impor­
tantes; barrar certos itinerarios. 

Emfim, quer de dia, quer de noite, 
ir rapidamente a procura de informa-

ções junto as tropas ainda em contacto, 
e as transmitir no menor tempo .. 

f: neste quadro que o Gen. Cmt. da 
I D. es.collier.á come . quer empregar o 
grupo de reconhecimento. 

Os meios em artilharia são em ex­
tremo escassos; um Grupo ele artilha­
ria de 75· 

Não lhe é pois difícil apreciar as pos­
sibilidades. Convirá, antes do mais, bus­
car a ação direta, as intervenções a vista, 
te, bem entendido, a aplicar, em primei­
ro plano, em proveito da ação principal. 

Quanto a infantaria, basta notar que, 
sem dispôr de um regimento completo, 
o comandante do destacamento tem a 
sua disposição o equivalente de um re· 
gimento, compreendida a conwanhia de 
engenhos (a do 13.o R.I.). 

* ** A missão do destacamento sendo co-
nhecida, os diferentes fatores para se 
tomar uma decisão estudados, é agor_a 
possível det:erminar quais as provaveiS 
inte nções do Gen. Cmt. da I D., par~ 

atingir o objetivo fixado: qual lhe sera 
a idea de manobra. 

Entretanto, antes de definir esta id ~a 
conve m ainda mais esmiuçar os dados 
do problema. , 

O comandante do destacamento ter:t 
a liberdade de efet1,1ar, quando fôr do 
seu agrado, o mqvimento que lhe é pres­
crito? Não existirá um limite no tempo, 
do mesmo modo que no espaço lhe 
precisaram uma zona de ação ? . 

No tempo como no espaço existem li­
mites preciosos. f: na noite de sete para 
oito de Setembro que deverá se lançar 
na direção de N AlVES DEVANT BAR­
- bosque do CHENE ( paragrafo Ir 
da ordem particular n.o 2 r ) Esta ordem 
é pois ·executaria na noit·e em começo. 
Dada a hora em que foi recebida,. o 
movimento só pode ter inicio em n01tc 
fechada. No entanto, o Cmt. da I D. 
I .1 não · tem direito de esperar pela ma­
nhã de oito para pôr em marcha o 
destacamento. Agindo dessa forma iria 
contrariar as instruções recebidas. Admi­
tindo-se mesmo que tivesse inteira li­
be rdade para agir como entendesse, e 
se tomasse a decisão ele retardar a par­
tida até o clarear de oito, imcorreria o 
grave risco de não poder ordenar as 
medidas urgentes que a situação exi­
gissem. 



A DEFESA NACIONAL 27l 

Urge · se apressar: o tempo vôa. 
Nessas condições a que horas fixar 

a partida do destacamento ? 
Foi admitido no principio dessa dis­

cussão, que o comandante do destaca­
camento estava e m posse da ordem par­
ticular n.o 21 entre 18h.3o' e 18h.45 ', 
e que; já ao par da missão, de que era 
incumbido, podia muito rapidamente ela­
borar uma decisão. 

Articula comsigo mesmo uma pri­
meira ques tão: sendo dada a composição 
do destacamento, o deslocará em um só 
bloco ou em porções constituídas? Uti­
lisará, por exemplo, as características 
proprias ao grupo d e reconhecimento di-
visionario ? \ 

A situação lhe servirá de guia. Cer­
tamente, se o destacamento devesse pro­
gredir de dia, se bem que a abrigo de 
tropas ainda presumidas em contacto, 
era preciso se tomar medidas especiaes 
e agir com prudencia. A velocidade do 
movimento ficaria, bem entendido, em 
primeiro plano. Contudo, se adotaria, 
prudentemente, o que se convencionou 
chamar «marcha do papagaio»: o grosso 
do des tacamento se lançaria de tra ns­
versal do terreno a transversal, mar­
chando sempre em guarda: os lances da 
Vanguarda seriam função do grosso, bem 
se vê . 

Entretanto o movimento se efetua a 
noite. Devido a situação critica e a 
distancia a percorrer para se ficar em 
condições de escorar e consolidar, na 
forma prescrita, a resistencia dos ele­
mentos atualme nte empenhados na frente 
GENICOURT SOUS CONDÉ - BUS­
SY LA COTE, e, devido que a noitle 
se tem menos a temler o inimigo, o fator 
velocidade prima a todos os demais. É 
preciso faz·e-la r ende r . 

As info rn1ações segundo as quais tra­
balha o comandante do destacamento e 
o guiam na decisão, que se apresta a 
esposa"r, j á datam de algumas horas . São 
ainda exatas? A situação não terá evo­
luído? Esta ultima eventualidade se rea­
lisando, existem as maiores probabilida­
des para que seja para peior. Deste modo 
a necessidade se impõe para o Gen Cmt. 
da 1 D ., de procurar controlar e precisar 
com maxima urgencia as informações 
que lhe foram fornecidas. 

Para tanto, possue os meios; - desde 
que utilise os mais rapidos elementos 

do grupo de reconhecimento divisionario: 
- o pelotão de auto-metralhadoras. 

Existindo a necessidade de controlar 
e precisar as informações, tambem a 
urgencia não fica atraz. Não é preciso 
que o comandante do destacamento sai­
ba em quais condições á noite lhe fa· 
vorecerá o cumprir a tarefa ? quer in­
formações precisas. Daí remeter ao or­
gão de busca, uma especie de plano de 
informações, cuja realisação prescreverá. 

O que precisa saber? 
-- Terá o adversario continuado o 

avanço? Caso contrario, qual a situação 
dos elementos · em contacto? 

-Na hipotese dos azues ganharem 
terreno, onde se encontra a primeira li­
nha amiga? Exis te ainda uma frente 
continua ? 

E ssas informações podem · exercer 0-­
fluencia sobre a decisão, mesmo se Já 
tiver sido tomada. É necessario que as 
obtenha o mais rapido possível. . 

Não paga a pena dizer, que s: r~ah­
sando a primeira hipotese, (s1tuaçao mal­
terada), o comando do dest~camento só 
terá uma preocupação : ating1r no menor 
tempo as alturas a Oeste de HARGE­
VILLE SUR CHÉE as alturas situadas 
entre CHARDOGNE e VARNEY: por­
tanto: velocidade. Ao contrario, o ini­
migo acentuando o avanço, ~ prud~ncia 
é indispensavel: não se cogita. ma:s de 
correr inconsideradamente na dneçao de 
HARRGEVILLE SUR C H É E e de 
CHARDOGNE: é preciso se saber a té 
onde será viavel se ir. Desaparecerá 
e ntão, por completo a idea de veloc;_i­
dade? Não, porque, acomteça o qu_e _for 
se impõe pelo menos realisar o mmuno 
determinado na missão: «assegurar o 
de sem boca r do grosso da Dh·isão ao 
Noroeste do corrcgo do «Navetom. P or­
tanto atingir ao menos as alturas a I .000 

metros a Oeste e Noroeste de \"AVIN ­
COURT e as garupas a Oeste e T ~ro­
este de BEHON TE, para nelas se m s­
talar defensivamente. Sob qualquer a s­
peto em que se examina o problenn, 
se chega a mesma conclusão: necessi­
dade de pa r tir o mais cedo possi,·el e 
n_ão se perder tempo, ali ás muito pre­
cwso. 

O comandante do dcstacamrr).to de­
cide portanto con{iar ao pelotâv de a ut '"l­
mctralhadorac; " ptocura dac; infurma· 
çõcs. f'o.;la (> a nl i1isação ync,·ista pelos 
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regulamentos ? Evidentemente não. As 
circunstancias enttretanto, o obrigam a 
tanto. Em todo o caso só empregará 
um meio pelotão isto é, duas viaturas. 
Poder-se--ia redusir a menos ? Não, o 
regulamento não autorisa o emprego, e 
com toda rasão, de viatl,!ra isolada. Este 
elemento de reconhecimento será lan­
çado na direção de GE:NICOURT SOUS 
CONDE: seguindo oitinerario N AlVES 
DEVANT BAR - VAVINCOURT -
HARGEVILLE SUR CHE:E . Tendo to­
mado o contacto em Génicourt SOUS 
CONDE:, regressará. p e 1 o itinreario 
HARGEVILLE SUR CHE:E - CHAR­
DOGNE - estrada real passando em 
BAR LE DUC e atingirá NAIVES DE­
V ANT BAR, onde se reencontrará com 
o Gen. Cmt. da I D. 

. Não va,le a pena notar que simulta­
neamente ao percorrer a rocada HAR­
GEVILLE SUR CHE:E - CHARDO­
GNE - VARNEY, o pelotão procederá 
a sondagens na direção da frente ocu­
pada., Que tempo necessitará para se 
desempenhar de tal incumbencia ? A dis­
tancia a percorrer é de ordem de 45 
kms.. Admitindo a noite, uma veloci­
dade horaria de I 5 kms. ho ra, é pois 
necessario uma demora de tres horas . 
Convem acrescentar uma hora para a 
obtenção das informações. Deste modo, 
só quatro horas após a partida do meio 
pelotão de auto metralhadoras, poderá 
estar o comandante do destacamento de 
posse das precisões, que lhe são indis­
pensaveis. Taes informações a lhe serem 
fornecidas, serão certamente validas em 
conjunto, até o despertar da aurora do 
dia oito de Setembro. 

No caso de haver uma mudança da 
situação, um novo avanço do inimigo, o 
elemento de reconhecimento devia pre­
cisar a linha ocupada, procurar as in­
formações nas condições indicadas no 
plano de informaçõe s, que lhe fora en­
tregue. Não podendo alcançar Gf~NI­

COURT SOUS CONDE:, atingira HAR­
GEVILLE SUR CHE:E e se rebaterá 
para CHARDOGNE. Caso HARGE­
VILLE SUR CHE:E estiver ocupada pelo 
inimigo, passará por SARNEY tentando 
se informar da situação na região de 
CHARDOGNE. Qual seja o ponto que 
possa a'tingir, disporá certamente de uma 
rocada que lhe .permitirá percorer a 
zona de ação em · toda a largura, e re-

colher informações sobre o conjunto da 
trente. 

Deslocando-se a partir das zo horas 
o meio pelotao de auto-metralhadoras só 
nas proximidades de meia noite entrará 
o comandante do destacamento, chegan­
do em pessoa a N AlVES DEVAt\T 
BAR, na posse das informações que lhe 
permitirão tomar uma decisão definith·a: 
em face da missão a cumprir. Havera 
impossibilidade em se "fazer partir este 
escalão de reconhecimento ás vinte ho­
ras ? Poder-se-á o acionar mais cedo? 
A questão será discutida mais abaixo. 

* ** Como já foi dito, o destacamento 
posto sob as ordens do Geri. Cmt. da I D. 
se compõe de elementos de andadu~a 
diversa. Um deles é mais rapido e ma1s 
movei que os dois outros: o Grupo de 
reconhecimento divisionario. O coman­
dante do destacamento terá interesse em 
lhe aproveitar a velocidade e mobili­
dade? O lançará para a frente isolado, 
e com que fim? Novar questões a re­
solver. 

Para as responder, convem, como se~t­

pre, se referir a missão recebida, e nao 
perder de vista a situação," da qual nunca 
se poderá bem resaltar, o caratér de 
instabilidade . . 

Afim de controlar e .precisar as )li­

formações já cdnhecidas e as completar. 
um primeiro el emento de reconhecime~­

to será laNçado na direção de HARGE­
VILLE SUR CHf:E - ·GE:NICOURT 
SOUS CONDÉ. Será suficiente, na pre­
sente situação, quando, em fim de jor;ta· 
da, o inimigo já poderá ter romp1do 
uma bre-cha na frente vermelha, e pros­
seguido o avanço? Será bastante para 
realisa1· a segurança · do des tacamenw 
que, procedendo necessariamente a ma r­
cha por lances, em primeiro lagar de­
verá ficar em condições de pe rmitir o 
desembocar do grosso da I J.a D.I. ~ 

Noroeste do NAVETQN? e, em ·segui­
da, se ainda for tempo, ir escorar, sus· 
tentar e consolidar a resistencia dos ele­
mentos vermelhos em contacto ? O que 
se deverá te mer durante a noite, se, em 
fim de jornada, o sucesso coroou o es­
forço dos azues? Talvez algumas incur­
sões ele engenhos motorisados nas vias 
de penetração, afim de se apossar ra­
pidamente de algumas localidades ou 
nós de estrada:s pecliarmente importan-
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tes, e lhes manter a posse até a manhã. 
O elemento de autos metralhadoras 

lançado para a frente fará saber se 
HARGEVILLE SUR CHÉE, CHARDO­
G~E, etc., estarão ocupadas. Mas, não 
poderá manter a posse dessas localida­
des: só tratará, e, em parte da segu-. 
rança do chefe. No entanto, é neces­
sario para que esta segurança seja com­
pleta durante toda a noite, se ser senhor, 
por exemplo dessas duas localidades e 
das encruzilhadas circundantes, desde 
que se as tenha atingido antes do adver­
sario. 

Esta missão poderá ser confiada ao 
Grupo de r econh ecimento divisionario? 
:>em a menor duvida. Tirando proveito 
:la velocidade propria, sem mesmo es­
perar qualquer outra informação, e quan­
to antes, será posto em marcha. Que 
se lhe pedirá? Ocupar o cruzamento de 
HARGEVILLE SUR CHtE e manter 
CHARDOGNE, bem como a bifurcação 
a I.ooo metros ao N o.rte de VE'NISE 
e a da cota 201 ( I .ooo) m etros a L este 
de BUSSY LA COTE·, no caso ela si­
tuação não se ter alterado, ou o inimigo 
não ter ainda atingido taes pontos. 

Para executar esta missão será ne­
cessario se cindir o Grupo ele reconhe­
cimento divisionario ·em duas frações 

o ' pots H A R G E V I L L E SUR CHEE· 
e CHARDONGE estão distante~ uma 
da outra de cerca de cinco kílometros. 
bra, não precisa o regulamento que o 
G rupo de reconhecimento não deverá 
se r repartido, por se lhe redusir em for­
tes proporções a força combativa? l\Ias, 
diz, em prinâpio. 

Ora, importa em primeira urgencia a 
posse dos pontos acima indicados. Dis­
puzesse o comandante do destacamento, 
de alguns meios de transporte automo­
,·eis, lhe seria facil lançar rapidamente 
um elemento de infantaria, quer sobre 
HARGEVILLE SUR CHl~E. quer so­
bre CHARDOGNE. A questão seria fa­
cilmente resolvida. Entretanto, não pos­
sue esses meios, cuja necessidade todos 
os dias se faz sentir. Só dispõe do 
G mpo de reconhecimento. Deverá, pois, 
dividi-lo em duas partes, se esforçando, 
entretanto, em lhe redusir, ao mínimo 
a força combativa. 

Sendo dado que o destacamento deve 
rcalisar o esforço principal entre o cor­
rego de HARGEVILT.E SUR CHÉE, e 

a zona florestal bosque do CHEXE, 
floresta de MASSONGE, parece logico, 
que a mais importante iração do Grupo 
de reconhecimento agisse nesta parte da 
zona de ação. Mas, este esforço prin­
cipal, visa sómente o esforço da jornada 
de oito. Ora, a missão confiada ao Gru­
po de reconhecimento é especial e mo­
mentanea. Terminará com toda a ve­
rosirnelhança, com o despontar do dia. 
Deste modo parece que um pelotão a 
cavalo bastará, folgadamente, para man­
te r a encruzilhada de HARGEVILLB 
SUR CHÉE, e, assegurar ao mesmo 
tempo a ligação com a Di,·isão ,-isinha 
em GENICOURT SOUS CO:KDÉ. O 
g rosso do Grupo de reconhecimento será 
lançado sobre CHARDOGNE, para man­
ter os pontos já indicados, e se pôr em 
ligação com a r -t. .n . Divisão, na ponte 
de VARNEY. 

Quaes itinerarios seguirão as duas 
frações do grupo de reconhecimento. para 
se dirigirem aos pontos fi..xados? A es­
colha é simples se tratando de HARGE­
VILLE SUR CHÉE: estrada N AI\"ES 
DEVANT BAR - VAVINCOURT. Não 
é a mesma coisa para CHARD~GN~. 
Existem varios itinerarios. Ser-se-a obn-

,. gado a escolher o mais curto. se con­
siderando que o deslocamento se efetua 
de noite? Tratando-se de ir só a CH.-\R. 
DOG NE era facil se decidir. A e~co­
lha se f~ria pelo itinerario mais rapidn. 
No entanto, emquanto que o ele~en!o 
de reconhecimento lançado na d1rec;ao 
de GÉNICOURT SOUS CO~DÉ c a 
regressa r por CHARDOGNE e FA_I::\S, 
não fornecer as informações deseJadas 
é preciso se tomar p~·ecauções. se r?r 
em guarda, se desconfiar do ad,·ersano, 
que tendo rompido a frente, tentasse 
algumas incursões, no val~ do ~RNAl)J, 
ver o que aí f.az. e lhe 1mped1r a pro­
gressão mais para ad iante Rasõcs pcla_s 
quaes o grosso do Grupo de . ~econhe~l­
mento dh·isionario poderia utlhsar o tt­
nerario: quarteirão de C01TCHOT (BAR 
LE DUC) - vidraçaria ao Norte de 
FF:\1NS - VE::\JSE - CHARDOG~E. 

ll a,·endo encontro com o inimigo. quer 
no eixo VAVINCOCRT - H \RGE­
VILLE SUR CHrE. quer no Yalc do 
ORNAlN, o contacto deverá se1 man­
tido com o inimigo onde ..,e der. 

N ãn cotwid egualmcn L e encarar o 
caso em que n ach·ersario lançac;se uma 
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ponta pelo EIXO CHARDOG N E 
VAVINCOU RT, passando pela bifurca­
ção de -SAR N EY . e a tingisse sem dar 
um tiro VAVI NCOU RT ? ( o pelotã o a 
cavalo se dirigindo para HARGEVILLE 
SUR CHÉE, já tendo ultrapassado SAR­
NEY) ? N unca se tomará precauçõ es d e 
mais, e, prescrevendo ao G rupo de re­
conhecimento faze r um p elotã o seguir o 
itinerario N AlVES DEVANT BAR -
VAVINCOU RT - SARN EY - C H AR­
DOGN E se fa rá face a um possível 
perigo. E s te pelotã o se reunirá a o g rupo 
na região de CHARDOG N E , onde che­
gará , sem duvida, simultaneamente. 

Tal é a tar,efu que o Gen . Cmt. da I 
D. decide dar ao g rupo de reconheci­
m ento divisiona rio . Falta dete rminar ag o­
ra, em quaes condiçõ es lhe transmitirá 
a s ordens, o m om ehto desejado para o 
inicio d o movimento. J á foi a dmitido 
que a ordem de alerta dirigida a todos 
os elementos entrando na composição do 
d es tacamento, os prevenirá para se en­
contrarem prontos pa ra marchar a par­
tir de 20 h oras. O comando do g ru­
po de reconhecimen to rece be rá a tempo 
a o rdem particular envia da pelo coman­
dan te d o destacamento, lhe confia ndo a • 
missão que acaba de se r exposta acima ? 
poder á da r as ordens consequentes an­
tes ela s 20 horas ? 

Quando recebe a or dem par ticula r n .o 
21 , o comandante do destacamento já 
es tá ao corrente do que lhe é pedido, 
e refletia sobre a fo rma de resolve r o 
problema q ue lhe é propos to. P ode-se 
pois conta r q u e, sem perda de tempo, 
toma rá a decisão concernente a o em­
p rego do g rupo de reconhecimento di­
visiona rio, e fa rá redigir a ordem que 
lhe é des tinada. O m otociclista, encar­
regado de a transmitir, deixa r.i o P .C. 
de GU ERPONT no maximo ás 19 h s. 
I s'. U m quarto de h ora depois esta rá 
em RESSON, onde es taciona o g rupo, 
seja 19h.3o' . ( dis tancia a pe rcorre r: ce r­
ca de oito quilometros) . . 

Trin ta minutos para le r a s instruções 
recebidas, refle tir, e por seu turno da r 
orden s ( bem entendido, orden s quasi to­
das verbaes) eis o tempo necessario a o 
comandan te elo Grupo el e reconhecimen­
to clivisiona rio, habitua do a desemba ra­
çad amente toma r decisões e a ag i}: com 
grande rapidez. A tropa es tá pronta . 
P or consequencia parece que, sem maio-

res dificuldades o m ovimen to possa se 
executar as 20 horas. O meio pelotão 
de auto m etralhadoras, incumbido do re· 
conhecimento na . direçã o de G f:N ICO· 
U RT SOUS CO NDt p a rtirá na testa. 
S endo pre venido em primeiro logar, tal· 
vez se a diante de alg uns minutos, e se 
pô r em marcha para H ARGE VILLE 
SU R C H f:E entre 19h .45' e 20 horas. 

Não é preciso n otar a ue antes do 
despontar do dia, o g ru po d e reconbe· 
cimento divisionario deve rá receber no· 
va s -o rdens, n o q u e concerne a missão 
a desem penha r na manhã de oito de 
Setembro. 

* ** 
O Gen. Cmt. d a I. D . decidiu pois 

articular o des tacamento em duas fn 
ções. A primeira constituída pelo ele· 
m ento mais rapido, e cujo o emprego 

1 

já é conhecido. A segunda comprecn· 1 

derá a Infantaria e a Artilha ria. E ste 
segundo escalão, o mais im portan te, pr?· 
gredirá sob a pro teção ela fra ção ma1s 
rapida, provida da missão que se acabou 
de estuda r . 

Como vai o comandante do destaca· 
m ento regula r a progressã o da infanta ri:~ 

e da a rtilha ria? Para g uialo na decisão 
a elabora r: sempre a missão. D o exa11e 
da missão, resal ta claramente q ue a se· 
gunda fração deverá ating ir o mais ra· 
pidamen te p oss ível , em um p rimeiro lan· 
ce as alturas a Oes te e a N oroeste do 
corrego d o N A VET O N, pa ra em seguiria 
se dirig ir pa ra as a lturas a Oeste de 
HARGEVILLE SUR CH f:E e as en· 
tre CHARDOGNE e VAR NE Y. Aí se 
instalará, em condições ele apoiar e sus· 
tentar os elementos a tualmente empe· 
nhados. 

Nenhuma dificuldade surge · pa ra a 
realisaçã o d o primeiro la nce. Os e le­
mentos rapiclos não podendo, por causa 
do adversario. ultrapassa r a tra nsvenal 
CHARDOG NE - HAR GE VILLE SUR 
CHÉE, a infanta ri a perman ece r:á na 
linha de marcaclora d o primeiro lance c 
se instalará defensivamente nas altu r::t-; 
a 1 .ooo metros a Oeste e N o roes te d<' 
VAVT NCOU RT e nas garu pas a Oes te 
e a Noroeste de BEHO N NE, a fim dt' 
assegura r o d esem bocar do g rosso ela 
13.3 D . I., nas condições p resc ritas. f.: 
o minimo quan to a missão, mas qu::­
deverá se executar custe o que custa r. 
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Seria rasoavel se e spe rar as informa­
ções a colhe r pelo elemento de a uto­
·metralhadora s, para se acionar a se­
gunda parte do des tacamento ? Certa­
mente q u e não. O tempo voa, e o grupo 
de reconhecimen to d ivisionario assegura 
uma cob ertu ra satisfatoria a distancia. 

Con vem fo rmar uma unica coluna ? 
Para responder logicamen te, ba sta se 
examinar on de se acha m as zonas de 
alturas q u e o comando presc reveu ocupar, 
quer no prim e iro caso, qu er n o segundo. 

P or tan to d ua s colunas . O s itine ra rios 
não faltam. Q ua l será a coluna mais 
impor ta nte? Onde se deverá se r mais 
forte ? O coma ndan te do destacame n to 
está atado pela m issão e instruções r e­
cebidas. É en tre o corrego de HARGE­
\"ILLE SUR C HÉE e a flores ta de 
~IASSONGE q ue se exercerá o esfo rço 
principal d e resi s tencia. É pois nesta 
parte d a zona d e ação que importa se 
desenvolver o max imo de f orças. 

E x is te, en tr etanto, u m m ínimo a co­
locar n a parte O este da zona de ação 
onde se precisará poder sustenta r e 
apoia r a r esis tencia dos elementos em­
penhados, ou ocupand o as a l tuxas entr e 
CH ARDOGNE e VARNEY, ou n o caso 
'da impossibilida d e d e se atingir estes 
pontos, se in s talar deffens ivamente nas 
ga rupas a · O es te e Noroeste de BE­
O~NE. 

Tal missã o m e rece no m1rumo um 
batalhão d e infantar ia, Será normal a 
confia r ao I B tl./ r 13.o R. I., rese rva ndo 
para a m issão principa l os dois bata­
lhões do 13.0 R .I. , sob a s ordens do 
proprio coronel. d ispondo egualmente da 
companhia d e Eng enhos. 

D ua s colunas. Dar-se-á uma f ração 
de artilharia a cada u ma delas, qua ndo 
só existe um G rupo de 7 5? Considera n­
do a largura d a zona d e ação, inutil se 
apreciar a solução consis ten te em se 
fazer interv ir o G ru po de a rtilharia ao 
sabor das cir cuns tanc ias ou necessidades, 
em p r oveito d e uma ou outra colu na. 
~larchando o gru po com a do NorteT 
lhe será impossível a tuar em beneficio 
da do S u l, e v ice ve rsa. 

O ra, não h a d uvida, qu :! os fogos de 
a rtilha ria são mais necessa rios n :t região 
<lc H ARGEVILLE SUR CHf:E, se for 
alcançada, ou na d e VAVI NCOURT , se 
aí se tom ar p recisa a ins talação defen­
siva . Em suma, na zona do esforço prin-

cipal. Não se tem o direito de pensar de 
forma dive rsa, e com a coluna N orte 
marcha rá o Grupo de artilharia. N o en­
tanto a tarefa do batalhão do r 13 .o R .I. 
parece ser ardua. O batalhão está com­
pleto. Compreende pois, tres compa­
nhias de fusileiros e uma companhia de 
m etralhadoras ( 16 peças) Caso encon­
tre engenhos blindados, como se defen­
derá? Não poderá se contenta r em os 
deixar passar incolumes. Desta forma 
se concebe dota-lo com uma seção de 
artilharia de acompanhamento imediato, 
lhe permitindo travar luta com os ele­
mentos motorisados inimigos, si for o 
caso. 

Em que condições se exercerá o co­
mando de cada coluna? nenhuma he­
sitação. O comando da coluna ~ orte será 
con fiado ao Coronel comandante do r .).0 

R .I . e o da coluna Sul ao coma nda nte 
do I Btl. / I 13 .o R.I. O Gen. Cmt, da 
I. D., assumirá a direção do conjun to do 
destacamen to. 

Ainda não se cog itou dos itinerarios 
a trilha r pelas duas colunas. Não resta 
a menor d uvida, a situação é instaYel. 
As informações que busca o meio pelo­
tão de auto metralhadoras, não chega­
rão antes de meia noite. Entretanto a 
prudencia exigirá á infan taria . desde do 
inicio, uma fo rmação articulada em l,n­
gura caminhando len ta c penosamente 
atra~ez dos campos quando aintl.1 ~ 
noite ? 1 ão já se encont ra rá basta nte 
com ·encido da necessidade de anda r de­
pressa? O que, aliás, não implica em 
agir inconside radamente. Cada coluna 
seguirá portanto o itinera rio mais facil, 
utilisará a s boas estradas, ta nto quan to 
possi\'el. Bem entendido, ma rchad rm 
guarda, precedida a pequena d istancia 
por uma ligeira Vanguarda a quem lhe 
incumberá realisa r a cobertura imediata. 

f: des te modo que se poder-l imaginar 
a coluna do Sul precedida, por exemplo 
de uma meia companhia de fusileiros. e 
a coluna do Norte por uma companhia 
com um canhão de 37 mm. 

Os i tincrarios a utilisar são fa ,;::c is 
ago ra de determina r. É p rimeiramcnt~ 

preciso se a tin g-ir a região de Y.\Vf:-\ ­
COURT e de BFHOX~E. termino do 
primeiro lance. r1ue se tratar·í ele poder 
mante r, c de n n clc• n 'ío S'' partir-í. sem 
se ter .1 n 1 .csa de !>Cr p rm·a\-cl akanç,lr 
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as alturas de H A R G E V I L L E e de 
CHARDOGNE. Consequentemente: 

Objetivo da coluna Sul: BEHONNE. 
Itinerario : RESSON - NAIVES DE­

VAN T BAR - es trada de BAR LE 
DUC até a bifurcação a dois quilome­
tros a Sudoeste de NAIVES DEVANT 
BAR _,_ BEHONNE. 

Objetivo da coluna Norte: VAVI N ­
COURT. 

Itinerario : CULEY - RESSON -
NAIVES DEVANT BAR. 

A que h oras es tará te rminado o pri­
m eiro lanoe, e se tudo corre bem qual a 
duração da parada aí realisada ? A res­
posta será facil quando determinada a 
h o ra de inicio do movimento de cada 
coluna. 

A ordem particular ao grupo de re­
conhecimento divisionario, foi enviada do 
P.C. de GUERPO NT as 19h.J 5'. Fa­
rendo a hipo tese de tudo andar pelo 
m elhor, a ordem relativa a o movimento 
das duas colunas, e, tão curta quanto 
possível, visando apenas a execução elo 
primeiro lance, n ão poderá ser expedida 
antes de I 9h .3o', e, só alcançar.i os in­
teressados entre 19h .45 ' e 20 horas. Cer­
ca de ro quilometros separam GUER­
PONT ele SALMAGNE, a localidade 
mais mais afas tada, e onde es tá acanto­
nada a artilha ria. Admite-se bue os agen­
tes de tran smissão dispõe de motocicle­
tas, sem o q ue se e ra obriga::lo a do­
brar o tempo de percurso. 

Parece portanto ser possível se fixar 
em 2oh.3o' a partida das colt.!nas. De i­
xando uma marg,em de m eia hora aos 
interessados para dar as ordens indis­
pensaveis, o inicio do movimento se far:i, 
salvo circunstancias exepcionaes, em boás 
condições. T odos poderão ficar conve­
nientemente o rientados sobre as proprias 
missões. Não esquecer que se foi pre­
venido pa ra se estar prestes a marchar 
a partir das 20 horas. 

Nessas condições, em que momento 
a secção de a rtilharia, posta a dispo­
sição do I Btl. j r 13.o R .I. o alcançará? 
E stá com o G rupo, e, existem onze qui­
lometros ele SALMAGNE a RESSON. 
A mesma ques tão não se articula para 
o G rupo do IJ.o R.A.C. ( menos uma 
seção) que se desloca com a coluna No r­
te . Saíndo de SALMAGNE até mesmo 
ás zoh . .)o', basta ap ressar um pouco a 

marcha pa ra rapidamente se juntar ao 
batalhãp de cauda do r3.o R.I. Quanto 
ao comandante do g rupo, se adeantará 
para ir receber ordens do comandante 
do d estacam ento. 

Caso a seção de artilharia posta a 
disposição do I Btl./ 11 3.o R.I. P_arta de 
SAVlVIAGNE com a sua Batena, com 
toda certesa muito· custará a se juntar 
com a infantaria, e ainda assim, sed 
obrigada a dobrar a coluna dos dois ba­
talhões do I 3.o R. I., cousa pouco reco­
mendada, principalmente a noite. ~ que 
fazer pa ra remediar tal inconvement::? 
Seria preciso ql!le a secção a travessas:e 
a vila ele CULE Y, antes ele 2oh.3o.; 
afim de realisar a tempo esta travessia 
deixará SALMAGNE ás 19h-45'. Ef!1 
se dirig indo a tempo uma ordem part_l­
cular ao grupo de artilharia, talv~z sela 
possível. E a secção ele artilhana nao 
se reunindo ao batalhão do I r 3·0 R. I.. 
antes que es te ultimo tenha abandona_do 
RESSON o comandante do batalhao. 

' destacará para a entrada Sul do poYo-
ado, um agente de ligação que . ent:e­
gará as ordens necessarias a a rt1Jhan?. 

f: facil se verificar agora em quats 
limites de tempo o grosso do des~a ca,-. 
mento efetuaria o primeiro lance, 1sto e. 
atingirá VAVINCOUT e BEHONNE. 

Começando pela coluna Sul: . o I Btl. 
do r 13 .o R.I. H a todas as ras.ões p~ra 

ser o primeiro' a pa rtir, pois, es taclO­
na ndo em RESSON, está na tes ta e na 
direção geral de marcha. D es te modo 
deixará a est ra da livre para a colun :t 
Norte, que, como ele, deve transpor o 
NAVETON em NA IVE S DEVANT 
BAR. 

Dis tancia a percorrer até BEHO :\ · 1 

NE: 8 kms. 
Velocidade horaria: 3 kms. 
T empo n ecessario : 2 h oras e 45 mt­

nutos. 
Saindo de R esson ás 2oh. ~o· a co­

luna Sul es ta rá portanto em BEHO JNE 
ás 21 horas e I6 minutos. 

Mesmo calculo pa ra a coluna Norte. 
Distancia a percorrer até a tingir SAR­
NEY. onde o 1 ~.o R. I. enviará a Van­
gua rda, com o fim de manter a bifurca­
ção na direção de CHERDOGNE e de 
HARGEVILLE SUR CHÉE: rz kms .. 

Duração do trajeto: cerca de 4 horas. 
D este modo o conjunto do destaca­

mento terá a ting ido ás o h.3o' o p ri-
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meiro objetivo, onde, se fôr impossível ir 
além, está em condições de se instalar 
defensivamente, quer sobre as alturas a 
Oeste e Noroeste. de VAVINCOUT quer 
nas garupas a O estie e -Noroeste de BE­
HONNE, afim de permitir o desembo­
car do grosso da 13.a. Divisão, ao No­
roeste do cor rego do NA VETO N , no 
começo da jornada eLe 8 de Setembro. 

O comandante do destacamento regu­
lará em uma unica orde m o desloca­
mento do mesm'o até a linha final a atin­
gir (alturas de HARGEVILLE SUR 
CHf:E e de CHARDOGNE) ou, se con­
tentará em prescrever as medidas ne­
cessarias para a execução do primeiro 
l~ce? Terá todas a s informações pre­
cisas para regular o .movimento de um:a 
''.ez e de forma completa? Já se veri­
ficou que não, pois que se admitiu que 
devera enviar elementos de reconttêci­
mento incumbidos de irem sondar a si­
tuação exata da frente. E sperar entrar 
em posse do resultado desses reconhe­
rimentos produsirá um retardo impor­
tante para o inicio do movimentar do 
destacamento. Ora, se a situação exige 
prudencia. implica igualmente e·m velo­
cidade. Caso possível, é preciso es tar 
na manhã d e 8 de Setembro, a o des­
pontar da aurora, em condições de apoiar 
c sustentar a resistencia dos elementos 
atualmente em contato. Supondo mes­
mo que o comandante do destacamento 
tenha regulado «a priori» todo o movi­
mento a té a linha HARGEVILLE S UR 
CHE:E - CHARDOGNE1, o que teria 
sido imprudente, e, aliás, retardaria a 
expedição da ordem, as duas colunas, 

= efetuado o primeiro lance partirão de 
VAVINCOURT - BEHONNE, sem que 
a í façam uma parada ? S6 o poderiatm 
fazer tendo informações da situação para 
além da floresta de MASSONGE, e no 
caso do grupo d e reconhecimento atin­
gir o objetivo determinado. na região de 
IIARGEVILLE SUR CHÉE e deCHAR­
DOGNES será portanto preciso se . es­
perar es tar na posse de taes informa­
ções, a serem transmitidas p-elo coman­
do do de stacamento. n o momento em 
que em pessoa as tiver recebido. 

E s te aguardará em N AlVES DE­
VANT BAR as que pediu ao meio pe­
lotão de auto metralha doras. As possuirá 
nas proximidades de meia noite. 

Entretanto, necessita de outras, as 
que prescreveu ao grupo de reconheci­
mento de lhe fornecer: 

Primeira informação - poder- se -á 
efetuar o primeiro lance ? pode-se ir até 
VAVIN COURT e BEHONNE? 

Segunda informação - HARGE\'IL­
LE SUR CHE:E e CHARDOGNE estão 
livres ou não de inimigos ? 

Dentro de que tempo as alcançarão? 
C:alculo simples se referindo ás dis tan­
Cias a percorrer. 

Velocidade horaria noturna do grupo 
de reconhecimento: 6 kms. 

Saindo de RESSO N ás 20 horas, a 
fração se dirigindo para HARGE\-IL­
LE SU R CHÉE alcançará VA.VIN­
COURT ás 21h.3o'. A fração do Sul 
atingirá BEHONNE mais ou menos a 
mesma hora. As primeiras informações 
poderão pois chegar cerca de 22 horas 
em NAIVES DEVANT BAR, onde o 
comandante do destacamento se encon­
trará as agua rdando. 

E stando livre a estrada, o pelotão a 
cavalo es tará ás 22h.3o' em HARGE­
VILLE SU R CHE:E. e o grosso do g ru­
po de reconhecimento em CHARDOG~E 
ás 23h . rs'. 

Distancias a percorre r: 
VAVI r COURT - H .\R G E\-ILLE 

SUR CHf:E: 6 kms. 
BEHO N NE - CHr\RDOG.:\E : I I 

quilometros. 
As informações prm·enienres de CH AR­

DOGNE serão transmitidas por moto­
ciclista e o comandante do destacam:-n­
to a s terá provavelmente cerca de _ !neia 
noite · em V A VINCO UR T , onde Ja es-' . ' tará ins talado o P.C. Encontra r-se-a em 
condições de dar as ordens exigidas, 
com comple to conhecimento de causa, 
para a execução do segundo lance. 

f: por consequencia evidente, que na 
ordem inicial, o Gen. Cmt. da I. D ., 
deverá se contentar em regula r o mo­
vimento das duas colunas, somente a té 
Vr\VINCOURT e BEHO l N E. 

Terá des ta forma tempo para refle­
tir nas di\'ersas hip:):eses a encara r com 
o fito deprosseguir a ação em curso, 
Não 1·e la rda d a pa rtida das unidades. 
T omará, aliás toc1a;; as medidas para 
que a parada no f im do primeiro lan ce 
seja a menor possíveL (Cominúa )• 
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O Exercito e a politica 
N inguem mais discu t-e a nocividade da 

chamada politica feita com utilisa-ção das 
classes armadas ou d e elementos seus 
que se não d es tacam de seu seio frança­
mente. 

f: érva daninha, parasita exaustivo, 
megéra rubra, que procura sugar a seiva 
e mortificar as classes armadas de todos 
os modos e nos minimos po rmenores c;le 
sua exis tencia, contra a qual é preciso 
combate sem treguas, profila_'Xia inten­
sa e energica, que só podem ser feitos 
d e modo verdadeiramente eficazes si não 
d esprezarmos n enhum de seus aspetos 
nem qualquer de seus germens. 

Apresenta-se sob as mais va riadas fó r­
m as, desde as que afetam um super­
inte resse pelas grandes causas da Patria 
e que no fundo mal encobrem ambições 
meramente pessoais, até as que se con­
tentam em manobrar nos bas tidores e 
invisíveis mas que são tão nocisivas ou 
mais que a s primeiras porque se reves­
tem do mesmo manto com que se cobre 
a hipocrisia. 

A grande a rma ou recurso de que 
se rYem para medrar uma e ou t ra é a 
discórdia que lançam por toda parte, a 
qual turba os intendimentos, empede a 
bôa cooperação e enfraquece todo orga­
nismo militar tornando-o campo facil á 
ação dos elementos parasita rias, facili­
tando a ing loria tarefa dos que d ele se 
sen ·em para seu s inglórias desíg nios. 

Du as fórmas, duas manifestações ha 
de política nas class.;s armadas que m e­
recem especial menção, por serem, uma 
ativa e ex tremamente ruinosa, outra pas­
si,·a e ingenua. 

A primei ra, a que se manifes ta pelos 
excessos de dedicação ba julato ria e in­
teresseira aos poderosos do m omento, 
pretestando um Civismo milita r apara­
toso e até int ransigente, sujeita de fa to 
tudo á vontade dos que ma ndam e, numa 
dedicação que ultrapassa os limites ra­
soaveis do partidarismo, tudo sacrifica, 
indiferente á verdade, ás leis, aos regu­
lamentos, aos destinos e papel das clas­
ses a rmadas, á propria h erarquia a que 
pertencem e em que ocu pam ás vezes ele­
vado grao. Esta é propria aos ele cleges­
t~~) degenerada po r degenerado desen­
volvimento d o estomago ou aos que por 

natureza teem o que um velho militar 
chamava a alma de negra mina. 

A segunda é propria aos que servem 
apenas de instrumento ás manobras dos 
políticos - com ou sem fa rda - oc~tos 
ou hostensivos - sinceros ou hipocnta7. 
aos que não tendo persona lidade deh· 
nida, ene rgia bas.tante para o trabalho. 
impressionam-se facilmente com os ru· 
mores tendenciosos q1,1e espalham os 
concientes destruidores ela P a tria. Estes 
vive m a bem diser perplexos, por que são 
no fundo s inceros, e capases de fazer 
obra utiL 

Ainda, convem não se deixar de me~· 
cionar uma outra classe de politicos-rm­
liiares a que chamaremos inatos e o~e 
sofrem de de lirio-agitatorio, os q~a!s, 

muitas vezes capazes de bôa obra, vrvem 
numa cons tante eferverscencià, sempr.e 
prontos a provocar p erturbações, a ah· 
mentar a rebeldia, a tramar a desord~1· 
Entre estes alguns h a que desejam stn· 
ceramente combater os males existentes. 
embora por sua ação mais contribuam 
para agrava-los. 

** * 

Resul ta da .atividade dos elemento~ 

que vimos de ~ecordar, um ambiente 
absolutamente infen;>o ao prog resso, por· 
que é agitado, de incertezas e insegu· 
ranças,. creando, para viela das classe~ 

armadas, a a parencia de um es tado doe'l· 
tio c ronico pronto a resol ve r-se nun1·1 

aguda crise, para recair d e novo em 
sua incuravel c ronicid ade. 

R esulta daí a desconfiança da socic· 
dade e tambem enormes, quasi insupera 
veis obs taculos ao progresso, o qual, por 
isso mesmo, não p6de processar-se livre­
mente. 

Entretanto, sem aparencias berrante, 
e adrede preparadas para impressionar o 
trabalho d e reconst rução prossegue. o~ 
que estudam e pensam e agem no ~cr· 

dadeiro sentido ele seus legítimos destmos 
prosseguem es toicamente sua marcha 
para frente, vão escalando lenta ma<; 
seguramen te a difícil colina em cu1n 
a pice es tá o g rande obje tivo que prc· 
tendem - a verdade elo Exercito para 
a grandeza da P a tria. 
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As pertu rbaçõ es, os colapsos, veem 
paralisar o tra balho, fasem recua r os 
elementos m ais avançados, perde r te r re­
no; logo após p o rem, a minima calma 
que restab ele ça, continúa inexoravel, cal­
mo, silencios o e p rodu tivo, o trabalho 
honesto, a hon es ta a tivida de. 

t na s escola s, é n os corpos, · onde 
um coman do im ediato ou superior sabe 
atúar que se opéra o milagre da Fenix, 
onde o Exercito rena sse das proprias 
cinzas I 

Vê-se a ssim cla rame nte o que é que 
falta e on de es tá o mal ; vê-se a olho nú 
que a p eça que falha n ão é o eleme nto 
subalterno, é o e lem ento de direção e 
da. mais alta direção, por que todos os 
ma1s são m e ros ins t rumentos seus e esta 
encontra e ntre aquele s solido te rreno em 
que se a poia r e tan to a ssim que esse 
géra a o rderrr e o progresso exponta­
neamente. 

* ** 
P recisam os, portanto, medita r e fó r ­

~ar solida ba rreira aos des tru ido res poli­
tlcos sob qu a isq ue r fónnas que se apre­
sentem. 

f: necessa rio c rear-se um ambie n te em 
que _não m edrem. 

Para con segui-lo, porem, a unica re­
gra .é es tuda-los, sabe r quais são, des­
cobnr-lh-es as a r timanhas, nã o para com­
bate-los ofensivamen te m a s para neut ra­
lisa-los, resis tir-lhes. O comba te ofen­
sivo cabe aos chef~s d o an ice d a. h ieJ a r · 
quia, cuja conduta deve 'lhes feixa r a s 

• po rtas. 
Na ação .ofens iva ou defensiva con t ra 

os inimigos insidiosos, concientes ou nã o, 
da classes armadas, n otada mente do 

Exe rcito, um cuidado é preciso ter : -
não faze r o mesm o, não usa r p rocessos 
analogos. Kada de palavras ou gestos. 
Tudo está na ação, no exemplo, na p ra­
tica efe tiva das bôas virtudes, na ded i­
cação ao trabalho; no estudo e na me­
ditação, para sabe r e não para pa recer 
aos ou tros que se sabe. Em uma p::tla ­
vra , numa ação ene rgica, calma, silen­
ciosa, coerente e since ra. 

S i todos que assim pensam, ass1m 
agirem, fo rma r -se-á am biente ta l - tão 
g ra nde é de fato o nume ro dos, de natu­
reza, hones tos - que em' pouco tempo 
o Exercito será capaz de cumprir suas 
missões sem precalsos nem hesi taç."íes. 

Para te r mos a certeza disso basta 
con tem pla r -se o belo espetaculo do re­
nascimen to a tual das novas espe ra nças 
que em toda parte surgem, ~esde que 
começa ram a ser publicadas a s leis no,·as 
notadamente a do movimen to dos qu:t­
d ros e a de p romoções. 

S i não vacila rem os que são respon­
saveis pela execução dessas leis, si ho~­
verem bôa compreensão da importanc1a 
que teem e do interesse que ha, se 
puserem sua dedicação, sua since rida :-le 
e sua in telig encia em fazer delas U'11a 
realidade pra tica, agindo no sentido c 
na mcnta lidad:e de que elas estãa impre­
gnadas, é ligi timo admitir-se qu~ o Exer­
cito dent ro d ::! t rês anos se rá 1,101 organis­
mo solido e indes truti,·el, eterno, porque 
nele se implan tarão costumes i ·entos la 
malefica predominancia do pessoalismo, 
da istrcita m entalidade de um ind i,·idua­
lismo cgocen t rico. 

Que descab ro, porem. não se r:í . se 
acaso vo lta rmos a tra z ? Será a 1~r ·o­
cada , a confissão da impotencia, a ,·i to­
ria da ga ng rena ... 

.................................................... ............................................................................... . 
Os militares e a politica 

Les militaires et assimilés de tous grades et de toutes armes des 
Armées de terre et de mer ne prennent part à aucun vote quand ils 
sont présents à leur corps, à leur poste ou dans l'exercice de leurs 
fonctions. 

Seuls peuvent voter Ies militaires en non aclivité. 

(Leis de 21 de Agosto de 1905 e 7 de _tyosto de 1913). 
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Bibliografia 

-Fuzil Metrallrador K E 7 

Da Sociedade Industrial 

Suiza - Neuhausen. 

Mãos amigas nos proporcionaram o conheci­
mento das carateristicas, nomenclatura, funcio­

namento e emprego do Fuzil Metralhador K E 7, 

e como o achámos bastante interessante, vamos 
resumir aqui, alguns dados, para que sobre eles 
meditem os estudiosos. 

Dispõe de 110 peças desmontaveis, mas para 
bôa conservação é suficiente a desmontagem 
de 19 peças, facilmente feita pela tropa. E ex­
tremamente · simples, considerado insensível ás 

pequenas variações de munição. 

Peso total 8 kg. 200. 

Peso do cano N. 2.040- resiste a uma série 
de 1.000 disparos. 

Peso do cano O. 2. 870- resiste a uma série 
muito maior. 

reso do carregador vasio- 0,380 kg. 

Peso do carregador cheio com 25 cartuchos -

0,965 kgs. 

Rapidez do tiro automatico pj minuto 550 

disparos. 

O livro do soldado 

* ** 

Acaba de ser dado á publicidade o t.o fas· 
cicu lo do livro acima citado, de autoria do 

Maj. T. A. Araripe e sgt. Schury. 

Este fascículo trata da Educação Moral ~ 

I nstruçãb geral, e os assuntos são expostos em 

fórma de lições, explanadas com clareza e sin· 

tetizadas em gravuras, d e modo a se tornarem 

ao a lcance do proprio instruendo analfabeto. 

ê mais um excelente serviço que aquele 
nosso camarada e inst rutor de escól presta aos 

que trabalham no Exercito. 
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ERRATA 
Escolas de Fogo na Escola de Artilharia em1933 

Pelo Cap. Ollvlo de Oliveira Bastos 

Num. 235 de Dezembro de 1933 

Página Linha Onde se lê Leia-se 

J 
l.a Escola de f ogo Escolas de fogo 

10.a mirônes mirônes, 
687 17.a seria ser i e 

l 32.a espirto espírito 
41.a, 2.a coluna srá será 

{ 
2.a, 2.a coluna coberturo abertura 
5.a, 2.a coluna L. I. 

688 14.a dos das 
22.a Campanha Campanha" 
34.a, 2.a coluna tempo; ' 50.a E para o telefonista B para o telefonista 

689 { 12.a e 29.a C ia Bia 
30.a, 2.a coluna G rupos Grupo 

690 { ll .a, 2.a coluna veocidade velocidade 
32.a, 2.a coluna mesa mesma 


